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o andar superior da casa 
r da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-l.Q X 

Aírnnda co ar a n d e quin,,a- rpr0JT,° 
illillua~Se de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.o 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 
casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

_ g íêàlm 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras e ondulação, oferece 03 seus ser-
viços. | 

Dirigir a Jorae Figueiredo, rua i>i-
«não de Evorp, 23. 4 
Pirhnirn l e g a d o de Lisboa, oferece-
DulUclIU se. Nesta redacção se diz. 1 

Bítn? i u a r t o s c o m o u s e m 

B u l i ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

JHU VSHÍ! S l f V S S Í aô  
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. * 
r . . n compra-se uma no bairro de 
l ( M Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

f n . » arrenda-se um belo 2.o andar, 
lu j f l na Couraça de Lisboa, n.o 6. 
com seis grandes divisões, sotam. 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 2 
f . , „ acabada de construir, aluga-se 
UM um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
|> . . . aluga-se um 2.o andar com 9 
LtSòd divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

r . . n em S. Fructuoso, á beira da es-
luuQ trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

r»>M esplendidamente situada em 
IdSd Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma, X 

P . . . em otimo local e de bom rendi-
IdaU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

P . .n particular em Montes Claros, 
IdvU aceita meninas ou meninos, en-
çarregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 
r . . . arrenda-se uma com 4 divisões 
lúad e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Santa Clara, ás almas. 3 

r , . - vende-se com 18 divisões, 3 lo-
Idud jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro. n.o 18. X 

f l M arrenda-se ou vende-se com 
Idau oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, 01 i^ 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

arrenda-se rés do chão com 7 
divisões e casa para lenhas, 

luz electrica e grande pateo com la-
vadouro, na rua 12 de Outubro. 15. X 

arrenda-se um rés do chão com 
Ldid 5 divisões em Montes Claros, 
N. A. Informa-se na Mercearia. 4 

, ! . „ , de suspensão, vendem-se 
211 lia dois, um com 5 lampadas 

e outro cam 3. 
Ne;ta redac;ão se diz. 3 

grande em muito bom estado, 
vende-se barato. Diz-se nesta 

redacção. X 

•inhoira P r e c i s a * s e duma que sai-
. . j l l lUci lu ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
exige-se referencias. Dirigir á J,a-
<T;ira do Seminário D. X 

rrmnhnin precisase uma bem habi-
lUMlllisIld litada, dando-se bom or-
denado. Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria). X 

fnmnníaiç r e c e b e m " s e 2 e m c a s a 

LUiilciljQlJ particular, tratamento fa-
maliar. Preços niodicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

tf l h r a í i n r c o m e ? í a m 2 s d o s Liceus, 
UUlullUl serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
j>n a dias, oíerece-se. Nes-
llu ta redacção se diz. X 

r . y . precisa-se de 40 a 50 anos 
Ulttllu para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 32, até ao meio dia. 1 

rifaria Para hospedes, precisa-se. R. 
iftoUd da Moeda, 84. X 

Frrrifnrín trespassa-se muito bem si-
U l í l lu l lu t íado, e; pecialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 
f Antiga Delegação da Le$. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

jfgrHnfl até ao 5.o ano dos liceus, 
llu^Ubi dão-se de latim, portu-

guês, historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro, 

n.o 7. Preços o que se combinar. 3 
fifl vende-se um de fogo circular 

em estado de novo, na Mer-
cearia da rua do Borralho, 15. 3 

num dos melhores pontos da 
idade, arrenda-se uma 1< ja boa Lo]a c

n; 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

quentar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Diiigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

Éfjjffa de vestidos, oferece-se pa-
siifiiU ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

P'V'hÍS'3? usadas para quartos de es-
raiSIffií tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 

l i e i i â r recebem ss desde já trr-
:ÍHIU6illl(U tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o 7, defrente da Fa-
culdade de Letras. 3 

I f * costureira para casas per-
iblbbb'iu ticnlares, sabe bem da 

sua arte em roupa de senhora. 
Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

OIlHíl P a r a estudo, compra-se. Di-
fjUsíJ rigir pessoalmente ou por es-
crito a Manuel da Silva, estrada de 
S. José, Vila Maria dos Anjos. 2 

nín»» alemão de boa marca, novo, 
FI300 barato. 

Piano em segunda mão, estado de 
novo. 

Rua dos Militares, n.o 11. 3 

|rrj <i« de um ou dois quartos 
iá'3"áil bons com ou sem mobí-

lia, com vista, em casa de respeito. 
Escrever a esta redacção ás ini-

ciais P. M. 2 

ijf!?! leciona instrução prima-
i l t lu ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
alugam-se com ou sem mo-

bília, na Couraça de Lis-
boa, 95. X 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Quartos s comida ^ s m ? : : 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

jinra i n n ! a ? a c o m m u i , a P r á t i c a 

Ú£l!iiilid lliyiSid de ensino, leciona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção. 11-A. 4 

Tfiífiini? baratos para pequenas cons-
It i l l i iua truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. \ 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TfafJííJrí fn c a s a P a r a armazém, em 
llíSí[lQ3Ía"íB bom local. Informa, 
Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

Tjintjj^f!» *q e>n bo^s condições, na 
I iCÍjiáiÒ2"ssI baij<a, pequena casa de 
negocio, afreguesada. Informa-se na 
rua das Fangas, 59, X 

TrjS?Hr'f-P3 Çf) em b ° n s condições urn 
! tCipSiâu 46 bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
llnnrjn «n na estrada de Coselhas 
BUHiBalí um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

fnntjn ífj n0 Luso, terra de semea-
GEiUb »d dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo loca! para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 
llnnrip jn pequena casa com quintal, 
eúiiuSj iC agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa Trata-se na casa Remir.gton, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

146. 

• n casa e quintal ao Calhabé. 
nu Para informações, no n.o 

Unflíll Cil u m ' e r r e n o e m 6ti-
«fcllíiu ud mo local, lendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 2 

1!lííifl f(l ' e r r e n o s n o nielhor sitio 
[itídlllsb de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co 

legio Novo. X 

f|0 ?D metros de terreno pro- j 
—ILL úb prio para construção na j 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). ! 

Para informações ra rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UínÍ3nffl P r e c ' s a _ s e que conheça o 
llOjulilb ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 6 

Znnrjniipn bons entre a Universida-
ullltUiCi de e a baij<a, arrendam-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34-1.o. 2 

í f i f l emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 1 

10 n n n í n n emprestam-se. Rua Vis-
JlJ.UUUiiiUlj conde da Laz. 34-l.o. 2 
Cfl ( l í intnn a 11° o Po r hipoteca, em-
U^.bLUijSUy prestam-se sobre prédios 
desta cidade. 

A tratar com o Pro urador Alves 
Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão, 

[ o m p a i l a S l ê p i para í í 
W M e Exploração t CBUilnlios 

k Feno 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário òos comboios — 3.o 
Aòitamento no Cartaz 
horário òe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo pnr 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óc Ferro. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio n.o 42 que circula entre Vizeu e 
Sarnada. como a seguir ;e indica: 

Partidas: Vizeu. 17,05; Mozelos, 
17,21; Trav. de Bodiosa, 17.26; Bo-
diosa, 17,35; Mossamedes, 17,48; S. 
Pedro do Sul. 18 15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vi cente. 18 55; 
Oliveira de Frades. 19,05; Pinheiro 
de Lafões, 19.22; Vila Chã, 19,34; 
Are. das Maias. 19,43; Ribeiradio, 
19 53; Cedrim, 20,03; Paradela, 20,16; 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
cm vigor, sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Comboio n.o 4—Entre Vizeu e 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e sej:!as-feiras. 

Comboio n o 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quinlas-feiras e sabados. 

Comboios n.os 105 e 106 — Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tusr-se apenas ás terças, quir.tas-fei-
ras e sabados. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula fica em 
vigoro Cartaz-horario de 15 de Julho 
do corrente ano. 

Espinho, 15 de Outubro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

il d !l 1 Sj £< 1 l i 

T l a í s r r l a , Lavooons químicos e Lkiipzãs a mm 
— DE — 

MANDEL MENDES AIRES 
V. tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Palio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -±8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
l h o . 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero cie seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em horas 
pronto vestir. X 

PM 

CIIOSO 03 EOSEHVÂUPiíIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos" 
Par í traíar no Teatro Ave-

nida cu Avenida Sá da Lan-
deira, 53. X 

W&síàél&s fãte ssTs.Sk&-

Líanles Claros, loiras S. L, 1.0 
( P r o j d m o d a V i l a B r a n e ? ) 

I 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer urna industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos. 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua da=i 
Fangas, 59. X 

í % IÁ 

1'N-

Çomodidâi®!®^ 
E c o n o m i a c r è p i d c s 

F â z u m c h á m t n a i s i 
em 

(LZSitnúo ns«Eí«í da 
íiíií deeíliiro de 

, i 
V.? 

'"vi 

'•1 

l i 
l i 

V s c i i u m O s i C o j s p a r j y 

mimiMÊèâ ÉÉmmÈki 
fi 
f P>< 

M 
"i 

o ^ f l o ^ - . o 
V ' . . . .. .. „ ..iiMou^:" '^ : .f 

m 

m 

mm Hingran Be M n M u Horfa, 
P i i l l O \ m m m Sucessor: : : : : 

A M A I S A N T 1 0 A DE C O I M B R A 

Esta casa er.carrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade corno 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CSsiadss a aaslgusr fiara para o íolsf. 803 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar, 33. 

I g l i P P t m M W Ê - Ã 

J-^it- sJiKa* íís-fc f p e*1" ^ 

b F G i R i Msn̂  (kma \J> W i 1 
n r " \ / s n a 
" f * \ i I i I I I 

CorresponHeníe, BAZILIO XAVIER BE ÂNORADB, Sacassar 
Rua C o r p o de Deus, ! í0 

A GAZETA DE C O I M B R A , 
vende-se na Tabacaria Pátria 

f eáee f f i a ©cs f fc i ea 

psla HíilversIilaCe de Eoiibra 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noiie na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

Sa 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em tcd-:s 
as cependcncias, paregem do 
electrico á poita. 

Trata-se na mesma, com o 
seu pr< prictario Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20. ilas 18 horas em diante. 

Praça ú® Comdrdo o. 1 n 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Café de S. Tomé, Moca 

Rio e Anfjola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

lo e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

5S?!éT! Hl 

Usai a pomada 
arssifsívs única que oferece 
estas vantcigei s. 

Vende-se na Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a 
res. 

m k m m i r a 
fo rnece aos melhoies pre-

ços do ri ercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
Cal do PóÍ3. 

Preços especiais para va-
gon«. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

p i u y u uu bUfisiUi 
Vendem-se duas casas pe-

quenas, uma na alta e outra 
na baijia. 

Para tratar na rua Viscon-
de da Luz, n,o 34 l.o. 

m vi 

p l i p p p í M i M l l b l l i n J y &'í& 'A 
A insua da Ponte de Santa 

Clara. 
Tan.bem da mesma insua 

se vendem terrenos para cons-
truções junto á eàtrado. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

c /.€> «ftv A*» 
P- b Xí» t^í a U A S 

Alogam-se 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisões, 
m;jÍ3 um andar na rua dos 
Anjos, n.os 14, 16. 18 e 20, 
corn 6 divnõ -s, e 2 andares 
juntos nu separados no Beco 
dos Mditõres, n.o 8 com 3 e 
4 dívis-ões. 

1 ratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada,rua da So-
fia, n.o 43. telefone, 610. X 

Junqueiro 
( Montes Claros ). um 3.o an-
dar, com 8 divitõ s. casas de 
banho e arrumações, auloclis-
mo e quintal. 

Horizonte mpgnifico, elec-
trico á porta. Também se ar-
rendem quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 15, das 9 ás 12. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S / / 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
7 n A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

iU l istaria S. Ser-

Tròbaihos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
d.fic açoes, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e cstrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trie.! e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Ceimbra. X 

- a , n 
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-;i-í> m , @rjà i • ̂  £ 
3 r a e l l i o r osfre o s m i m 
Deposito óe venóas 

Eoa Visconde da Lm, 54 Coimbra 

C o i m b r a 
Liirga Miguel Oamliarilo (Por-

tagem) ii.o 45 (prédio loáo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no 1.° andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerado e familiar. Rerebe 
comensais internos e esternos 
por p-eços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
poria para toda a rede. 

O novo gerente, Abel Sa-
raiva. 

Empregada 
Precisa para a secção de 

chapéus. 
ULTIMO FIGURINO 

e um bilhar vende-se na Quin-
ta das Alp^nduradas, ao Ca-
lhabé. X 

— DE -

Oooçeives S Daniel 
Avenióa Navarro, n.o 58 

Retratos de Arte. 
Especialidadade em retra-

tros de criança e ampliações. 
Esmaltes fotográficos. 
Retratos em todos os ge-

neros pelos processos mais 
modernos. 

Molduras attisticas. 
Preços sem competencia. 

ITA MOTTjA 
MEDICO 

RETOMOU"A CLINICA 



DE COIMBRA, de 30 de Outubro de 1923 

A CIDADE 

Boa acção 

G 1 IRACINDA Duarte, re-
sidente na Concha-

da, tendo estado em dois es-
tabelecimentos desta cidade, 
ficou surpreendida ao chegar 
a casa e encontrar no cesto 
em que conduzia as compras 
feitas no mercado, uma pe-
quena saca, contendo a quan-
tia de 210$60, que certamen-
te por engano havia ali sido 
metido. 

Imediatamente se dirigiu 
ao estabelecimento do sr. Cla-
ro Ferreira, na rua da Sofia, 
onde depositou a referida im-
portancia, afim de ser entre-
gue ao seu dono. Esta quan-
tia foi depois depositada no 
Comissariado de Policia. 

julgamento 

ESTA' marcado para o 
dia 8 do proximo mês 

de Novembro, o julgamento 
de Adriano Dias, padeiro, da 
Cova do Ouro, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
que é acusado de ter morto a 
ponta-pés, um seu enteado 
de 4 anos de idade. 

Farto 

FOI preso por uma pa-
trulha da G. N. R. e 

entregue á policia, José de 
Castro Reis, de S. Julião, Bra-
ga, acusado de ter praticado 
um crime de furto. 

J p s s ã a M a l 

N [A noite de domingo, 
veio receber tratamen-

to ao hospital desta cidade, 
Joaquim Leitão, de 50 anos, 
ferroviário, residente ao pas-
so nivel do Arnado, que ten-
do ido a Vermoil, terra de 
sua naturalidade, foi ali bar-
baramente espancado, apre-
sentando fractura dos ossos 
do ante-braço esquerdo, e fe-
rimentos na cabeça. 

Depois de pensado reco-
lheu a casa. 

Desastre 

EM estado muito grave, 
recolheu ao Hospital 

da Universidade, Maria da 
Paz, de 37 anos, de Beijos, 
concelho do Carregal do Sal, 
que sendo acometida de um 
ntaque, caiu sobre a larei-
ra, ficando com horrorosas e 
extensas queimaduras pelo 
corpo. 

Com ni tiro 

V ' fEIO ontem para Coim-
bra, dando entrada 

na enfermaria P. C. H.. do 
Hospital da Universidade, o 
trabalhador Antonio Pereira 
Totnaz, do concelho de Mor-
tagua, com um tiro de espin-
garda caçadeira sob o maxi-
lar inferior. 

Ciclismo 
Manuel Beato, do Quiaios, M 
Fisaeira, ganltoa síeliaiiiva-
m e o t e a t a c a -AlSerta Morais> 

APESAR do mau esta-
do das estradas, rea-

lisou-se no domingo a prova 
ciclista organisada pela Voz 
Desportiva, III volta ao Luso. 

A prova reuniu um nume-
ro apreciavel de concorrentes. 
Antes da prova realisou-se 
uma parada ciclista que foi 
interessante. 

A ordem da chegada dos 
3 primeiros, foi a seguinte: 

l.o Manuel Bento (Figuei-
ra), 2 20; 2.o Rito (União). 2,21; 
3 o Fernando Adelino (União). 

A' chegada assistiu uma 
multidão enorme, a custo con-
tida pela policia. 

A organisação foi esplen-
dida. 

Manuel B_nto ganhou de-
finitivamente a taça Alberto 
Morais. 

Iíiaagaraçãatlo m o o d o Suor! 
í m Cnnimiiricense 

A FESTA de inaugura-
ção do campo de jo-

gos do Arnado, do Sport 
Club Conimbricense, foi bri-
lhantíssima. 

O velho club de Coimbra, 
que teem vivido horas de in-
confundível triunfo, teve no 
domingo mais uma victoria. 

O seu vasto campo, es-
plendido, relvado, foi ante-on-
tern assaltado por uma mul-
tidão enorme. Foi uma das 
boas assistências a jogos de 
football. 

O elemento feminino con-
correu também muitíssimo pa-
ra o garrido da festa. 

A cerimonia de inaugura-
ção foi Imponente. 

FJÍ madrinha a gentilis-
sima filhinha do banqueiro 
sr. Santos e Silva, tendo US3-
do da palavra, a meio do 
campo, os srs. Nuno Beja, 
pelo S. C. C. e o Governador 
Civil major Sergio de Castro. 

Seguidamente entram em 
campo os teams de honra do 
Sport e da Académica, que 
são muito aclamados. 

Saúdam a assistência, o 
sr. dr. Salazar Carreira e o 
Sport Club Conimbricense. 

jfc & # 
O jogo terminou pela vitó-

ria da Académica por 5 a 1. 
O primeiro tempo foi o 

team escolar quem coman-
dou, e no segundo o Sport 
dominou mais intensamente. 

A A. A. marcou 4 goals 
na primeira parte e o Sport 1. 

No segundo tempo a Aca-
démica fez mais uma bola. 

Notabilisaram-se os joga-

dores João Guia, Ninito e Ba-
rata, no Sport e Ferreira, Guer-
ra e Monteiro, no team dos 
estudantes. 

Arbitrou Mário Santos. 

O sr. dr. Salazar Carreira, 
distinto sportman do Spor-
ting Club de Portugal, assis-
tiu á festa de inauguração re-
presentando a F. P. F. Asso-
ciation. 
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Na bancada destinada aos 
convidados, viam-se as auto-
ridades, clubs sportivos, inú-
meras senhoras, gente dos 
jornais, etc., etc. 

A Gazeta óe Coimbra que 
tanto pugnou pela construção 
de campos de jogos, saúda o 
Sport pela sua brilhante festa 
e pelo importante melhora-
mento com que dotou a nossa 
terra. 

f FALECIMENTOS f 
FÀLLCEU O sr. Luís Gon-

çalves Novais, oficial 
da repartição de finanças des-
te concelho e antigo proprie-
tário de uma farmacia na Fi-
gueira da Foz, onde residiu 
muitos anos. 

Era fdho do sr. Justino 
Novais, que foi condutor das 
obras do Mondego e barra 
da Figueira. 

A sua morte foi quasi re-
pentina, sendo vítima de uma 
congestão cerebral. 

Era uma ejjcalenie pes-
soa, sendo a sua morte bas-
tante sentida. 

Apresentamos condolên-
cias a sua estremosa mãe e 
mais familia enlutada. 

—Também faleceram: An-
tonio Martins Manso, mani-
pulador de pão; Antonio Mur-
ta, de 17 anos, filho do sr. 
Manuel Maria, funcionário 
publico. 

— Na sua residencia, na 
rua Bernardo de Albuquer-
que, faleceu ontem a sr.a D. 
Alice dos Santos Ferrão Cas-
tel Branco, estremosa filha do 
sr. Adelino Augusto Ferrão 
Castel Branco e cunhada do 
advogado desta cidade e nos-
so presado amigo sr. dr. Pin-
to da Costa. 

O funeral, a c a r g o da 
agencia José Antonio de Oli-
veira, Sucessores, realisa-se 
hoje ás 17 horas. 

As nossas condolências. 

Credite Predial 
ACOMPANHIAdo Cré-

dito Predial arren-
dou o l.o andar da casa do 
sr. França Amado, na rua 
Visconde da Luz, para ali es-
tabelecer uma delegação, para 
a qual virá pessoal de Lisboa. 

Para a sua adaptação vão 
ali ser feitas obras importan-
tes. 

Ali se farão todas as tran-
sacções que a Companhia faz 
na sua séde. 

T 

S e s s ã o de 27-X-1928 

PASSAGENS 
Anadia — Manuel Nunes Alejan-

dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. 

Passou para o sr. dr. Ponce". 
Alcobaça — Antonio Francisco Jú-

nior e outros, contra José Francisoo 
Sobrinho e mulher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Coimbra — A Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Montemor-o-Velho —Aníbal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho e esposa. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. 

Aveiro—Sebastião Rodrigues Ani-
leiro, contra Rosa Fernandes de Je-
sus. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Oliveira de Frades —Joaquim Ta-

vares de Carvalho, contra Jaime Soa-
res Lopes. 

Passou para o sr. dr. Crispi-
niano. 

Vizeu—João de São Bento Bu-
lhões e esposa, contra o dr. Antonio 
Alvaro da Cunha Fortes. 

Passou para o sr dr. A. de Aragão. 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — Bernardino 

Pereira Amaro e outros, contra o 
M. P. 

Alterada a pena. 
Albergaria-a-Velha —Henriqueta 

Guilhermina de Avelar Ferreira, con-
tra Patrício Teodoro Alvares Ferreira. 

Negado provimento. 
Aveiro — José Maria das Neves 

e outros, contra Maria Filomena de 
Melo Sobreira e outro. 

Confirmada a sentença. 
Mangualde — O Padre Antonio 

Marques Moreira, contra João Bor-
ges Moreira e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã—João Mendes Alçada de 

Morais, contra João Alves da Silva 
e esposa. 

Não se tomou conhecimento. 
Soure —José Gonçalves Miranda 

e mulher, contra Antonio Rodrigues 
Serrano. 

Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Figueira da Foz—Antonio Alves 
Guardado, contra a Camara Munici-
pal de Montemor - o-Velho e ou-
tros. 

Revogada a sentença. 

BáWoiMhrni i í íe lwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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ãíWÈ 
Publica~se ás terças, quintas e sábados 

A SOCIEDADE de Defesa e Pro-
•* * paganda de Coimbra vai to-
mar a iniciativa de convocar uma reu-
nião para se nomear a Comissão que 
hade ir a Lisboa solicitar várias pre-
tensões desta cidade. 

Estimamos muito que se aceitasse 
este alvitre que a própria imprensa 
local tem indicado. 

Mais desejamos que haja urgên-
cia nesta convocação, porque ha por 
aí obras paradas e outras que se vão 
fazendo com grande morosidade. 

As obras do correio, da estação 
do caminho de ferro, a estrada para 
o alto de Santa Clara, as novas ofi-
cinas da Escola Brotero e ainda ou-
tras, são pretensões que não devem 
ser esquecidas. 

© & © 

\ T O sabado foi demitida a Comis-
são Administrativa da Camara 

Municipal da presidencia do sr. dr. 
Mário de Almeida, sendo substituída 
por outra que hoje ás 15 horas e 
meia, deve tomar posse, e é consli-
tuida pelos srs. dr. Abel Urbano, pre-
sidente; coronel Gordo, ír.ajor Vito-
rino Canelhas, capitão Antonio Areo-
sa Correia da Cruz, tenente Vasco 
de Figueiredo, dr. João dos Santos 
Jacob e dr. Ambrosio Neto. 

a © © 
' y R I N T A e cinco, foi o numero de 

caixotes que vieram de S. To-
mé e do Príncipe, com as amostras 
mineralógicas e geológicas colhi-
das pela expedição scientifica da 

nossa Universidade, chefiada pelo 
Prof. s r . Dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho. 

Para esse enorme matertal, folia 
espaço no Museu Geológico. 

Não se poderiam desocupar algu-
mas salas do Museu Etnográfico, pas-
sando o seu material para o Instituto 
Antropológico, que o sr. Dr. Eusébio 
Tamagnini dirige, e que c onde, mais 
logicamente, deve estar ? 

19 9 d 

PORTO de Viana, está açorea-
do, e em visos de desapare-

cer — e os vianenses bradam a fa-
vor da sua conservação, reclamando 
uma draga. 
• Infelizmente, não é só a risonha 
cidade minhota: é também a nossa 
próxima Figueira da Foz, rainha das 
praias portuguesas e o porto regio-
nal do centro do País. 

E supomos que mais alguns. 
Porisso, secundamos o brado de 

Viana e bradamos também Pró-Fi-
gueira. 

© 0 0 

PAULO Osório, no jornal francês 
Comosôia, escreveu um artigo 

sobre a lingua portuguesa, motivada 
pela omissão da Revue óes Deup 
Monóes que o não incluiu entre as 
línguas neo-latinas. E a propósito 
cita o rei Alberto, da Bélgica, que, 
com o aujiilio do latim, consegue ler 
a nossa lingua. Como estão vivos os 
versos de Camões sobre a lingua 
portuguesa : 

Que com pouca corrupção imagina, 
é a latina. 

DA UNIVERSIDADE 

P )ARA os progressos da nossa cidade, na sua im-
portante acção scientifica e na assistência a 

dispensar a tantos desprotegidos da sorte, representam, sem 
duvida, os Hospitais da Universidade de Coimbra um valor 
digno de consideração para o aprsço da vida citadina e até 
mesmo desta região do centro do país. 

Tem tido este estabelecimento, onde se pratica o ensino 
medico-cirurgico e onde se exerce a assistência publica, um 
largo desenvolvimento, quer na sua função técnica, quer nos 
seus progressos materiais. 

E' hoje, incontestavelmente, no nosso país um dos 
primeiros estabelecimentos no seu genero, pelas suas insta-
lações pelos constantes melhoramentos de varia ordem que 
ali tem vindo a ser realisados. 

Justifica-se, assim, na função que os Hospitais exer-
cem, no nosso meio scientifico e na acção que representam 
na assistência publica, o interesse que deve merecer á cidade 
de Coimbra a vida desse estabelecimento. 

A continuidade, pois, de esforços para manter esse 
estabelecimento á altura a que se guindou, é unicamente o 
nosso veemente desejo, e isto pela simples razão de que os 
Hospitais da Universidade de Coimbra influem poderosa-
mente, como acima referimos, nos progressos e vida da 
nossa terra. 

Num estabelecimento em que ejd. te uma população 
de doentes tão avultada e um certo numero de empregados, 
sem dúvida que é preciso uma persistente actividade para 
impulsionar a sua acção e disciplinar as suas funções. 

Nestes últimos anos tem vindo a suceder-se com fre-
quencia os directores desse estabelecimento e todos estes 
com grande prestigio intelectual e com uma tradição de 
competencia para o exercício de tal cargo digna da mais 
absoluta consideração. 

E nesses interregnos a sua direcção tem vindo tam-
bém a ser confiada ao ilustre professor e notável cirurgião, 
sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

Os seus afazeres profissionais, já o referimos, não lhe 
teem permitido que, em efectividade, se conserve á frente 
dos Hospitais da Universidade. 

No entanto, justo é que se diga que tem sido sob os 
seus auspícios, no interesse constante pelos progressos desse 
estabelecimento, com a sua acção, com o seu prestigio pes-
soal e o seu inteligente esforço, que os Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra tem encontrado esses progressos e me-
lhoramentos que vem «endo registados quasi diariamente. 

O Prof. Angelo da Fonseca, na quasi constante acti-
vidade directiva que situações especiais lhe tem ocasionado, 
marca a sua indi ndualidade, e deij<a já uma obra a todos 
os títulos merecedora do maior relevo. 

Desde 1912 que esse ilustre cirurgião dispensa aos 
Hoipitais da Universidade, com ligeiras interrupvões, todo o 
seu carinhoso e valioso esforço para a realisação dos seus 
progressos. 

Gostosamente a Gazeta óe Coimbra, lhe presta mais 
uma vez a sua sincera homenagem. 

Estará, poiém, s. ejc.a cansado desse laborioso esforço 
que deve iepresentar, pelo menos, para a sua vida profissio-
nal um grande sacrifício? 

Algumas informações que chegaram até nós, rete-
riam-nos o seu desejo de passar a outro colega tão espi-
nhosa missão. Mas encontrará s. eji.a dentro da Faculdade quem 
o substitua? 

Eis a razão do artigo do nosso ultimo numero, inspi-
rado nos melhores propositos de bem servir a missão que 

( S e g u e na pagina imediata) 

/~"OM a anunciada abertura das 
aulas para ontem, coincidiu, 

como de costume, a estreia das pas-
tas de fitas e de grelo dos quartéis e 
quintanistas da nossa Universidade. 

Fitas esvoaçantes, vermelhas,ama-
relas, azues e brancas e roj<as, lan-
çaram uma nota alacre e ruidosa na 
vida habitual da cidade. 

A eles, aos estudantes que es-
trearam as fitas e talvez as suas am-
bições, as maiores felicidades. 

a o o 
A ESTRADA de Eiras, na parte 

compreendida entre a Esta-
ção Velha e a Carreira de Tiro Mili-
tar de Coimbra, encontra-se em es-
tado tal que dificil se torna por ali 
passar, o que prejudica em muito não 
só aquela povoação como as de Bras-
femes, S. Paulo de Frades e outras 
localidades que dela se utilizam. 

Para o facto chamamos a atenção 
do chefe da divisão das estradas 
deste districto, a cargo de quem a 
estrada se encontra. 

Urge fazer a sua reparação, pois, 
a continuar assim, dentro em pouco 
os povos a que nos referimos, ficarão 
impossibilitados de vir a Coimbra, 
ou, para o fazerem, terão de improvi-
sar caminhos por montes e vales, o 
que será doloroso. 

0 0 O 
>ELA Presidencia da Relação foi 

expedido um telegrama-circu-
lar aos Juizes de Direito, afim de 
confeccionarem as suas listas para 
a eleição de vogais efectivos e subs-
titutos que devem fazer parte do 
Conselho Superior Judiciário, no pro-
}<imo triénio. 

0 a a 
COMISSÃO Distrital de Assis-

tência concedeu os seguintes 
subsídios : 

Associação das Creches, 2.000 es-
cudos ; Dispensário Anti-Tuberculoso 
de Coimbra, 6.000 escudos; Sopa 
dos Pobres, 7 000 escudos ; Obra da 
Tuberculose de Coimbra, 3.000 es-
cudos ; Asilo da Infancia Desvalida, 
5.000 escudos ; Asilo da Mendicida-
de, 15.000 escudos ; Santa Casa da 
Misericórdia, 7.000 escudos. * 

a « o 
JOR erro de informação, constou 

que o sr. ministro da Instrução 
tinha autorizado a matricula no 2.o e 
3 o ano de Farmacia, e não no l.o, 
nem mesmo aos repetentes, na ver-
dade, a matricula foi autorizada para 
o 2.o, 3.o e 4.o ano. 

a a a 
TT'ENDO o sr. ministro da Instru-

ção pedido á comissão de alu-
nas que no ano lectivo passado fre-
quentaram preparatórios de Farma-
cia e que desejam matricular-se na-
quela Faculdade, uma exposição, por 
escrito," das condições em que se en-
contram, para a estudar conveniente-
mente e resolver como de justiça, a 
referida comissão, que já a elaborou, 
partiu ontem para Lisboa afim de a 
entregar ao engenheiro sr. Duarte Pa-
checo. Segundo as nossas informa-
ções, a comissão está animada das 
maiores esperanças sobre a resolu-
ção do assunto. 

«eaaasKBBaBac 
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TOMOU posse do Município da cidade de Coimbra, 
uma nova Camara que é nomeada pelo Go-

verno da Ditadura. 
Dela fazem carte entre outros oficiais, o distinto enge-

nheiro coronel sr. Abel Urbano, autôr do projecto dos novos 
arruamentos da parte baixa da cidade, sabendo por isso 
muito bem as necessidades de Coimbra. 

Tem entre outros assuntos a resolver com urgência : 
— Conclusão da Avernda da Mada>ena que está em-

perrada com a casa do sr. B'zarro e fazer alinhar um bar-
racão que está nas trazeiras de uma fábrica que deita para 
a rua da Nogueira, continuando o aterro até á rua João 
Machado, tendo esta rua tan bem umas casas que necessi-
tam de serem alinhadas. 

Fica esta avenida com ecesso para a Avenida dos 
Oleiros e para a rua da Sofia com a rua do Carmo, Fabril 
em frente dos Borras e João Machado. 

— A questão da pavimentação desde já, das ruas 
principais e que são a Avenida Navarro, Largo Miguel 
Bombarda, ruas Ferreira Borges, Visconde da Luz, Praça 8 
de Maio e Sofia, pavimentação que deve ser feita a parale-
lepipedes, devendo ser criadas receitas para tal fim, como 
indica o nosso jornal de 18 ultimo. 

— A nova avenida de Santa Cruz e a regularização 
do Largo das Ameias da autoria do novo Presidente que 
tem uma bela ocasião de pôr em prática o seu projecto, não 
trazendo ele encargos á Camara, porque tem na lei das 
expropriações legislação para as poder fazer, vendendo os 
terrenos depois para edificações, sendo esta avenida de ur-
gente necessidade como demonstrámos na Gazeta óe Coim-
bea de 16 ultimo. 

— Construção de bairros economicos que são outra 
necessidade para alojamento de muita gente que vive mi-
seravelmente, sendo uma fonte de receita importante para a 
Camara, como demonstrámos em artigo do numero de 13 
ultimo. 

— Ampliação do Rocio de Santa Clara, destinado á 
feira dos 23, que é necessário fazer-se, podendo aii criar-se 
também uma importante fonte de receita que anda despre-
sada pela Camsra Municipal, como consta da Gazeta óe 
Coimbra de 11 ultimo. 

— Obrigar de vez os indivíduos que teem terrenos 
destinados a construções nas principais ruas, intimando-os 
a procederem a essas construções, aumentando-lhes as licen-
ças para o dobro todos os anos, ou então intimá-los a cons-
truir num praso relativamente curto, e se não o fizerem, expro-
priar-lhes os terrenos, como fazem algumas Camaras, pois 
não é admissível que nas avenidas Navarro, Sá da Bandeira, 
Praça da Republica, ruas Alejandre Herculano, Lourenço 
de Almeida Azevedo e Castro. Matoso, ejeistam terrenas 
nestas condições. 

Isto não depende de verba, mas sim de inergia e de 
bôa vontade da Camara. 

— Acabar de vez com a afinação de cartazes, deter-
minando os locais, como está determinado no Código de 
Posturas, colocando ali quadros artísticos em ferro ou ma-
deira, fazendo pagar aos afijíantes uma certa importancia 
que aumentaria as receitas do município. 

— Obrigar os senhorios a caiar os seus prédios, evi-
tando uma péssima impressão de desleixo a quem nos vi-
sita, o estado vergonhoso em que estão alguns prédios. 

— Pavimentar os novos arruamentos, que já são muito 
velhos, pois alguns já teem mais de 20 anos, como seja o 
Penedo da Saudade que é prova do pouco cuidado que tem 
havido para aquele tradicional local, que é visitado por todos 
os touristes que veem a Coimbra e ainda a Avenida Dias 
da Silva, ruas dos Combatentes da Grande Guerra (antiga 
S. José), João Machado, 12 de Outubro, Campos Rego, Go-
mes Freire, <>tc. 

— Alargamento da rua que vai da Cruz de Celas a 
Santo Antonio dos Olivais, ou seja a de Bernardo de Al-
buquerque, onde tem sities que não pode passar um carro e 
o electrico ao mesmo tempo. 

— E' necessário não deitar abrir novas ruas enquanto 
as qye temos não estiverem completas, porque assim não ha 
possibilidade de tratar da pavimentação das ruas que tem 
aberto, porque muitas ha com ejcistencia de mais de 20 anos 
e não teem ainda pavimentação. Alem disso é um grande 
encargo para a Camara porque ruas temos novas, que teem 
uma e duas casas, e já tem luz a jorros, canalisações, esgo-
tos, lucrando com isso, só os donos dos terrenos, que não 
lhe valendo o metro a 3 escudes antes da abertura da rua, 
os vão vender depois por 10 e 15 vezes mais. 

Não esquecer a limpesa tanto interior, como exterior 
do edifício da Camara, porque deve dar o exemplo do aceio, 
parecendo impossível que aquilo chegasse àquele estado. 
E' necessário vêr para crêr. 

E' isto que de momento nos lembra, e se a Camara 
lhe der execução, não haverá ninguém em Coimbra, que lhe 
regateie louvores, porque alem das paixões politicas, todos 
querem o progresso desta linda cidade. 

jg " Curivesaria Saêzgé& „ ek <sgua3 
taram % i r a e s c s para s e toscar s o ô e f á a -
mente ca»®*#keci<los, em p r e ç o e em sorti-
d o , vem por este meio tomar p u f e l í c o 
q u e resolveu vender o ouro ao cam-
bio do dia. 

íFossuindo escritórios de venda pei 
junto em tfantanfàede e no Gorto, re-
solveu tamlfoem vender o ouro com os 
mesmos feitios q u e aplica nos escritó-
rios de venda por junto. 

Visitai, i t o i s , a " Curivesaria (Pa-
trão „ e. a par da colossal diferença de 
preços que existe, tereis a ocasiao de 
poupar muito dinfkeiro 7 

Ourivesaria Patrão 
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C O I M B R A 

QUEM não tem mortos 
a quem chorar? E 

quem não chora cs mortos? 
Assim como ha mortes que 

comovem as nações, quando 
vão para a eternidade os seus 
vultos proeminentes-, assim ha 
mortes que pugem es famí-
lias, quando desaparecem da 
vida os seus constituintes. 

Familia alguma existe que 
não tenha sofrido a dôr cru-
ciante da perda duma pessoa 
querida, esmagada sob a pres-
são fria e poderosa da morte. 

Todos são tombados pelo 
mesmo furacão da morte; e a 
todos oculta a sombra dos tu-
mulos. 

O Destino fere com rude-
za, e com igualdade, a todos 
os homens; e, se alguns ha 
que esquecem da memória 
dos seus, muitos ficam vin-
culados, perpetuamente, na 
lembrança das gerações, por-
que deitam atrás de si uma 
luminosa esteira que, nem as 
evoluções da vida, nem o em-
bate das paixões podem fazer 
esquecer. 

Deijcam-nos os nossos mor-
tos a sua saudosa memória ; 
permaneceião, em nossas al-
mas e em nossos corações, 
por muito tempo, o luto, o dó 
e o sentimento. 

Mas, os nossos mortos tam-
bém nos deitam uma heran-
ça moral: é que foram eles os 
preparadores da nossa gera-
ção, foram eles quem recebe-
ram das gerações precedentes 
a cota parte da civilisação e 
dos costumes, que nos trans-
mitiram acrescidos da' <?xP e " 
riencia, mestra bemdita do 
progresso humano. 

Porisso, aos mortos, aos 
nossos saudoso; mortos, que 
repousam na quietitude da paz 
dum cemitério se consagra 
este dia. Em sua memória, 
porque relembrar* saudades é 
reviver, é recordar os momen-
tos felizes gosades em sua 
sua companhia, é, mesmo, evo-
car toda uma longa geração 
de antepassados, que todos os 
temos, de tempos imemorá-
veis. Mortos queridos. 

Os mortos mandam: as 
nossas gerações, os nossos 
costumes, a nossa lingua, en-
fim, tudo. tudo isso nos foi 
por cies ensinado e transmi-
tido, e a tudo preside um de-
terminismo enorme, que nos 
permite afirma: que cs mertos 
mandam. 

Eles ^ que formaram n 
nossa alma—^os queridos mor-
tos; e embora o seu corpo 
seja consumido pela terra, 
roído pelos verme?, e as suas 
cinzas se espalhem ao vento, 
os mortos vivem na memória 
de todos quantos os pranteiam 
e recordam. 

Mas, assim como as famí-
lias os choram, assim também 
as nações e as cidades os la-
mentam. 

Por vezes, o desapareci-
mento de certas personalida-
des pode ser tornado corno 
sintoma de decadencia duin 
povo, e começar-se lhe o ne-
crológio. Supõe-se, então, que 
alguma coisa de sobrenatural 
coopera nos destinos dum po-
vo destinado a desaparecer. 

Puto engano: esses mortos 
vivem na sua obra, vivem nas 
nossas almas ; e são esses que 
mandam. Às suas ideias im-
peram; os seus princípios go-
vernam; a sua austeridade 
impõe-se; o seu exemplo imi-
ta-se. 

Não será a geração ime-
diata quem se emancipará dos 
caracteres mórbidos e letais 
da época, porque ela sofre, 
mais do que ninguém, aquelas 
perdas: mas as gerações se-
guintes, que assimilaram as 
suas doutrinas, essas é que 
são as gerações do Resgate, 
que os mortos saúdam. 

Os mortos mandam, sim. 
Os mortos vivem, sim, na 

nossa memória. 
O nosso dever é recordá-

los, é estremecer as suas ve-
nerandas cinzas, é depor os 
nossas flores sobre cs seus 
tumulos, é deixá-los descan-
çar em paz, garantindo-lhes 
que, com o sentido pranto que 
vertemos, terno' o propósito 
de continuar as suas obras, 
quando essas obras são cru-
zadas de abnegação e heroís-
mo, cruzadas de bondade, de 
trabalho e de caracter. 

Alfacinha 
OMO havíamos noti-

ciado, realizou-se na 
ferça-feira a posse da nova 
comissão administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra, que é composta dos srs. 
coronel Abel Dias Urbano, 
presidente; coronel Joaquim 
Severino Gordo, vice-presi-
dente; major Vitorino Cene-
Ihas, capitão Antonio Areosa 
Correia da Cruz, tenente Vas-
co de Fiqueiredo, dr. João dos 
Santos Jacob e dr. Ambrosio 
Neto. 

A posse efectuou-se pelas 
15 horas e meia, a qual lhes 
foi conferida pelo chefe da se-
cretaria da Camara, sr. Fran-
cisco da Cunha Matos. 

Ao acto assistiram muitos 
oficiais do exercito, represen-
tante da Comissão de Turis-
mo, funcionários da Cama-
ra, etc. 

0 sr. dr. Abel Dias Uiba-
no, us indo da palavra, disse 
estar animado com os seus 
colegas, de prestigiar a cidade 
e velar pela defesa dos seus 
interesses, estando ali sem 
peias politicas e somente para 
fazer obra util. 

S. ej<.a"passou depois a Jcr 
o plano de realizações que a 
sua comissão tem em vista e 
que é o seguinte: 

1 — Reorganização e sa-
neamento óas finanças mu-
nicipais : 

l . o -—-Remode lação do 
actual sistema de contabili-

bíerern contas rWlf para se o 
cxactas e claras; 

2.°—Reorganização do or-
çamento, de maneira a con-
seguir-se o equilíbrio das re-
ceitas e despesas; 

3.o —• Aumento das recei-
tas sem gravame excessivo 
para o contribuinte; 

4.° — Cobrança rigorosa 
das receitas; aplicação d,ris 
multas legsis; tsjeas das li-
cencas; 

5.o — Redução das despe-
sas ; 

a) Remodelação e redu-
ção dos quadros do pessoa!, 
ejeigindo-se deste o necessá-
rio rendimento dos serviços; 

b) Economia nos mate-
riais e obras; 

7.o — Concurso para a 
aquisição de todos os mate-
riais ; 

8° — Execução das obras 
por empreitada e tarefas. 

II — Solubrióaòs urbana 
e suburbana: 

l .o— Ampliação e melho-
ramento da actuai rede de d:s 
tribuição de aguas; const-u 
ção dum novo resfrvoiório na 
zona alta (Santo Antonio d..'S 
Olivais ) ; 

2.o — Rede de esgotos ; 
revisão uo projecto eai exe-
cução; conclusão urgente do 
ultimo troço do colector; 

3.° — Melhoramentos do 
serviço de limpeza ; 

^.o — Melhoramentos do 
Mercado; 

5 0 — Construção de fon-
tes nas povoações que es não 
teem ; 

6.o — Melhoramento das 
fontes existentes; 

7.° — Construçlo de lava-
douros ; 

8.° — Aplicação rigorosa 
das posturas respeitantes á 
saúde publica. 

III — Viação urbana e 
subuibana: 

l.o — Substituição do pés-
simo sistema de pavimenta-
ção das ruas; restaurar o pa-
vimento das ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz e da 
Praça 8 de Maio; 

2.o — Apressar a explora-
ção das novas linhas de trac-
ção electrica , modificar «s 
carreiras, sobretudo a da Es-
tação Velha até á Praça da 
Republica e Arcos do Jardim; 
Redução do numero de para-
gens ; 

3.° — Elevador ou linha 
electrica pira o Alto de Santa 
Clara; 

-l.o — Reparar urgentemen-
te as estradas municipais in-
transitáveis ; 

5.o — Estudo da rede su-
'ouibana, prosseguindo siste-
maticamente na construção 
das novas estradas, pontes e 
caminhos. 

IV — Melhoramentos e 
transformação óa cióaóe 
bailia : 

1.° — Abertura e alarga-
mento das ruas que dão aces-
so á estação do caminho de 
ferro; 

2.° — Abcitura de novas 
ruas; 

3.° — Construção de um 
treço da rua do Carmo: aber-
tura duma rua paralela a esta 
no novo Bairro Fabril, ater-
rando-se o pantano; 

4.° — Melhoramentos da 
rua da Sofia ; 

5.o — Solicitar da Direc-
ção Hidraulica e da C. P. a 
ronclusão urgente da avenida 
marginal do Choupal e o seu 
melhoramento e acesso á es-
tação. 

V—Serviços Municipali-
zaóos: 

l.o — Rever o E jtatuto des-
tes serviços, corrigindo os di-
leitos duma excessiva autono-
mia ; 

2. o — Remodelação dos 
quadros do pessoal no sentido 
de os reduzir e embaratecer; 

3 o — Aquisição dos diver-
sos inateriúis em concurso 
publico. 

VI — Ampliação óa ci-
óaóe : 

l.o —Estudo de um plano 
geral de arruamentos, com a 
distribuição de agua c com a 
rede de esgotos; 

2.o — Fazer que nas des-
pesas com a construção das 
novas ruas tenham a sua cota 
parte os proprietários dos ter-
renos marginais; 

3.° — Construção de casas 
económicas. 

VII — Estética citaóina : 
l.o — Correcção dos vários 

aleijões, como o do 'Penedo 
da Saudade, da Avenida Na-
varro, da Avenida Marginal 
do Mondego e das novas ruas 
de Montarroio; 

2.° — Conclusão e conser-
varão dos jardins, parques 
existentes, ecesso ao Choupal 
e S3u policiamento; defesa 
dos monumentos da cidade e 
em geral de todo o seu patri-
mónio artístico. 

Depois fez uso da palavra 
o capitão sr. Carvalho, da 
Administração Militar, que 
leu um discurso ue saudação 
á nova comissão administra-
tiva, fazendo ao mesmo tempo 
a apologia da movimento 28 
de Maio. 

Reflexão 
E RA 

s d i M í n i o é 2 pelouros. 
Outras resíílucões 

A C 
da 

.omissão reumu-se em 
seguida par ra proceder á dis-
tribuição dos pelouros, a qual 
se fez da seguinte forma: 

Finanças municipais e 
impa-los —- Major Vitorino 
Canelh :s. 

Obras urbanas — Coro-
nel Duas Urbauo. 

Obras suburbanas— Te-
nente Vasco de Figueiredo. 

H:g ene, assistência, ma-
taóomo e mercaóo — Dr. João 
dos Santos Jacob. 

Serviços Municipalizaóos 
e incêndios—Coronel Seve-
rino Gordo e capitão Antonio 
Areosa Corrreía da Cruz. 

Estética citaóina, turis-
mo, instrução, jaróins, par 
ques e cemiterio — Dr. Ambro-
gio Neto. 

A Comissão tomou as se-
guintes resoluções: 

Qae as sessões se reali-
zem ás qu:nt.as-!eiras, pelas 
15 horas e meia; 

Suspender todas as delibe-
rações da anterior Comissão, 
desde 1 de Setembro ultimo, 
que envolvam aumento de des 
pesa, e bem assim todos os 
regulamentos, até ulterior re-
solução ; 

Dar maior desenvolvimen-
to á construção e exploração 
das linhas eiectricas. 

S e i l É Mónica 
ESTA' convocada para o 

dia 4 do corrente a 
assembleia ger„l da Socie-
dade Filantrópico-Académica, 
afim d.; se proceder á eleição 
dos seus corpos dirigentes. 

uma vez um ra-
paz e, consequen-

temente, era uma vez uma 
rapariga, óestas raparigas 
óe agua, fousse maigre, es-
trelicaóa, sem curvas pro-
nunciaóas e com uma falta 
óe reflexão que até braóava 
aos ceus. 

Ao contrário,^le era to-
óo mesuraóo, pensaóor e 
pensativo, com ióeias e ióio-
ta, e não punha um pé no 
caminho sem meóir a colo-
cação óo sapato, óestes ti-
pos, enfim, que pensam mui-
to e que não se recoróam 
que a pensar morreu um 
celebre animal que não cito 
para evitar más interpreta-
ções. Aquilo não era namoro 
com guia óe marcha para 
a igreja. 

Era um flirt, um flirt mais 
ou meno» á óescaraóa, com 
atiluóes, com amuos, mas 
que não atava nem óesata-
va, nem á mão óe Deus Pa-
óre, nem com provocações 
óa parte óela. 

O Jorze via-a meter o na-
riz em toóas as conversas e 
ficava óesgostoso e, uma tar-
óe, num chá e enquanto ela 
comia á pressa uma Sand-
wich, aconselhou: 

— Minha boa amiga, vo-
cê óiz as coisas sempre sem 
pensar e vai óaí, mete se, 
ás vezes, em camisas óe 
onze varas e não sabe como 
óescalçar a bota. 

Refltta, refhta sempre. 
Quanóo tiver que falar 

num assunto sem importan-
cia, pense bem, e não res-
ponóa nunca a uma pregunta 
importante sem contar men-
talmente até mil. 

Siga o meu conselho e 
verá como se óá bem. Sabe 
que sou seu amigo. O que 
hoje lhe inóico vale, óecer-
to, tuó) quanto pesa... 

E a pequena, seguinóo 
essa nova conóuta, começou 
a ser mais ajuizaóa. 

Passaram-se meses. Com-
puseram-se vários atritos e, 
uma taróe, o Jorze estava 
sentaóo ao laóo óa namo• 
raóa. 

Tuóo era paz em torno. 
Jasmins perfumavam o am-
biente e as anóorinhas voa-
vam rentes óe olhinhos mui-
to abertos, em cata óo ninho 
amigo que mãos carinhosas 
tinham conservaóo sem es-
tragos. 

A terra erguia um hino 
óe afeto e, as próprias plan-
tas, sorvenóo a largos haus-
tos a seiva primaveril, fazia 
um côro harmonioso, propi-
cio para confióencias, aco-
Iheóor para retribuição óe 
óesabafos... 

( Caramba l Digam lá que 
este bocaóinho não vale um 
óinheirão !) 

Ele pegou-lhe nas mãos 
e ponóo os olhos nos olhos 
óela, segreóou: 

— Amo te, minha queri-
óa! Queres ser minha mu-
lher? 

Passou-se um minuto, 
óois. três, cinco, um quarto 
óe hora e ela não respon-
óeu. O Jorze repetiu, e ela, 
então, óisse com ar contra-
riaóo: 

— Seguinóo o teu conse-
lho, puz-me a contar até mil 
antes óe responóer mas, 
quanóo ia nos novecentos e 
vinte, enganei-me e óei$a-
me contar óe novo. 

Fechou os olhos, e pu-
panóopelos óeóos, começou: 

Um, óois, três. 
+ * * 

Esta « Crónica » óe hoje, 
parece que não tem moral e 
tem muita. 

E' bom refletir antes óe 
fazer qualquer coisa, mas 
não tanto que se óeiye pas-
sar a ocasião. 

SEVERO FARIA. 

Seguiu para o Porto o 
nosso amigo sr. José Carva-
lho, proprietário da acredita-
da Retrozaria Leão d Ouro, 
que vai faz',r o sortido para 
a presente estação de inver-
no, cujo sortido de acordo 
com a importante casa de mo-
das, Barros ty C-.a, do Porto, 
foi adquirido nas principais 
casas de modas de Paris. 

Esta noticia muito deve 
agradar & «enhores chics da 
nossa terra, atendendo a que 
ficam habilitadas sem neces-
sidade de se deslocarem de 
Coimbra, a comprar o que ha 
de mais moderno pelo mes-
mo preço que nos grandes 
centros da moda. 

.iilllll!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!;:!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!:!!!!',, 
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I Ha 50 anos j 
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1 de Novembro 
Teatros D. Luís c Aca-

óémico. — Vão funcionar re-
gularmente estes dois teatros. 

Para o Teatro D. Luís, 
vem brevemente a companhia 
do Teatro Principe Real, do 
Forio, de que é director o dis-
tinto actor Cesar Pala, l.^vsn-
do á scena os melhores dra 
mas do seu reportorio, e en-
tre estes a Varina de Fernan-
do Caldeira, e Drama óo Po-
vo, de Pinheiro Chagas. 

Para o Teatro Académico 
está contratada a companhia 
do Teatro Baquet, dirigida 
por A. Garrais. 

2 de Novembro 
Decaócncia óa ourivesa-

ria povt iguesa.— Foi nomea-
da uma comissão composta 
dos srs. Dom José Saldanha, 
Director da Casa da moeda, 
Couto Monteiro, Procurador 
geral da corôa, e Diogo For-
jaz de Sampaio, Lente da 
Universidade, para estudar 
as causas da decadencia dos 
nossos artefactos de ouro e 
prata, e da preferencia dos 

artefactos e s t r a n g e i r o s da 
mesma matéria nas praças 
do Brazil, e regularizando o 
toque destes metais, propor 
as providencias tendentes a 
desaparecer aquelas causas 
que ha muito se estão notan-
do nos principais centros on-
de aquela industria esteve 
florescente. 

—- —• li-

Semana da paz 
CONTINUA o entusias-

mo por essa manifes-
tação de bondade e Fraterni-
dade, por esse periodo de as-
piração a uma éra de paz 
permanente. Que este alto 
ideal faz vibrar intensamente 
o coração de muitos portu-
gueses, prova-o exPres s»va" 
mente a correspondência que 
tem sido receb da na séde da 
União da Paz do Mundo, rua 
Maria n.o 'i-l.o. 

O concurso poético já se 
encerrou, e vai proceder-se á 
escolha das séte mais belas 
poesias, de entre as muitas 
que foram enviadas. 

M u i t o s estabelecimentos 
comerciais, tencionam asso-
ciar-se á grande manifestação 
a favor da paz permanente, 
com letreiros pacifistas nas 
montras e interiores, o que 
será deveras interessante. 

Poucas localidades da nos-
sa ridente província, deixarão 
de se solidarisar com este mo-
vimento de tamanha belesa, 
fazendo também o soléne e 
grande silencio de 2 minutos, 
ás 11 horas de 11 de Novem-
bro. 

Prepaiam-se conferencias 
sessões, festas, para que essa 
semana de tamanho valor es-
piritual, resulte uma manifes-
tação do que nos orgulhemos. 

Fieis defuntos 
NA Misericórdia de Coim-

bra, realizam-se hoje 
ás 5 horas de tarde e amanhã 
missa cantada de requiem e 
libera-mé, sufragando a alma 
dos bemfeitores e irmãos fa-
lecidos. 
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Noticias da Figueira da Foz 
3>a pesca do bacalfkau 

Outubro, 30. — A flotilha 
de bacalhoeiros que daqui foi 
ao Banco da Terra Nova, es-
tá quasi completa: apenas 
falta entrar a barra o lugre-
escuna Santiago, que, devi-
do aos temporais que ultima-
mente caíram na nossa costa, 
se poz ao largo, não apare-
cendo para demandar a bar-
ra nesta marés. 

Ontem entraram os lugres 
Julia l.a e Julia 4.a, Voa-
dor, Luzitania, Trombetas, 
Neptuno e 5. Paulo.; 

E hoje os lugres Leopol-
dina, Pescaóor e Julia 2.a. 

Os 12 navios que foram 
ao Banco trouxeram, no ge-
ral, pouca carga, sendo os 
melhores o João José, en-
trado ha já uns quinze dias, 
o Voaóor, o Julia 2.a e o 
Pescador. 

A safra foi fértil em acon-
tecimentos de gravidade, ten-
do morrido dois pescadores 
daqui e sido recolhidos pelos 
nessos navios muitos tripu-
lantes de barcos de Aveiro e 
do Porto. 

No dia 5 de Outubro caiu 
no Banco uma forte «briza» 
que obrigou os navios a cons-
tantes trabalhos, tendo alguns 
perdido as suas grossas amar-
ras. 

E' pena que os poderes 
públicos não olhem para o 
porto da Figueira, porquanto, 
afora outros rendimentos que 
adviriam se ele estivesse em 
condições, só os que prevêm 
da pesca do bacalhau não 
são de despresar. 

Pode-se computar em 3 
mil contos a despeza que fi-
zeram os 12 navios que fo-
ram este ano pescar — quan-
tia de que saiem direitos al-
fandegarios para mantimen-
tos e apetrechos que veem do 
estrangeiros. 

E não irá a menos de 4 
mil contos o valor do pesca-
do— de que igualmente a Al-
fandega cobra direitos. 

Pelo lado humanitario te-
mos que vêr que esses 500 
homens dos 12 navios, andam 
entre o ceu e a agua desde 
fins de Março e não mere-
ciam que á sua chegada á 
mãe Patria encontrassem a 
«porta fechada», como agora 
aconteceu. 

Se a barra désse boa en-
trada, ha mais de 15 dias que 
todos cá estavam dentro. 

Urge portanto que se faça 
alguma coisa em prol do por-
to da Figueira, que serve a 
região mais ferti! do país. 

— O serviço de reboques 
foi feito pelo Espaóarte e 
pelo Monóego, este perten-
cente aos Serviços Hidráuli-
cos e posto á disposição da 
Junta Autonoma do Porto, 
pelo ministro do Comércio. 

— Tanto ontem como ho-
je, os paredões, desde o For-
te até á Avenida, encheram-
se de milhares de pessoas 
para assistirem á entrada dos 
navios. 

— O ultimo dos navios, o 
Santiago, conta-se que apa-
reça esta noite e que entre 
ámanhã. — C. 

Ha Sá I Mi 
UM nosso amigo pergun-

tamos se não é pos-
sível dar maior desenvolvi-
mento á transformação da 
Avenida Sá da Bandeira, que 
ha bons oito meses se encon-
tra por acabar. 

Acha que as taças em cons-
trução vão sendo feitas moro-
samente e que podiam fazer-
se muito mais depressa se 
houvesse mais pessoal a tra-
balhar. 

Visconde da Loz, 14-1.0 

Beneficencia 
DO nosso presado ami-

go sr. tenente Cam-
pos Rego, recebemos 100$00, 
para os nossos pobres, quan-
tia esta proveniente de uma 
indemnisação que lhe foi ar-
bitrada por se ter provado, 
no tribunal desta cidade, não 
serem verdadeiras umas acu-
sações que lhe foram feitas. 

De acordo com este ilus-
tre oficial, ficou essa impor-
tancia para ser distiibuida 
pelo Natal. 

t F Â M i f i f 
POIARES, 30. —Faleceu o sr. 

Bernardino Duarte de Carvalho, ir-
mão do nosso respeitável amigo e 
conceituado comerciante dessa cida-
de, sr. Domingos Duarte de Carva-
lho. O extinto, que apenas contava 
371 anos de idade, era um considera-
do comerciante nesta vila, onde a 
sua morte foi geralmente sentida. 

O seu funeral foi bastante con-
corrido, nele se encorporando um ele-
vado numero de pessoas da amizadí 
da familia do finado, que aqui gosa 
da melhor consideração. 

Foram oferecidas varias coroas. 
A' familia enlutada apresentamos 

as nossas condolências.—• C. 

J > « 3 { J t f a f t r i c o d e C í k e a p e u s « l e € o i í i i 6 e a 
£ '€asea elo tfal > 

Para comodidade da sua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, -n.o 14-1.0 (por cima da casa das sementes), aonde se 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

S ã o inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visita.em este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe*a o favor duma visita. 

* -ÍJT -gsf -í t i r 

E c o s fia H í 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Menina Lucinda Santana Cam-

pos. 
D. Deolinda da Costa Saraiva. 
Dr José Alberto dos Reis. 
Antonio Nunes Vicente. 
Antonio Correia dos Santos. 
José Maria Teijeeira Fânzeres. 
A'manhã: 
D. Emilia Candida Alves de Sou-

sa Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

ADIVINHAS 

jr\ECIFRAÇAO da ante-
rior — Universióaóe 

óe Coimbra. 

O meu dever custa pouco, 
E' modesta obrigação; 
E para bem a ejtecrer 
Só basta agua e sabão. 

Quer no rio ou quer na fonte. 
Ou no poço ou na ribeira, 
Eu passo a vida a cantar, 
Em alegre cavaqueira. 

Até que emfini 

Noticias de Leiria 

[A presença do sr. dr. 
João Jacob, do pelou-

ro da higiene, Vicente Rocha, 
inspector de saúde, capitão 
Marques da Costa, comissá-
rio distrital, dr. Lobo da Cos-
ta, inspector de pecuaria e 
representantes da imprensa, 
foi hoje feita pelo sr. Francis-
co A. Fernandes, representan-
te da Aluminia do Porto, a 
experiência dos novos reci-
pientes para a venda do leite, 
que amanhã são postos ao 
serviço. 

A experiencia que deu os 
melhores resultados, poz em 
evidencia a má vontade que 
ha muito se notava, e de que 
temos feito éco, para que fos-
sem postas em execução as 
medidas tomadas pela comis-
são de higiene para a fiscali 
sação do leite, ha tanto tempo 
reclamada e de tão urgente 
necessidade. 

Para a devida fiscalisa-
ção, que só começará no pro-
jfimo dia 10, são criados pos-
tos no Calhabé, Largo Dr. Mi-
guel Bombarda, Pátio da In-
quisição, Casa do Sal e Oli-
vais. 

O sr. dr. Lobo da Costa, 
que bastante trabalhou para 
que fosse posta cm pratica 
aquela excelente medida, de-
terminou que os estábulos fos-
sem colocados nas condições 
higieni.ras erigidas pela lei, 
sendo autuados os que não 
cumprirem esta determinação. 

Hoje já se viram leiteiras 
tom os novos recipientes. 

As nossas esfradss 
Outubro, 28. — Encontra-

se quasi pronta r. estrada que 
liga esta cidade com a Mari-
nha Grande. 

Aos esforços emprega dos 
pelo engenheiro sr. Eduardo 
Monteiro, pelos srs. José Rol-
dão e Emilio Galo, da Mari-
nha Grande, empreiteiros des-
ta estrada, e, ainda, pelo sr. 
José Carlos Cabrita Franco 
que, como fiscal, dirigiu os 
trabalhos, se deve esta estra-
da já se encontrar concluída 
á publicação da Gazeta óe 
Coimbra. 

Notava-se ha muito o pés-
simo estado cm que se en-
contravam as es t radas deste 
concelho (não querendo falar 
no distrito) de que amarga-
mente se quei jom os nOsscs 
visitantes, que preferiam se-
guir em caminho de ferro pa-
ra a Marinha Grande e para 
a Batalha a seguirem pela 
via ordinaria. 

Com o acabamento da es-
trada para a Marinha Gran-
de temos o problema resolvi-
do da ida ali pela via ordi-
naria, assim como, aprovei-
tando as magnificas estradas 
do Pinhal de Leiria, visitar as 
praias de S. Pedro de Muel 
e a de Vieira de Leiria, tão 
encantadoras e que tão es-
quecidas estão. 

— Brevemente iniciar-sc-
hn a reparação da estrada 
para a Batalha, que foi arre-
matada, e que bem necessita. 
Tanto .esta estrada como a da 
Marinha Grande, consta-me, 
vão ser alcatroadas. 

Bem haja a comissão ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal, por todos estes ser-
viços. 

0 " placará,»da "Oszeío 

Causou um grande entu-
siasmo nesta cidade a apari-
ção do placará da Gazela 
óe Coimbra. 

Numerosos grupas se jun-
taram defronte da montra do 
Café Comercial, tanto duran-
te o dia corno durante a noi-
te, tecendo rasgados elogios 
a este jornal. 

Só passadas algumas ho-
ras c que apareceram noticias 
em outros placarás. 

Não desista a Gazela óe 
Coimbra de nos informar 
constantemente do que se 
passar de importante, 

Governador Civil 
Outubro, 30.— Após três 

mêses de espectativa, ficou 
ontem resolvido este assunto, 
tomando posse deste cargo o 
major de artilharia 4, sr. Hen-
rique Pereira do Vale, corn 

o que bastante se regosija o 
distrito de Leiria. 

O major sr. Pereira do Vd-
le encontrava-se demissioná-
rio deste cargo ha ti es me-
ses, tendo sido nomeado para 
o mesmo p.pós o movimento 
de 28 de Maio e tendo sem-
pre empregado os melhores 
esforços e boa vontade para 
bem deste distrito. 

Rou&o í2 os cofre 
Na noite de 22 para 23 

do corrente, audaciosos gatu-
nos enlráram no estabeleci-
mento de José João Vieira, na 
estação da Martíngança, le-
vando dali um cofre á prova 
de fogo, que conduziram para 
uma distancia aproximada de 
300 metros, onde o tenlaram 
atron-bar com uma picareta, 
o que não conseguiram, ar-
rombando no encanto Uma ga-
veta dó mesmo cofre, donde 
levaram a quantia de 200$00 ; 
aproximadamente. 

Ha fortes suspeitas que os 
Iarapios foram t iabalhadores 
na linha do caminho de ferro 
das minas do Lena, proceden-
do a policia a avestigaçoes 
para a sua descoberta. 

Ao poder judicia! 
Foram enviados ao poder 

judicial os seguintes indiví-
duos : 

Manuel Alvares Pereira, 
casado, residente em Souto-
cico, e Antonio Pereira San-
tos, casado, residente no Ar-
rabãl, acusados do crime de 
fogo posto, ha aproximada-
mente 11 anos. O primeiro 
confessou ter sido o incen-
diário mandado pelo segundo. 

Manuel Caetano, Antonio 
dos Santos e Manuel Simões, 
todos do Barracão, por na 
noite de 28 do corrente terem 
agredido á paulada no mes-
mo lugar, Manuel dos Samos , 
casado, trabalhador, e resi-
dente no Monte de Agodim. 

Manu 1 da Costa, solteiro, 
trabalhador na linha do Lena, 
por insultos á autoridade e 
por proferir palavras ofensi-
vas á ntoral. 

De visita 
Tive o prazer de encontrar 

nesta cidade, no ultimo do-
mingo, os srs. João e Alipio 
Fonseca e Armando Cesta 
Rosa de Almeida, todos de 
Coimbra. — C. 

«^«trçja»», 

Inquérito 
FOI nomeado secretario 

do sr. dr. Nunes da 
Silva, no inquérito a que este 
magistrado vem proceder n r 

cnso da não reconduçã^ r 
Faculdade de Medici^ A j } r 
dr. Lins Martins ^ ' p o s o , o 
escrivão sr. ' j Ç ~ 0 M c r 
P e r o y u o Ji; .„ju r , 

U. £sc.a es^ssísesaa sra café? 
cé> " Csifé £ st sela do 

yM&nsSe^o „. 
íFrassJáá-I© é p r e í e r i - E o . 
Ji' vezzda extra tod&s os bons 

estezbelecivwnemi&s. 
^ e j s o s i t a r i o e s s a C o i m b r a : 

3 & a t s u i m J C á s s a a r e z a f ® f e r r e i r a , 
e s s a eiffies (Feadeiress, a — 

357. 

A T O P K A M • S C B S ft t H t> 

i n n n m r v w v v v v y y í o o n n n f 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A ty C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillto. Piaça 8 de Maio 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Novembro 
proxiuo, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta Comarca, sito na Praça 8 
de Maio, vai á praça pela 
quantia de dois mil escudos, 
e será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pretencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, tia Sociedade 
Águia Limitada com séde nes-
ta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
dos para deduzirem o seu di-
reito. 

Cnimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior, 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

D I V O R C I O " 
No juizo de Direito da 2 a 

Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartorio do 40 ofi-
cio, por sentença de 19 de 
Outubro corrente, que transi-
tou em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo por mu-
tuo consentimento dos cônju-
ges Luiz Augusto da Fonse-
ca Júnior e Maria José Va-
lente, moradores nesta cidade. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1928. 

O escrivão do 4.o oficio, 
João Pais óa Cunha Mams-
óc. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2a 

Vara Civel. Luiz Osorio. C l i X i ( S S k \ m 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aditamento á Tarifa es-

pecial interna n.o 10 — 
granóe velociòaóe. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é permitida a expedição para a 
estação de Lisboa-Cais dos Soldados, 
mediante aplicação dos preços da Ta-
bela B. da Tarifa especial n.o 10 de 
grande velocidade nos percursos da 
antiga rêde desta Companhia, das 
mercadorias designadas na referida 
Tarifa que, destinando-se a consumo 
em Lisboa, sejam transportados sem 
acondicionamente e constituindo car-
regamento dc vagão completo. 

Nas Remessas a transportar nes-
tíSS condições é obrigatória a carga e 
iiescarga por conla dos donos da 
mercadoria, ficando também de con-
ta dos consignatários a sua condu-
ção, em Lisboa, para os armazéns ou 
locais de destino. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928. 
O Director Geral d:i Companhia, 

Ferreira ôs Mesquita. 

O m e u b e m e s t a r 

deoo-o ao ATO PH AN. Aquele que H 
o toma ao sentir os primeiros sintômas 
de reumatismo ou gôta evitará que estas 

doenças se agravem, porque o 
Alophan é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar 
o coração. Exija a tmba-

tagem original: tubos de 
20 comprimidos 

60127M 

&rande feira de 

2:000 pares de calçado 
desta afamada marca. 

(Fava dar 1 oéar aos novos modelos 
que a fábrica está executando, começa 
amanhã a vender no seu depósito á 
RUA VISCONDE DA LOZ, 54 

cerca de 

2:000 
pares de bom. e perfeito calçado por 
metade do sen valor. 

JKao percam a ocasião de se calçar 

BEM, BOM E BARATO ÍI 

V i s i t e m a F O X ! 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
22 do proximo mês de No-
vembro, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de ar-
rematar de venda, a quem 
maior lanço oferecer, uma par-
cela de terreno Municipal com 
a área de 182,™2 25, no sitio 
da Cascalheira, limite do lu-
gar da Palheira, freguesia de 
Ássaíarge . 

A base de licitação é de 
5 $ Q 0 por cada metro qua-
drado. 

O r e s p e c t i v o processo 
acha-se patente na Secretaria 
desta Camara, em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas, j 

Coimbra, e Paços do Con- ; 
celho, 27 de Outubro de 1928. j 

O Vice-Presidente, Feóeri- j 
co Sanches óc Morais. j 

Tendo-se o Director de o 
jornal A Voz Desportiva, re-
tratado de uma local publica-
da na quéle jornal subordina-
da ao titulo Administração, 
e provado terem sido sacados, 
os titulos dí cobrança em 
meu poder por aquela reda-
cção, pelos quais assumiu a 
responsabilidade, fiz perante 
o Sr. Comissário Geral da 
Policia a entrega dos mesmo 
documentos em troca de um 
recibo, por provarem não ten-
tarem prejudic;ir-me. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1928. 

José Cesar óa Silva Val. 

«nviri De Alexandre Harta, 
i u i l u Sucessor: : : : : 

A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiamatias a Qualquer Iiora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

H3É ÉS Ql íé usado 
No d i a j . 4 do proximo mez 

de Novembro, pelas 12 horas, 
na parada deste Quartel, de-
ve ter logar a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Outubro de 1928. 

O Tesoureiro, A. Augus-
to Sequeira Menóes, tenente. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões. luz electrica em todas 
as ( 'ependencias, paregem do 
eléctrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
San tos Costa (Venâncio) . X 

irolonolíãs: Discos 
CQLIIW e HIS MASTERS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
» 

C "Salão de audições no l . o andar > 

Na rua Pedro Cardoso, n.o 
1-3.o (antiga rua do Corpo de 
D e u s ) encontra-se e x P 0 S , a 

uma escolhida colecção de 
modelos que se vendem ao 
preço da fabrica. Também se 
transformam a preços módi-
cos. Pede-se o favôr de uma 
visita. 2 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, e'mpregado da 
Secretaria da Camara. 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

Gimmmt® m Emprcza de Cl-
colos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 109 KiLOS. 9 meliior cimento para obras de responsabilidade. Todos es construtores nrelerem 
= esta acreditada marca. Tensos w armazeio para entrega imediata. — = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Armani!, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-VeSho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r Ca, L.da Telefone 453. 
Roa da Sota — COIMBRA 

•S2 

IrrCIldS Çfl ° a n ^ a r superior da casa 
HlliiillSQaS da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-l .o X 

grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

e [Èàlm Soadohda-
bilitado em corle de cabelo de senho-
ras, oferece os seus serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 3 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tar.to por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

compra-se uma no bairro de 
Sar\tn Cruz. Cartn a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um belo 2.o andar, 
na Couraça de Lisboa, n.o 6. 

com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 1 

fnan acabada de construir, aluga-se 
lutfQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, próximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. )> 

aluga-se um 2.o andar com 9 
lUJU divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Caihabé. 

Informações 
n.o 63. 

Avenida Navarro, 
X 

fn«n arrenda-se uma com 4 divisões 
lu»u e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Santa Clara, ás almas. 2 
f j M v e n d e - s e com 18 divisões, 3 lo-
IflòU jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros. 

N. A. Informa-se na Mercearia. 3 
[asa 
[asas para habitação. Alugam-se 

bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

de respeito, precisa de quarto 
bem mobilado, com pensão, em 

Casa de familia de respeitabilidade. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
N. A. . 2 

t« de suspensão, vendem-se 
íi dois, um com 5 tampadas 

e outro com 3. 
Nesta redacção se diz. 2 

Cenários v e n ^ e - i s e flarai t 'c 'os ? ^a 
detra, 3. 

ratos. Travessa Sá da Ban-
1 a 

fnfrn grande em muito hom estado, 
101 li vende-se barato. Diz-se nesta 
redacção. 

Diz-se nesta 
X 

j«n precisa-se duma que sai-
iiU ba bem desempenhar a 

Sua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

M e i r a precisase uma bem habi-
litada, dando-se bom or-

denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

jin a dias, oferece-se. Nes-
ilU ta redacção se diz. X 

frinflg para hospedes, precisa-se. R. 
UldUfl da Moeda, 84. X 

Fcrrltnrin * r e s P a s s a ' s e muito bem si-
UllllUliU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

«i rs rnoc a o ano ''ceus' 
llC^Ut!) dão-se de latim, portu-

guês. historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro. 

njO 7. Preços o que se combinar. 2 
oferece-se, com habilitações 
para tomar conta de qualquer 

propriedade. 
Dirigir carta a Antonio Rosa. 

Feitor 
Quinta do Pinheiro, Penela. 1 

irín vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer-

cearia da rua do Borralho. 15. 2 
num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém anejeo. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 

lanina» aceitam-se que venham fre-
•tlllllQ) quentar o Liceu ou Univer-
íidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Coiegio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
-Nesta redacção se diz. X 

•
jna usadas para quartos de es-
luà tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 63. X 

taiaMas1 i recebem-se desde já, tra-
tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o.7, defronte da Fa-
culdade dj . Letras. 2 

nrnrlfa.ro oosinheira de meia idade 
rlCluQ"ib dev idamente habilitada. 
Ejcigem-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar nesta redacção. 3 

Brer in .co u m o u c i u a r , o s 

lIcLIJOúC bons com ou sem mobí-
lia, com vista, em casa de respeito. 

Escrever a esta redacção ás ini-
ciais P. M. 1 

DrOrífS-tO v ' a i a n t e P a r a a província, 
rlbUiUttC que conheça o ramo de 
mercearia. 

Trata-se com Bizarro Casimiro 
C.a, L.da. X 

para estudo, compra-se. Di-
rigir pessoalmente ou por es-

crito a Manuel da Silva, estrada de 
S. José, Vila Maria dos Anjos. 1 

fitann alemão de boa marca, novo, 
rldllU barato. 

Piano em segunda m?.o, estado de 
novo. 

Rua cios Militares, n.o 11. 2 

fl"J5ftnp alugam-se com ou sem rtio-
p a i i U à bilia, na Couraça de Lis-
boa, 95. y 

em casa de familia de res-
peito. situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus ahigam-se, 
sem pensão, quartos n alunos de pre-
paratórios Ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 
com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. i 
R. da Manutenção, 11-A. 3 

TftPrnnní baratos P a r a pequenas cons-
IBlltillUí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

u 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
- S B 

-se em boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se mobília de quarto em mo-
C& gno, um bom guarda fato 

com espelhos e mais mobília, e um 
bom fogão, 20 dúzias de garrafas de 
litro com rolhas em vidro de atarra-
char com as competentes borrachas, 
tudo em bom uso. 

Ver e tratar na rua Pedro Mon-
teiro, n.o 34. 2 

Vende-se na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

B pequena casa com quintal, 
agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

um lote de terreno em óti-
_ mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende- 160 metros de terreno prG-
_ _ prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

VDIHto-W ° t e " e n ° e P a r e d e s
J

t l 0 P"5" 
ICllUC uC dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

precisa-se que conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 5 

2nn>jniin« bons entre a Universida-
Giluuibí de e abaixa, arrendam-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n,o 34-l.o. 1 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Lwz. 34-1.0. 1 

a 11 o/o por hipoteca, em-
prestam-se sobre prédios 

desta cidade. . 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão. 3 

1(1(1 f i í l f l ínn empresta-se estaquan-
UU.UuUúuu tia, por inteiro ou em 

frações, mediante letra ou hipoteca. 
Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o 54-1.o. 1-a 

Roereis o vosso cal-
cado brilhante e con-

servado? 
Usai a pomada C s í í i e -

vante única que oferece 
estas vantagei s. 

Vende-se na Prava do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
res. 1 

Coimbra 
Largo Miguei Bombarda (Por-

tagem) n.o 45 (ureHio íotlo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no l.o andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerado e familiar. Re r ebe 
comensais internos e esternos 
por preços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
porta para toda a rêde. 

O r.ovo gerente, Abel Sa-
raiva. 1 

Carpintaria s. Ber-
nardo Eieciro Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, rrarcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Tinturaria, Lavagens atiissicai 
8 Limuszas a seco 

— DE — 

MEL EMI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Curse dos Licsus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da M r c i o n. 1 a 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Café de S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

A l u g a m - s e 
Um nndar na rua do Gue-

des, n.o 19 com t) divisões, 
mais um andar na rua dos 
Anjos, n.os n, J6, 18 c 20, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos Militares, n.o 8 com 3 e 
4 divisões. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada, rua da So-
fia, n.o 43, telefone, 610. X 

No dia vinte e dois do corrente mês de Outubro, foi 
lavrada no cartorio do Notário Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, de Coimbra, uma escritura de sociedade por 
quotas entre os senhores SSSÍO ( F í I S l I o (Tcze iwtH, 
casado, industrial e J&Ú.é$k2i® «ffiS S i l V Í U j£&S£2&, ca-
sado, proprietário e guarda-livros, ambos residentes em Coim-
bra, para ser gerida na forma dos artigos seguintes: 

Pri metro 

Esta sociedade adota a firma de SVESBI© (PííT&ÍZSM 
& -Cosa»®, J£ivniigãda, fica com a sua séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento é na Rua d; João Cabreira, nu-
mero quarenta e nove, freguesia de San ta Cruz, desta mes-
ma cidade de Coimbra. 

Segundo 

O seu objecto é o t^ercicio do comercio e industria 
de malhas e qualquer outro ramo de comercio ou industria 
que resolvam explorar, enceto o bancario. 

Terceiro 

A sua duração é por tempo indeterminado e, para to-
dos os efeitos, o seu começo contã-se desde o primeiro dia 
do corrente mês de Outubro. 

Quarto 

O capital social é de trinta contos que se acha inte-
gralmente realisado, en\ duas quotas iguais de quinze con-
tos cada uma, subscritas por cada uai dos socios. 

Paragrafo único — A quota do socio Pereira foi rea-
lisada com maquinisnios, moveis e utensilios; e a quota do 
socio Louro foi realisada com maquinismos e dinheiro que 
já deu entrada na Caijca Social. 

Quinto 

A gerencia social com dispensa d^ caução, fica afec-
ta a ambos os socios; podendo, assim, qualquer deles, fazer 
uso da firma, e representar a sociedade em juizo ou fora de-
le, activa e passivamente. 

Paragrafo único — Se, qualquer dos socios, fizer uso 
da firma em assuntos estranhos á sociedade, responderá por 
todas as perdas e danos que essa infracção ocasionar, e fi-
cando, por tal motivo, o cuíro socio com o direito a dissol-
ver a sociedade. 

Nenhum socio poderá ceder a sua quota, no todo ou 
em parte, a pessoas estranhas á sociedade sem prévio con-
sentimento do outro socio, e essa autorisação deverá ser 
exarada no livro das actas. 

Seti mo 

O ano social é o civil, e todos os balanços serão fe-
chados em data de trinta e um de Dezembro. 

Oitavo 

Dos lúcios líquidos apurados em cada balanço, será 
dada a seguinte aplicação: cinco por cento para fun lo de 
reserva legal; cinco por cento para fundo de reserva espa-
cial; dez por cento para depreciação de maquinismos, mo-
veis e utensilios; e os restantes lúcios, e bem assim os pre-
juízos, quando os houver, serão divididos pelos socios na 
proporção de su s qnotas. 

No n o 

Qualquer dos socios pode fazer os suprimentos que 
se tornem necessários, vencendo estes o juro de oito por 
cento ao ano, ou outra tajia que convencionem por meio de 
acta ass inada por ambos. 

Decimo 

No caso de falecimento, ou interdicção, de qualquer 
dos socios, a sociedade poderá continuar entre o socio so-
brevivo ou capaz e os herdeiros do falecido ou interdicto, 
devendo estes nomear pessoa que os represente na socieda-
de de comum acordo com o socio gerente. 

Paragrafo único — Se os herdeiros quizerem sair da 
sociedade, deverá proceder-se ao balanço a fim de se apu-
rar o que lhes pertecer; e a sua liquidação será faita em 
cinco p:estações trimestrais, cm letras aceites pela sociedade. 

Undécimo 

Se qualquer dos socios pretender sair da sociedade 
deverá avisar o outro por meio de carta registada, com avi-
so de receção, e com uma antecedencia nunca inferior a 
noventa dias. 

Duodécimo 

Quando resolverem a dissolução da sociedade, na fal-
ta de acordo, o activo e passivo da sociedade ficaiá a car-
go do socio que melhor proposta fizer. 

Paragrafo único — Se a fabrica, á data da dissolução 
estiver instalada no prédio onde está hoje, em igualdade de 
propostas, o socio Paulo Pereira fica com o direito de prefe-
rencia ao activo e passivo da sociedade; porem, se a fabrica 
lor transferida para propriedade de qualquer dos socios terá 
direito de preferencio, em igualdade de propostas, o socio 
possuidor dessa propriedade. 

Decimo terceiro 

As assembleias gerais, a terem logar, serão convoca-
das por meio de cartas registadas dirigidas aos socios com 
cinco dias de antecedencia, salvos os casos para que a lei 
e.vija outra forma de convocação. 

Decimo quarto 

Os casos omissos neste pacto serão resolvidos pelas 
deliberações tomadas pelos socios exaradas no respectivo 
livro das actas, c ainda pelas disposições da lei de onze dc 
abri! de mil novecentos e um, e maia legislai ,ã j aplicável. 

Coimbra, 29 de Outubro de 1928. 
O Notário fajudar.te, J. A. Pereira te Vas.car.celo3. 

Carlos Ribeiro, Presidente 
òa Comissão Administra-
tiva da Junta óe Fregue-
sia óe Almeóina, (Sé 
Velha) óesta ciòaóe : 
Faz saber que para efei-

tos de recenseamento esco-
lar da Freguesia, se encontra 
instalada a Comissão Paro-
quial recenseadora na Esco-
la da Sé Vélha, á rua dos 
Coulinhos, n.o 34, todos os 
dias tileis das 9 ás 15 horas. 

Convido, por isso, todos 
os pais, tutores ou encarrega-
dos da educação das crian-
ças de 1 a 12 anos de idade 
a completar até 31 de Dezem-
b r o do corrente ano, que, 
muito embora não sejam na-
turais dela. nela tenham a sua 
actual residencia, a viram pe-
rante a dieta Comissão dar o 
n o m e , e idade das dietas 
crianças, até ao dia 4 do pro-
ximo mês de Novembro de 
1928: 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora. Carlos Ribeiro 

Corap. P. M Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
l.o Aóitamento á Tarifa es-

p e c i a l interna n.o 3 em 
vigor tias linhas óo Mi-
nho e Douro — Granóe e 
pequena velocióaóe — 
Transporte óe mercaóo-
rias óe ou para Viana-
Doca por vagão com-
pleto. 

A partir de 30 de Outubro de 1928 
a taya adicional de $36 por tonelada, 
com o mínimo cobrável de 3$60 por 
vagão que, segundo es!a tarifa, se 
cobra no troço entre a estação de 
Viana e a Doca pi las remessas ex-
pedidas ou consignadas a Viana-Do-
ca em vagões completos cu pagando 
como tal, tanto em grande como em 
pequena velocidade, é reduzida a 
$25 por tonel;ida com sujeição ao 
minimo de 2$50 por vagão. 

Esta taj<a está sejeita aos multi-
plicadores que estiverem em vi;jor 
para as mercadorias a que fôr apli-
cada. 

Em tudo o que não seja contra-
rio ao que dispõe o presente Adita-
mento. ficam em vigor as disposi-
ções da citaria tarila. 

Lisboa, 2'2 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da companhia, 

Icrreica òe Mesquita. 

OREiDOSiiiSECTiCIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E 7 0 D 0 5 0 5 O U T R O S 

I H S E C T O S mé^M^JLá 
Professora Os pian 

Com curso do Conserva 
torio, precisa-se, Rua Venan 
cio Rodrigues n.o 6. 

i s w t e M i 
i s í M o r i i i 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 2-t-cj 

M 
CORSO 03 COSMAUPRIG 
Lecciona Aivaro /Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

J alunos" 
| Para tratar no Teatro Ave-
; nida ou Avenida Sá da Ban-
! deira, 53. X 

C o i p É i a Portuguesa paia Cooz-
t n p s Exploração d e Caminhos 

de Ferre 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

floraria óos comboios — 3.o 
Aóitamento ao Cartaz 
horário óe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo p->r 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óe Ferro. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio n.o 42 que circula entre Vizeu e 
Sarnada. como a seguir >e indica: 

Partidas: Vizeu. 17.05; Mozelos, 
17,21; Trav. de Bodiosa, 17,20; Bo-
diosa, 17,35; Mossamedes, 17.48; S. 
Pedro do Sul. 18 15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vicente, 18 55; 
Oliveira de Frades, 19,05; Pinheiro 
de Lafões, 19,22; Vila Chã, 19.34; 
Are. das Maias, 19,43; Ribeiradio, 
19.53; Cedrim, 20,03; Paradela, 20,16; 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
em vigoi^ sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Co- ri o 4 — Entre Vi; 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e sejíias-feiras. 

Comboio no 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quintas-feiras e sábados. 

Comboios n.os 105 e 10G - - Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tuar-se apenas ás terçis, quir,ta5-fei-
ras e sabados. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula fica em 
vigor o Cartaz-horario dc 15 de Julho 
do corrente ano. 

Espinho. 15 dc Outubro dc 1928. 
O Engenheiro Director da Implo-

ração, f erreira /ic Aimcióa. 

Vendesse \ m m 
Para consírucão, no bar-

ro mais aprasivs! e saadavel 
fio clilaflf?, na EsíraHa tio S. 

| José, com RlelFlcos á poria ain-
da este ano. 

Trata-ss eom o SSÍI pro-
prisíarifi, Manuel das Neves 
Barata, na nu MINERVA Ave-mmmi u 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, solicitador encarta-
do em 1 a e 2.a instancia, con-
tinua a tratar no seu escrito-
rio. rua Ferreira Borges, n.° 
96 2.o, de todos os negocios 
foienses e outros quaisquer 
em repartições publicas, tan-
to nei ta cidade como noutras 
comarca?. 

Tem para colocar em l.a 
hipoteca. 15.000$00,30.000$00 
40.000$00 etc. 

Também trata de compra 
e venda de prédios rústicos e 
urbanos. 1-a 

l v o p n o ! « i n e r v ã » 
TONICO P E D R O S O 

Depositários: Centro Co-
mercial de Drogas, Ld.a. 

Preça do Comercio. 27-1.°. 
Coimbra. 10 

llisníe 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Migue! Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

Ustseíea &ax€ia 

iptomada 
isala Ifiiversidads fie Coimara 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, r, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

odista 
Dssíiâ&s ele s e n f k o -

Vt£S e C r e « 2 3 3 Ç « S 5 

Moisíes Claros, leiras S. L„ 1.0 
(Projcimo da Vila Branca) 

laqnigrafia Costa ( sem 
Mestre.) 2.a edição e Manual. 
Pratico óo Dactilógrafo, 2.a 
edição, por M. J. da Costa, 
premiada com medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de arte, em Madrid. I.i-,-
Hon, Rio de Janeiro e Valen-
cia. A' venda na Livraria 
Moura Marques Filho. 

" I z o i e i i o barato 
Vende Lranctoco Ferreira 

Maria, Lda, rua da Moeda. X 
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A CIDADE 

Inspecção médica 
PARA efeito de reforma 

vai ser submetido a 
uma junta médica, o continuo 
dos Gerais da Universidade, 
sr. José Augusto Lopes de 
Almeida. 

Uni espolio 
EMÍLIA Nunes, residen-

te em Elvas, declarou-
se sobrinha de Antonio J. Ma-
tos Nunes, aquele mendigo que 
morreu nos Hospitais da Uni-
versidade e que deijcou espo-
lio, afirmando ao mesmo tem-
po que se não aparecesse uma 
filha daquele, o referido espo-
lio reverteria a favor das ins-
tituições de caridade de Coim-
bra. 

lulgoioeaíss 

ESTA' marcado para o 
dia 26 do corrente, o 

julgamento de Joaquim Dias 
Videira, do Cabouco, fregue-
sia de Ceira, acusado do cri-
me de envenenamento. 

— No dia 12, responde, 
acusado de quebra fraudulen-
ta, Abel Amado de Carvalho. 

Pela policia 
lEGRESSOU ontem a 

esta cidade, o Comis-
sário adjunto da policia, que 
foi a Lisboa tratar de assuntos 
de interesse para aquela ccr-
poração. 

Psra mm 

p 1 fcELA Directoria da Po-
licia de Investigação, 

foram enviados para juízo, 25 
processos por vários crimes, 
sendo 22 ao tribunal criminal 
de Coimbra; 1 para a Lousã, 
1 para Cantanhede e outro 
para o Fundão. 

Ao comandante distrital 
da policia foram enviados tam-
bém 2 processos. 

líilsamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

José da Costa Reis, de S. 
Martinho de Bougado, San to 
Tirso, por vadiagem, conde-
nado em 30 dias de prisão e 
depois entregue ao governo. 

— Por ofensas corporais, 
sendo absolvidos, José Fer-
reira. trabalhador, de 43 anos, 
de Porto de Moz; Leandro 
José Nunes Videira, de 31 
anos, de Ambriz, e José Pa-
rente, de 29 anos, de Ponta 
Delgada. 

Besasfres 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
fosé Mendes, de 27 anos, de 
Alcarraques, trabalhador da 
Camara Municipal, victima de 
um desastre á Conchada, de 

que lhe resultou a perda total 
dos dedos do pé esquerdo. 

— No Banco do Hospital, 
receberam tratamento: 

Raul Ribeiro, de 23 anos, 
pintor, de San to Antonio dos 
Olivais, ferida prefurante por 
prego no pulso esquerdo ; José 
de Oliveira, de S. Geão, frac-
tura dos ossos do ante-braço 
direito. 

Antonio Duarte Denis, de 
70 anos, do Outeiro, deste 
concelho, fractura do ombro 
esquerdo. 

I n f l a s e l e c l r i c a s 

Fl ' 0 1 hoje inaugurada a 
nova linha electrica 

que liga a rêde geral da ci-
dade com o bairro de Montes 
Claros. 

O facto, que representa 
um grande melhoramento pa-
ra os moradores do populoso 
bairro, causou ejítraordinaria 
alegria, vendo-se no trajecto e 
pelas janelas, bastantes pes-
soas a assistirem á passagem 
do primeiro carro, que saiu 
da Praça 8 de Maio ás 8 ho-
ras. As carreiras efectuam-se 
de 20 em 20 minutos. 

A linha de Montes Claros 
deve ligar brevemente com a 
linha dos Olivais, fazendo-sí 
agora, e apenas durante al-
guns dias, as carreiras até ao 
desvio] 

O trabalho na via dupla 
está sendo feito com a maior 
actividade, sendo de prevêr 
que a sua inauguração se não 
fará demorar. 

H e v e e s í a i j g l e c i i r a t o 

O Sr. Antonio Simões, 
antigo empregado 

da Barbearia Universal e pro-
prietário da barbearia sita na 
rua Sá de Miianda, n.° 23, 
antiga Barbearia Vaz, acaba 
de abrir em frente do seu 
a c r e d i t a d o estabelecimento 
um outro destinado a senho-
ras, que bem pode conside-
r-.r-se dos melhores de Coim-
bra pela decencia e lu tuoso 
aceio que o recomendam. 

A. par destes requisitos, 
tem a mesma barbearia um 
bem escolhido pessoal devi-
damente especialisado em cor-
tes de cabelo de senhora, mo-
tivo porque este novo estabe-
lecimento se ha de distinguir 
p?la preferencia da sua clien-
tela, já hoje bem numerosa 
em Coimbra. 

Teatro SveniÈ 
VAI estreiar-se neste tea-

tro uma companhia 
de opereta e rev is ta—genero 
ligeiro de Folie bergeres, 
composta apenas de seis ar-
tistas, sob a direcção de Deo-
linda Gonçalve . 

F,' uma companhia sem 
pretensões, que tem condições 
para agradar . 

o sporling tíe Tomar em CQlmDra 

A CONVITE do União 
Footbal C. Club, jo-

ga no proximo domingo, no 
campo da Arregaça, a l.a ca-
tegoria do Sporting Club de 
Tomar. 

O grupo visitante é dos 
melhores da província, deven-
ds, por isso, proporcionar uma 
boa partida. 

Prauas ds lira 

S. T. 21 ( S p o r t Club 
Conimbricense), al-

cançou no domingo passado 
um grande triunfo, em Mor-
tagua, conquistando definiti-
vamente a «Taça Comercio e 
Industria». A equipe, que to-
talizou 295 pontos, era cons-
tituída pelos at iradores srs. 
tenente Miranda, Monteiro Jú-
nior, Carlos Pedro e Ismael 
de Sá . 

Sinii3 a i n a a g u M de c a p o 
do Spori 

jOR lapso, na noticia 
que dêmos no ultimo 

numero, não incluímos a nota 
que o pontapé de saída foi 
dado pelo filhinho do distinto 
desportista e nosso amigo sr. 
Victoiio Doria. 

— Na noite de domingo o 
Sport C. Conimbricense ofe-
receu no Hotel Astoria um 
jantar intimo ao sr. dr. Sa lazar 
Carreira a que assistiu a di-
recção do velho club, o sr. 
Armando Sampaio, da Asso-
ciação Académica, dr. Fru-
tuoso Veiga, tenente Nuno 
Beja e Joaquim Porto. 

Pra-jos dasuorlisas 

TRIUNFO Sport Club, 
um grupo de novos, 

vai organizar este mês, uma 
grandiosa prova pedestre e 
duas ciclistas. 

A prova pedestre é a Volta 
a Coimbra por estafetas de 4 
corredores, que se realiza no 
dia 25. 

No dia 11 realizam-se as 
duas provas ciclistas, sendo 
o percurso, de 70 quilometros, 
para os fortes: Coimbra-Ana-
dia-Conraria-Coimbra e para 
os fracos é a Volta ao Campo 
numa extensão de 15 quilo-
metros. 

M S È t È I I È S O S 
/ ^ "OMEÇA hoje a funcio-

nar no Governo Ci-
vil, a junta médica, composta 
dos srs. dr. Vicente Rocha, 
dr. Mor<:is Zamith e major 
dr. Armando Macedo, que ha 
de reinspecionar os funcioná-
rios civis tuberculosos, que 
estão recebendo subsidio. 

TRIBUNAIS 

BELiÇAO 
S e s s ã o de 31-X-1928 

P A S S A G E N S 

Coimbra —Manuel Simões Rodri-
gues de Figueiredo e D. Amélia da 
Encarnação Araujo. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Coimbra—Manuel Luís de Olivei-
ra e mulher, contra Lourenço Mar-
ques de Oliveira. 

Passou para o sr. dr. £ lbuquerque. 
Viseu — Manuel de Almeida Lo-

pes e mulher, contra o dr. Casimiro 
Lopes de Almeida. 

Passou para o sr. dr. Albuquerque. 
Tondela—Joaquim Oscar Correia 

Coutinho, contra Aprigio Pereira da 
Costa. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. 

Anadia—Maria Candida Teixeira, 
contra Maria Teixeira e outros. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. JULGAMENTOS 

Agueda — Manuel Tavares Cor-
ga, contra Manuel de Almeida Vidal 
e mulher. 

Revogada a sentença. 
Figueira da Foz — A Fazenda Na-

cional, contra Elisio da Silva Neto e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Alcobaça — Maria Augusta Sá e 

Castro e outros, contra Francisco Ro-
que. 

Revogada a sentença. 
Alcobaça —Antonio Francisco Jú-

nior e outros, contra José Francisco 
Sobrinho e mulher. 

Revogado a sentença. 
Guarda — C. M. P. contra Do-

mingos Ferreira. 
Confirmada a sentença. 
Figueiró dos Vinhos—Miguel Ro-

drigues Neto, contra o M. P. 
Alterado o despacho de pronun-

cia na parte respeitante á classifica-
ção do crime. 

C O N S E L H O Superior 
de Higiene emitiu 

parecer favoravel á constru-
ção de um novo cemitério na 
freguezia de Vila Nova de 
Ceira, no concelho de Gois, 
deste distrito. 

ít m „ 

l DrAWGlff-NBhrmiffelwerk Biefefeld 

j A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ano 1S.° ttfflNTA-f EfltA, 1 de Novembro fle 1928 IM.° 2263 

Pubiica-se ás terças. Quintas e sábados 

T ) E C E B E M O S copia da represen-
tação que as alunas de Prepa-

ratórios de Farmacia enviaram ao sr. 
Ministro da Instrução. 

A falta de espaço não nos permi-
te a sua integra transcrição: entre-
tanto, notaremos que frizam o facto 
de ser o primeiro ano de Farmacia, o 
segundo do curso, pois o primeiro é 
de preparatórios; de a ejcistencia do 
primeiro ano não aumentar as des-
pesas, pois os professores são os 
mesmos; de ser a Faculdade susten-
tada pelo imposto especial das espe-
cialidades ; recordam a promessa do 
sr. ministro, da manutenção, em 
Coimbra, de um curso de Farmacia, 
etc. 

Pela justiça que resalta desta pre-
tensão, é natural que sejam atendi-
das as alunas de Farmacia. 

s o e 
Sociedade de Defesa e Propa-

ganda resolveu reunir os ho-
mens bons da cidade, a fim de se-
rem tomadas providencias sobre as 
obras do Correio e o caminho de fer-
ro a Arganil. 

Bem haja a benemerita Socieda-
de, que assim continua a sua honro-
sa missão de defensora dos interes-
ses da região. 

@ © O 
fwTO dia 1 de Janeiro do projdmo 

ano espera-se que seja inaugu-
rada mais uma benemerita instituição 
de regeneração pelo trabalho — a es-
cola agrícola para menores em peri-
go moral—criada pela Junta Geral 
do Distrito, nurna dependencia do an-
tigo convento de Semide. 

Com a secção feminina da Tutoria 
que se inaugura no projtimo domingo, 
em Santo Antonio dos Olivais, ficam 
existindo mais duas casas de rege-
neração da infancia, as quais bem 
merecem da nossa simpatia pelo fim 
altruísta a que se destinam. 

5 • S 
SR. ministro da Agricultura lou-

vou um engenheiro agronomo, 
um químico e um oenotecnico, que 
fizeram um curso de vinificação no 
posio agrário de Dois Portos: é o 
primeiro curso do genero que ha em 
Portugal — um país vinícola. 

Pois, na Bélgica, ha três escolas 
superiores de cervejaria. 

Se isto é assim, porque nos admi-
ramos dos descréditos dos nossos vi-
nhos e da sua expulsão dos merca-
dos ? 

E porque não fazemos o mesmo, 
nas nossas regiões vinícolas '? 

6 o a 
B Ké 

| 3 2 7 0 3 - A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Pcaça 

Largo Miguel B o i u M a 
Resióencia 

la da Alegria. n.° 63 

D ã C A M Â R A M U N I C I P A L 

TE M O S nova Comissão Administrativa Municipal. 

Ha muito que se vinha falando na substituição 
da Comissão presidida pelo sr. dr. Mário d'Almeida. 

Como vai ser feito um inquérito á gerencia desta Co-
missão, depois se ficarão sabendo as razões que originaram 
a sua dissolução, e esse será mesmo o seu desejo. 

Durante pouco mais de ano e meio dessa gerencia, 
essa Comissão encetou os seguintes melhoramentos: 

Prolongamento da Avenida da Madalena, abertura da 
rua Guerra Junqueiro, conclusão da rua Antero do Quental 
do lado de Montarroio; mudou a estrada, dando-lhe mais 
largura, entre o Lugar N<ivo e Celas, transformou a Avenida 
Sá da Bandeira e a Alameda Dr. Julio Henriques, mandou 
substituir as canalisações da agua no bairro alto e parte do 
bairro baijfo, abriu duas novas ruas na Cumeada e alargou 
a estrada proximo do quartel da G. N. Republicana, melho-
rou consideravelmente as instalações da agua ; com a Co-
missão de Turismo fez-se o lindo parque da cidade; iniciou 
os trabalhos de transformação do Mercado, já muito adian-
tados; levou ao estado de adiantamento em que se acha o 
assentamento das novas linhas electricas; foi reformando o 
pavimento de algumas ruas ; fez-se o alargamento da rua 
Ocidental de Montarroio, concluiu o grande jazigo Munici-
pal; estendeu a iluminação publica a vários pontos fora. da 
cidade; fez novas e magnificas instalações para os serviços 
dos electricos nos terrenos da antiga fabrica do gaz; trans-
formou a calçada de S a n t ' A n a ; melhorou consideravel-
mente o Rocio de Santa C la ra ; etc., etc. 

E tudo isto se fez em pouco mais de dois anos. 
Pode a Comissão cessante ter errado em alguns dos 

seus actos, o que é proprio de quem tem muitos e variados 
serviços a dirigir e assuntos a resolver. Nós mesmo ainda 
ha pouco notavamos o nosso desgosto de ver tanta obra 
principiada e não acabada, mas é incontestável que realisou 
importantes melhoramentos. 

Como o nosso grande desejo é ver prosperar a nossa 
terra, modernisa-la, amplia-la, desenvolvê-la, fazemos votos 
por que a nova Comissão realise um grande plano de obras 
e melhoramentos. 

O seu programa é vasto e completo, não podendo 
realisar-se em pouco tempo. Mas de vagar se vai ao longe, 
e com boa orientação muito se pode fazer de util e provei-
toso para Coimbra. 

Ha nesse programa promessas de novos melhoramen-
tos importantes, com os quais estamos inteiramente de acor-
do. Estão neste caso os que se referem ao bairro baijio, ás 
avenidas que servem a estação do caminho de ferro, a via-
ção para o bairro de Santa Clara, casas economicas, etc. 

O sr. coronel Urbano, afirmou não se fazer politica e 
somente obra util e vantajosa para a cidade. 

Aplaudimos inteiramente esta promessa feita pelo 
presidente da nova Comissão, que pode ter a certesa de que 
encontrará na Gazeta óe Coimbra, todo o apoio que me-
recer pelos seus actos. 

Da nossa parte nunca de i t a remos de aplaudir as 
resoluções que se tornarem de tesul tados úteis para o pro-
gresso da c dade. 

Pode a nova Comissão ter a certesa que todo o nosso 
grande empenho é que não faltem ocasiões para louvar os 
actos da nova gerencia do município. 

Ha dentro da nova Comissão dois filhos de Coimbra. 
São os srs. capitão Correia da Cruz e dr. João Jacob, que 
decerto são dos que mais desejam bem servir a sua terra. 

Comi 

CENTO e quarenta e dois, foi o 
numero de requerimentos en-

trados no ministério da Instrução, 
pedindo autorisação para a monta-
gem de colégios. Donde se vê que os 
nossos 36 liceus são insuficientes, e 
que se devem ampliar, no interesse 
do Estado, que bem pode receber as 
propinas dos estudantes que vão pa-
ra os colégios. 

• O © 

O NOSSO dedicado amigo sr. 
Conde de Felgueiras acaba 

de adquirir um panneaup de azulejo 
representando o Castelo de Monte-
mor-o-Velho, que vai mandar colocar 
na sua Quinta da Espertina. 

O referido panneauque muito 
honra a industria conimbricense, foi 
feito pelo distinto artista sr. Saul de 
Almeida, na Ceramica, Limitada, de 
Coimbra. 

e s » 

TNAUGUROU-SE o Palacio da Jus-
tiça — casa nova e bem posta —-

na rua da Sofia. 
A rua da Sofia, antiga rua da 

sciencia, sendo hoje a residencia de 
Thenis, faz-nos supor que a nossa 
justiça, passa a ser uma justiça scien-
tifica. 

a • • 
/*" \S alunos do período transitório 

da Faculdade de Medicina, ou 
seja. os matriculados antes de 1926j 

entranham que lhes não aceitem a 
matricula no ano imediato, com falta 
de uma cadeira, como a lei lhes con-
cedia poderem faze-lo. 

Porisso mesmo, protestaram pe-
rante o Director da Faculdade e o 
Reitor da Universidade que lhes de-
ram razão, prometendo atende-los, 
descriminando que os referidos alu-
nos, estão, por lei. no periodo tran-
sitório, e os matriculados após aquela 
data, ingressaram no referido perio-
do, mercê de um despacho ainda por 
publicar. 

Como o assunto é do maior inte-
resse dada a época lectiva, chama-
mos para ele a atenção de quem de 
direito, visto o prejuízo causado aos 
alunos naquela situação, especial-
mente os segundanistas que teem de 
defrontar-se com a Anatomia. 

e 9 e 
"CORAM nomeados reitor interino 

do Liceu Dr. Julio Henriques, o 
professor efectivo do Liceu Afonso 
de Albuquerque, da Guarda, sr. dr. 
José Maria Correia Cardoso, e reitor 
efectivo do Liceu José Falcão, o sr. 
dr. Anibal do Amaral Cabral, em 
substituição do sr. dr. Custodio de 
Morais. 

. As aulas do Liceu José Falcão já 
se encontram a funcionar. A fre-
quência é de 750 alunos, a majoma 
permitida nos liceus desta categoria. 

"PXEU-NOS ha dias o prazer da 
sua visita o nosso querido 

amigo sr. Belo Redondo, destínto jor-
nalista da capital. 

Ao nosso amigo agradecemos a 
sua gentileia. 

I 
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R. Sá de Miranda (antiga 
R. de S .João ) 

Salão para corte de cabelo 
de senhorã e crianças. 
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

C o r t e . . * í t O Ó 
Brevemente esta casa àriunciará 

EDITOR - Diamantino Ribeiro Arrobas " i l a ç ã o Marcel e mise en Plis 

P E R F U M A R I A S 
Oficinas de composição e im-

pressão , Pet io da inquisição, 27-2? A 
71 r o O Q Si J O Proprietário, 

I V . ANTONIO SIMOES 

Os combatentes 
da Grande Ooerra 

CM quasi todas as na-
ções que intervieram 

na Grande Guerra, os seus 
combatentes têm os seus jor-
nais e bem organisadas agre-
miações, que estreitam e ci-
mentam a camaradagem ad-
quirindo nos campos aonde 
se desenrolou essa formidá-
vel tragedia da Grande Guer-
ra, e aonde se ventilam todos 
os assuntos, que possam in-
teressar a grande familia dos 
combatentes. 

Entre rós, mercê do ndsso 
tradicional comodismo, ape-
sar da ejcistencia de uma Li-
ga, os combatentes não con-
vivem, não estão unidos como 
seria para desejar, talvez por 
falta de uma propaganda in-
tensa e bem orientada facto 
este que bastante os prejudi-
ca e lhes anula todo o seu 
esforço. 

Com o aparecimento da 
Voz óos Combatentes, sob 
a direcção do infatigavel tra-
balhador e patriota tenente 
Campos Rego, creio bem, que 
dentro em breve se consegui-
rá reunir em torno deste jor-
nal, a vontade firme dos mi-
lhares de combatentes portu-
gueses, que, lá fora nos cam-
pos sangrentos da guerra, 
afirmaram com valor a vita-
lidade da raça portuguesa. 

A Voz óos Combatentes, 
aparece no momento proprio 
não só para fazer honrar a 
memoria dos bravos que ba-
quearam no campo da honra 
em prol da liberdade e na 
defesa da Patria, como ainda 
para proteger e defender to-
dos aqueles que nobremente 
souberam cumprir o seu de-
ver de bons patriotas. 

Mas além disto, este jor-
nal de altos objectivos patrió-
ticos procurará reunir o esforço 
de todos os combatentesjpara 
cooperarem numa campanha 
em favor do ressurgimento da 
Patria e da dignificação do 
exercito. 

E' pois um dever de todos 
os combatentes preõtarem o 
seu aujdlio a este jornal, que 
será»o porta-voz de todas as 
reclamações justas e de todas 
as boas iniciativas e que nos 
vai recordar e estreitar a sã 
camaradagem das horas trá-
gicas da Grande Guerra. 

Jorge Larcher. 

Llteu D L l i o M m 
TOMOU ontem posse no 

Ministério da Instru-
ção, do logar de reitor do 
Liceu Dr. Julio Henriques, o 
professor efectivo sr. dr. José 
Maria Correia Cardoso. 

O novo liceu, que fica 
instalado nas dependencias 
que eram ocupadas pelo sr. 
Dr. Julio Henriques, terá en-
trada pelo Arco da Traição. 

As aulas começaram on-
tem, funcionando já uma tur-
ma da l.a classe, duas da 2.a, 
duas da 3.a, uma da e 
uma da 5 a. 

Ante-ontem já ali se rea-
lisou o primeiro conselho es-
colar, com a assistência de 
quasi tedo o corpo docente. 

Nas condicões reguladas 
pelo decreto 16.086, foi aberto 
concurso por espaço de 8 dias 
para professores provisorios 
do 5.° grupo, (geografia) , 
educação fisica e canto coral. 

O sr. ministro da Instrução 
encarregou o sr. dr. Correia 
Cardoso, reitor do liceu, da 
compra de um prédio para a 
sua instalação definitiva. 

nDio flí dia) 
E' o preço do ouro na 

Onuriwese&ria &3rÍTa-
que, como é sabido, sem-

pre vendeu e ha-de vender 
mais barato. 

OURIVESARIA BRINCA 
87. R. Visconde da Luz, 93 

9 dia de finados 
EM HOMENAGEM aos 

mortos, o cemiterio 
da Conchada teve ante-ontem 
e ontem uma concorrência ê c-
traordinaria. 

E' consolador verificar es-
te tributo de saudade para 
com aqueles de quem nada 
esperamos. 

O culto dos mortos é a 
maior prova de solidariedade 
humana no tempo. 

Em todos os templos da 
cidade houve missas sufra-
gando a el.Tia dos fieis defun-
tos. 

O mês de Outubro fin-
do foram passados 

no Governo Civil deste distri-
cto, 36^ passaportes. 

s< 
Rua Fer re i ra Borges, 49 e 51 

Jiitre&emiesBSã <rá smm £x€clentissim.es 
ttientsilca o meais covm&lesto sortido cm 

Confecções de Peles 
e Peles Avulso 

ourivesaria urmea 
O maior sortido em ouro, 

jóias, pratas cinzeladas e ar-
tísticas, cristais guarnecidos, 
faqueiros, relogios de todas 
as marcas, etc., etc. 

Preços de concorrência ! 
Ninguém pode vender pe-

los preços desta casa ! 
Dois anos de ejdstencia 

demonstram esta verdade. 
Sempre preços de recla-

me. 

uai os l i m a i e a 
soo BiíEãa 

Na sessão em que esta mo-
ção foi unanimamente apro-
vada estiveram presentes os 
Professores Doutores Luís Pe-
reira da Costa, Lucio Martins 
da Rocha, Adelino Vieira de 
Campos de Carvalho, Alvaro 
de Almeida Matos, Fernando 
Duarte Silva de Almeida Ri-
beiro, João Duarte de Olivei-
ra, Fernando Baeta Bissaia 
Barreto Rosa, Alberto Morei-
ra da Rocha Brito, Feliciano 
Augusto da Cunha Guimarães, 
Alvaro Fernando de Novais 
e Sousa, Geraldino da Silva 
Baltazar Brites, Egidio Costa 
Aires de Azevedo e Maximi-
no José de Morais Correia. 

O Director Interino da Fa-
culdade de Medicina, ( a ) Fer-
nanóo Duarte Silva óe Al-
meióa Ribeiro. 

Ourivesaria Brinca 
Para melhor servir os seus 

est imados f regueses , cc sba de 
montar uma oricina onde se 
fazem concer tos e se t rans-
forma qualquer objecto de 
ouro ou prata, para o que tem 
pessoal habilitado. 

Jun ta au fonoma d a F p i r a 
l a Foz 

AJUNTA Geral do Dis-
trito vai solicitar do 

sr. Ministro do Comercio que 
a minuta do Regulamento da 
Junta Aulonoma do porto da 
Figueira da Foz, publicada ha 
pouco, não seja covertida em 
lei por não representar as 
aspirações da mesma Junta e 
deste distrito por terem sido 
cortadas as tributações com-
binadas com a Administração 
Geral dos Serviços Hidráuli-
cos, sem que sejam atendidas 
as asp i rações daque la Junta , 
a fim dos interesses desta 
região serem atendidos como 
merecem. 

SM 

ABERTURA UM IVa 

m s-; 

té 

SM £ 

Exposição cie "ModeSoSj, © íMovícãacfes 

Serosos «a sssbidss. res. «Se <z&izvidcss ess 
m & s s s 3 ® £3ee&l<smíèssÍT*zcas ttiffszt&s, a EsSsáítsa? 
<a e x w & s è ç c i o " 3fS.*©aSeIe?s „ e l e 
teflses e Osesi?eE7s. Sess © IMovidesdcs 
petEÉa 3ff2»es?raá3, ggaae ê 2a csEigf zorras eus©® f e ® p>ars>-

acâroao ses&rosBdffl-ffeâarffl, B, cãs 1?© (k&^ezs. 

^l!i:illli![||||l!!lllllllllllllllllilllll!i:i!!l!!il!!!! 

0 Ur. Mson e o Planeia 

VlOTICIARAM ha dias 
os jornais aqueles 

que se dizem de g rande infor-
mação e de maior t i ragem — 
que o dr. Mausf ie ld Robinson 
es tava mais uma vez a ali-
mentar e s p e r a n ç a s de comu-
nicar com o planeta Marte . 

A noticia — como não po-
dia d e i t a r de ser — causou 

? — o sáb io viu-se na doloro-
s í ss ima neces s idade de con-
fessar toda n í i ia desdita . E, 
como tinekis money não foi 
preciso pôr mais na ca r t a ; 
tudo debandou a t ra tar da 
vidinha. 

M a r t e quis ouvir ; Mar te 
não ligou importancia á Tor-
t a . . . O dr. Robinson foi o 
próprio a confessar que tinha 
ido tudo, com quanta Mar ta 
f^ou... numa mani fes tação pou-
co a t roadora insípida e c!e 
efeitos pouco compensadores . , 

Mas , daqui a um ano Ele 
volta a es ta r mais perto de 

fu nda sensaçao . O Século 
publicou o re t ra to do sábio e 
descreveu com todas as mi-
núc ias e detalh es c s t raba-

noí S ao 30 mimoes 
lhÕes d? qui lometros a percor-

do inglês, jus-
; rauo urna no-

lhos e es tudos 
tamente consideradc 
tabi l idade no essur.to. 

Decorreram, porém, sere-
nos os diss , e, a tsl imprensa 
não disse ma i s nada . Por seu 
lado o doutor também emu-
deceu . . . 

As gentes — aque les que 
anceiam por novas conquis-
tas — f icaram suspensos . Nem 
era de admirar . Ha muitos 
anos que o Homem procuro 
re lações com novos m u n d o s ; 
Julio Verne tem s ido lembra-
do por todos, e es tá a inda na 
mente dos lei tores a maravi-
lhosa viagem Da Terra á Lua. 

As poss ib i l idades de fa-
m o s a s f a ç a n h a s já não es tá 
tão dificil, como á primeira 
vista p a r e c e . Ac tua lmen te 
com os meios que a Humani-
dade dispõe ao seu alcance, 
como se jam poderosos explo-
sivos, aviSes e muitos outros 
apare lhos voadores que é pro-
vável que su r j am fiinda nos 
nossos dias — já se leva a 
pensar e a c r e r e m semelhante 
cometimento. 

E, talvez de aí, a aparecer 
a miude noticias que o sr. fu-
lano ou o sr. c icrano v i fa-
zer das s u a s . . . quando de 
an temão se s abe que a inda é 
re la t ivamente cêdo pa ra tão 
des lumbran tes feitos . . . 

Entretanto, Marte , é o alvo 
do dr. Robinson. Espir i tual-
mente — segundo ele proprio 
disse — já passeou nas altu-
ras . 

Viu homens com 2m 25 e 
mulheres, robus tas e bem pa-
rec idas com l m , 80 . 

Encont iou, com surpresa , 
mui tas be lesas p a n o r a m i c a s 
e um progresso ej<traordina-
rio na s principais c idades per 
onde t ransi tou duran te algu-
mas horas . 

P rovado está que os mal-
c ianos s ão um povo hábil e 
civilisado, á 5.a po tenc ia ! 

E, tanto assim, que o dr. 
Robinson declarou sat isfei t ís-
s imo — que se torna neces-
sár io e u rgen te um in tercam-
bio politico-social com o pla-
neta M a r t e . . . 

+ + + 

. . . Isto foi na quartn-fei-
ra, 24 de Outubro do a n o de 
1928. da era cr is tã . O dr. 
Mausf ie ld Robinson* esperou 
naque le dia t ransmit i r rá 
para o p lanê ta . 

A ' s tantas , o apare lho foi 
pô i to a funcionar . Ouviu-se 
o tac-tac do manipulo /la Es-
tação de S a i n t Albans , sau-
d a n d o ru idosamen te os mal-
c ianos . 

Esperou-se depc is a res-
posta . N a d a . Insis t iu-se . . . 
Nada . Repeí iu-se a m e s m a 
coisa, dez, vinte, trinta ve-
z e s . . . Nado. M a , t e L / i a ou-
vidos de mercador . . . Dian te 
de um audi tor io seleto e nu-
meroso — como soe dizer-se 

r e r . . . O homem d 
n ã o desiste. E' 

i pessof lrnente, qu > } vai v sita-
! !o fí perguntar cs motivos, as 

razõus que levaram a popula-
ção a es tar com 03 ouvidos 
em c a s i do ferreiro. 

Porque, d iga-se a ve rdade 
— não ha o direito de mas-
sar os parce i ros com um si-
lencio tão p ro longado quan-
do, demais -a -mais toda a gen-
te s a b e que cs camaradinhajs , 
s ão alegres , diver t idos e que 
falam pelas e s tup inhas . . . 

Ernesto óe Castro, Filho. 
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3 de Novembro 
Experiências óa luz elec-

trica, em Lisboa. — Fizeram 
ontem em todo o C h iado as 
pr imeiras e?;peiiencias da luz 
electrica. As m a q u i n a s foram 
m a n d a d a s comprar cm Paris , 
por El Rei D. Luís e s ão des-
t inadas á i luminação da vila 
de Casca is . 

S e g u n d o um correspon-
dente c!e um jornal por tuense 
esta facto «tem produzido um 

ciência I g r a n d e pânico nos ncionis tas 
] da Companh ia do Gaz Lisbo-
I nens»*, que supõem que a luz 
j es ta em ci rcunstancia ue com-
I petir com a do q a z » . 

qui-
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Par t ic ipa ás s u a s E^-™33 

Clientes que r eg ie s sou de Pa-
ris onde foi or ientar-se da 
moda pa ra a e s t a ç ã o de in-
verno. 
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ti? fe i f n « M tzte, ri 
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CAMAHA a 

os ' 

Del iberações t omadas em 
s e s s ã o da Com'"-são Admi-
nistrat iva no dia 1 dc Novem-
bro de 1028. 

Resolveu enviar telegramas de 
cumprimentos a S. Eji.a ir. Pre.-i len-
te da Republica e E-:.mo Presidente 
do Ministério. 

— Por proposta da Presidencia 
resolveu que se solicite do E^.mo 
Ministro do Comércio e da Junta Au-
tonoma das Estradas, a elaboração 
do projecto duma nova ponte sobre 
o Mondego em frente da cidade qus , 
satisfaça ás necessidades do transi-
to, que permit i o assentamento de 
uma ou duas linh:•.% da tracç2o e!ec- , 
trica c que nas su?:s linhas nrquite-
tónicas p.ão prejudique a csictica do j 
local. , i 

— Acerca do estado vegonlioso i 
em que se encontra a Estrada ou ] 
Avenida marginal do Mondego no | 
troço compreendido entre o C E C S das ; 
Ameias e n passagem de nivel dos ! 

Oleiros, resolveu também por propôs- i 
ta da Presidencia: l .o — Que tc :-o- ; 

liciie a intervenção do sr. Engenhei- • 
ro-Chefe da Divisão Hidraulica do j 
Mondego para que com a maior ur- ! 
gencia se faça o aterro e regulariza- . 
ção do pavimento do referido troço 
em frente á Avenida; 2.o — Qoe se . 
peça á Companhia dos Caminhos d.c j 
Ferro Portugueses que melhore as ' 
condições de acesso á Esíução; 3.o — ' 
Que se peça á mesma Companhia ; 
que faça remover todas as barracas ; 
e depositou de materiais de junto da i 
Avenida para o outro IA4o da linha i 
ferrea, substituindo estas barrac:s ; 
por oulras construções de bom as- ; 
pecto ; :i.o — Qu * se solicite a inter- j 
ferencia da Direcção da Fiscalização ! 
dos Caminhos de Ffrro para que se- ! 
jam satisfeitas pela Companhia o que > 
dela se solicite. 

;:-/_,— Deliberou continuar com as 
obras do Mercado na p3rle respei-
tante ao taboleiro superior c á cuiis-
trução das barraca?, dentro da ,'ciba 
disponível mandando prcccdcr á re-
moção das terras ali existentes não 
só por administração mas ainda por 
tarefas. 

— Resolveu abrir ao culto a Ca-
pela do Cemitério. 

— A u t o r s n u o pagamento das fa-
lhas das vencimentos e salário?, do 
pessoal das diferentes Repartições 
do Município. 

— Deliberou que os Pelouros do 

Mercado e Matadouro ficassem a 
cargo do vereador sr. dr, Arnbrosio 
Neto. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras u; banos e suburbanas, para 
colocação de letreiros e taboleras e 
para apascentamento de godo ovino. 

— Anulou diversas contribuições 
de serviço braçal. 

' i & i l M i i i s i i i i a 
: í P w a f i lio M a : 

Sessão óo óia 31 
Tomou conhecimento do oficio re-

cebido da Nova Comissão Adminis-
trativa de Município de Coimbra, em 
que comunica ter tomado posse e 
oferece a sua leal e franca coopera-
ção em tudo que dependa das suas 
atribuições. 

— Tomou também conhecimen'o 
da representação dirigida ao sr. Mi-' 
nistro da Instrução pelos alunos de 
farmacia, tendo esta Sociedade tele-
grafado no referido Ministro no sen-
tido de ser atendida a representação 
enviada. 

— Fez-se cm seguida uma reu-
nião preparatória corn a comparência 
da Associação Comercial e Comissão 
de Iniciativa de Turismo, tratando-se 
de vários assuntos de interessa á vi-
da da cidade e região, e em faco da 
vastidão desses assuntos resolveu-se 
fazer outras reuniões, devendo a pri-
meira ter logar no projtimo sabado, 
para contmuar a discussão de vários 
problemas. 

l mnUò&Aú ísimhã 
E' a única que çcm recla-

j mes e spa lha fa tosos conseguiu 
! conquis ta r um g r a n d e numero 

Esta casa faz r,s ?na5 c m -
! pras directamente aos melho-
| iiíbricanfe.? e numa» cor.-
i diçõ "S muito cspcciiis que 

lhe d no luger n vender muito 
b i\":to qu:. qu. Iquer ou-

i i o . 
Preços de verdadeiro com-

bate. 

O QUE será a escota? Será 
uma coisa granóe e util? 

Eu chamo o templo sagraóo, on 
óe ricos, pobres, velhos e novos, 
sábios e iguorantes, entram com o 
chapéu na mão, tributanèo lhe a 
atenção e o respeito que realmente 
merece. 

Como é sublime vêr-se uma mul-
tióão óe creanças em volta óo mes-
tre, risonhas, contentes e satisfei-
tas, instruinóo-se, observanóo-lhe 
os puríssimos conselhos e exem-
plos para mais taróe servir ao mun-
óo, á patria e á familia! 

O que seria uma nação sem es-
cola, ser.ão uma alóeia óos mais 
bravios selvagens? 

Toóos os corpos saiem brutos 
óo seio óa Natureza: ao homem 
compete como sêr creaóo, aper-
feiçoar a obra sublime óe Deus. 
Ele próprio que saiu cheio óas 
mãos óo Creaóor óe prerogativas 
importantes, como sejam o racio-
cínio e a palavra, tem necessióaóe 
inóeclinàvel óe óesenvolvê-los e 
aperfeiçoa-los para o que tem ne-
cessariamente frequentar a escola. 

Ora o homem sem instrução é 
semelhante á fera que, vivenóo no 
meio óa floresta, onóe cs flores óer-
ramam em proiusão os seu perfu-
mes embriagantes, onóe as aves 
soltam ternos gorgeios, ou anun-
cianóo uma nova aurora cu óes-
pcómóo-se óo óia que finóa, óe na-
óa se estremece, tuóo lhe é inóife-
rente, mêsmo no meio óo concerto 
sublime óa Natureza. 

— Menino, se lenócs um pai que 
não vos quer manóar para a escola, 
ajoelhai cos pés óêle, e rogai-lhe 
por amor óo Pai Universal, que vos 
manóe para a escola, porque ao 
contrario óisto, sereis tuóo menos 
um homem. Convém reflectir se-
riamente, nesta elevaóa expressão: 
um homem! 

— Moça, se quereis ser uma Fi-
lha óocil e obeóiente, uma esposa 
terna, meiga e fiel, uma mãe extre-
mosa, óeóicai-vos ao estuóo, ainóa 
que seja óepois óe óei$aròes as li-
óes óo vosso trabalho óoméstico. 

E o homem que quasi sempre é 
chefe, tem necessióaóe óe instruir-
se para que saiba governar; por-
que é o qus ha óc mais óificil na 
sua vióa, ou governar uma nação, 
ou uma oficina óe trabalho, ou uma 
familia. 

E' certo que não ha homem por 
maii Hustraóo que seja, que per-
correnóo a escala óa vióa, não toi-
pece e mesmo que não caia, mas 
ó certo também que o ignorante 
não óá um passo que não seja uma 
queóa óesastrosa. 

A sciencia é o tesouro mais 
precioso óa vióa, a luz que nos 
aponta o caminho óa veróaóe, o 
branóo freio que reprime as nos-
sas paixões. 

Assim a Escola é o templo sa-
graóo onóe a humanióaóe acha le-
nitivo para toóas as óoenças mo-
rais. 

ROSALIA ABREU 

Fc 01 enca r r egado pela Di-
recção Geral dos Ser -

viços Pecuá r ios o sr. dr. Lobo 
da Coeta, In tendente da Pe-
cuar ia deste distrito de insta-
lar em Coimbra um posto 
zootécnico com an imais re-
produtores d a s g r a n d e s e pe-
quenas espec ies pecua r i a s , 
para o que foi au tor izado a 
a r r enda r uma casa que deve-
rá compôr-se de dois com-
par t imentos pa ra secretar ia , 
um pa ra a r r e c a d a ç ã o d«e ma-
terial e outro para laborator io; 
alem des tas divisões deverá 
ter um anej<o lúst ico para 
ins ta lação dos a lo jamentos 
dos an ima i s reprodutores , não 
podendo a renda ser super ior 
a 200$00 mensais . 

N ã o lhe foi possível encon-
trar uma casa n e s s a s condi-
çõ s, pela renda referida, fi-
cando sem efeito a rea l ização 
dum tão impor tan te melhora-
mento para es ta r eg ião se a 
Comissão Adminis t ra t iva Mu-
nicipal não vier em seu auxi-
lio a r r e n d a n d o á Direcção 
Geral dos Serv iços Pecua-
l ios a lguns compar t imentos 
devolutos no edifício do Pát io 
da Inquis ição ou na Rua da 
Sof i a onde funcionou a fá-
brico do Gaz. 

Bom será que não se des-
cure ei-te a s sun to e se pro-
cure remo ;er qua lquer dificul-
dade, de forma a que Coimbra 
não f tque pr ivada dum tão 
impor tante melhoramento , que 
tanto in te ressa á lavoura desta 
região. 

Ponte de Santa Clara 
A NOVA Comissão Ad-

ministrativa Munici-
pal resolveu pedir ao governo 
que seja reforçada a ponte 
de Santa Claia para poder 
resistir ao grande transito 
que ali ha e que tende sem-
pre a aumentar. 

Ha toda a conveniência 
pelo publico que ali possam 
passar os electricos. Princi-
palmente o movimento para 
os lados da freguesia dè S. 
Martinho é muito grande, 
apesar de serem povoações 
servidas pelos comboios. 

Emquanto poderá impor-
tar a despesa, com a reforma 
da ponte como se deseja pára 
a tornar acessível ao transito 
de carros electricos? 

E' este um ponto que muito 
convinha estudar para ser re-
solvido de modo a servir o 
referido bairro e povoações 
suburbanas daquele lado da 
ponte. 

Fábrica de chapéus 
P"STE importante estabe-

lecimento que tem as 
suas instalações á Casa dò 
Sal, propriedade do sr. José 
Maria dos Santos, acaba de 
montar uma sucursal nesta 
cidade, na rua Visconde da 
Luz, 14, l.o andar, onde a sua 
grande clientela encontrará 
todos os modelos de cha-
péus, tanto para homem, como 
para senhora. 

Mm RELIGIOSAS 
p M ACÇAO d e graças 

por um favor obtido 
por intercessão de N. S. de 
Fati ma, e consagrando o Mês 
do Rosario, realisa-se no pro-
ximo domingo 4, na igreja da 
Carmo uma festa constando 
de missa, comunhão geral, 
ás 8 horas; missa solene, ás 
11, com exposição do S. S., 
no trono, onde fica até ás 19 
horas e meia, concluindo-se a 
festa a esta hora com terço, 
ladainha, se mão pelo padre 
sr. Eduardo Lama, e benção 
do S. S. 

C a r t a d e L e i r i â 
Agressão mortal 

1 óe Novembro.— Ontem 
cerca das 17 horas, José Fran-
cisco Novo, residente no lu-
nar da Pocariça, freguesia da 
Maceira, alvejou com dois ti-
ros de espingarda, Antonio 
Rodrigues, casado, do mesmo 
lugar, deijíando-o em estado 
tão lastimoso que faleceu ao 
ser conduzido para o hospital 
civil desta cidade. 

Para o local do crime fo-
ram os agentes Horácio e Ri-
beíio, afim de procederem á 
captura do criminoso, o que 
não conseguiram por este se 
ter posto em fuga, após o cri-
me, estando estes agentes bas-
tante empenhados em desco-
brir o seu paradeiro. 

Pela políeis 
Encontra-se prêso nos ca-

labouços do governo civil, 
Anibal Faustino, casado, tra-
balhador, natural e residente 
no lugar de Vale do Horto, 
freguesia de Azóia, acusado 
de, pela violência, ter abusa-
do de uma demente de nome 
Julia do Carmo, de 36 anos, 
natural e residente no lugar 
de Arnal, freguesia de Ma-
ceira. O Anibal nega todas 
as acusações que lhe são fei-
tas. — C. 

Sapataria Elite 
NA próxima segunda fei-

ra é inaugurada na 
tia Ferreira Borges, a nova 

Sapataria Elite, de que é 
proprietária a firma Luiz dos 
Santos fy C.a 

O novo estabelecimento 
e n c o n t r a - s e luxuosamente 
montado, ficando, no genero, 
um dos melhores de Coimbra. 

Agradecemos o convite en-
viado á Gazeta óe Coimbra 
para o acto de inauguração. 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l r a u j o , J T u n e s d "C.a, j t . ò a 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO Eflfl COIItíERA 
Adriano tt. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira í T e l e f o n e W 5 

1 1 0 DE I I 
J I o s mais recentes padrões e em 

flagrante Jtovidade, teem 

S ANTOS % DIAS, L.da 
Rua Ferreira Borges, e SI 

M fla Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D, Manuela Rodrigues da Con-

ceição 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria Majrima Machado 
D. Luiza Marques da Conceição 
O menino Diamantino Ribeiro 

Arrobas filho do sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas 

Artur Leite Braga. 
Segunda-feira: 
Germim Ferreira dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Lisboa, a sr.a D. 

Laura de Campos Rego. 
— De Monte Rial, o sr. Manuel 

Martins. 
— De Maiorca, a sr.a D. Maria 

do Carmo Esteves Corte Real. 
— De Soure, o sr. Antonio Luiz 

de Paiva. 
— Da Figueira da Foz para Cer-

nache, o sr. José Mateus dos Santos. 
— Da Figueira da Foz para os 

Açores, o sr. dr. João dos Santos 
Apostolo. 

— De regresso do estrangeiro, 
onde foi em missão oficial, encontra-
se já nesta cidade o sr. dr. Mário de 
Figueiredo, professor da Faculdade 
de Direito. 

Illli"" ""1111111 
ADIVINHAS llll 

•pvECIFRAÇAO da ante 
U rior — Lavadeira. 

Eu sou cantor afamado 
E todos me queram bem; 
Aqueles que me ouvem cantar 
Grandes penas de mim tem. 

Se fico sem liberdade, 
Se me vejo na prisão. 
Fico triste e desolado, 
Morro logo de paixão. 

TEATRO FEZ na quinta feira a 
sua estreia no Teatro 

Avenida a pequena compa-
nhia de Folies bergére, diri-
gida por A. Bastos, a figura 
principal da companhia, em 
tournée pela província. 

E' composta apenas por 6 
artistas, sem pretensões, que 
se apresentam de modo a 
agradar, e a ganhar as sim-
patias do publico.| 

O guarda roupa é bom e 
o scenario vistoso. Tem posto 
em scena revistas com muitos 
números de musica alegre e 
bem cantada. 

Recebemos os cumprimen-
tos do director da Companhia 
os quais muito agradecemos. 

Os preços são aconomicos 
ao alcance de todas as bolsas. 

A modesta companhia me-
rece ser auxiliada pelo pu-
blico. 

Coimbra-Cluli REALIZA-SE hoje, nesta 
colectividade, o gran-

dioso baile de inauguração 
da época. 

O baile é abrilhantado pelo 
magnifico jazz sob a regen-
cia do distinto maestro Cezar 
Magliano. 

Agradecemos o convite. 

Ss troças académicas TEM sido por aí distri-
buídos vários mani-

festos alusivos ás troças aca-
démicas, que uns querem que 
permaneçam e o u i í l s não. 

Se tivessemos voto na ma-
téria, seriamos pela extinção 
das troupes, como manifesta-
ção de progresso, de paz e 
liberdade. 

Curso de 

Leonardo Pereire, co-proprietario da 
importante confeitaria «A Primo-
rosa >\ sita na Rua dc S. Paulo, 
em Lisboa, tendo regressado á capi-
tal, acompanhado de sua irmã sr a 
D. Maria da Conceição Dunhão. 

— Depois de algum tempo de 
veraneio em Torroselo, também reti-
rou para Lisboa, o nosso presado 
amigo sr. F. Mendes Pcvoas, indo 
retomar o logar, que proficientemente 
exerce no Ministério da Instrução. 

— Seguiu ontem para essa cida-
de, a fim de continuar os seus estu-
dos na Universidade, o distinto aluno 
da Faculdade de Direito, sr. Augusto 
Moreira Sacadura. 

Preparação cuidada para todas as classes dos liceus 
— curso geral e complementares de sciencias e letras — 
pelos professores especialisados : 

Dr. Marques óe Jesus, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Dantas óe Brito, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Antonio Pinto, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Meliço Silvestre 
Dr. Seabra óe Magalhães, antigo professor dos me-

lhores Colégios de Coimbra. 
Dr. Casimiro Alves, antigo professor dos liceus de 

Vizeu e de Coimbra. 
Este curso abriu no dia 1 de Novembro, ficando pro-

visoriamente instalado na Traves.a do Norte, n.° (junto 
do Musêu Machado de Castro), onde pode tratar-se da res-
pectiva inscrição, das 9 hor.<s ás 12 e das 15 ás 18. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 25 

E' voz constante entre os agricul-
tores desta região, que temos este 
ano uma irregular colheita cerealí-
fera, assim como de outros produtos 
agrícolas. 

O tempo invernoso qus voltou 
inesperadamente após uns belos dias 
de sol, veio prejudicar imenso a de-
bulha e séca do milho, vendo-se 
ainda muito nas eiras, algum apo-
drecido, o mesmo sucedendo ao fei-
jão, por cujo mottvo os proprietários 
se encontrara bastante desanimados. 

A produção das diversas frutas 
regionais foi completamente nula; 
houve também muita falta de horta-
liças, 

O azeite, precioso óleo de que 
tanto carecemos, não ha porque as 
oliveiras não teem fruto, o que já 
deu origem á sua subida de preço. 

Em face dos consequentes pre-
juízos que a lavoura vem sofrendo, 
acentua-se cada vez mais a carestia 
da vi'da, o que representa uma cala-
midade para os pobres, que em geral 
só da agricultura vivem. 

— Anda em reparação nalguns 
pontos da área desta freguesia a 
estrida nacional n.o 12. 

Cada vez sé nota mais a neces-
sidade do adiantamento destes tra-
balhos, devido a estar projdma a 
época invernosa. A sua morosidade 
prejudica imenso o transito de veí-
culos, principalmente á entrada do 
romal de Folhadosa, Há sitios na 
referida estrada, projíimo do conce-
lho de Poiares, onde algumas vezes 
se torna necessário o auxilio de jun-
tas de bois para retirar os automoveis 
do lamaçal 1 

Ojcalá que agora se façam as 
indispensáveis reparações em tão 
concorrida estrada, de que tanto 
carece. 

— Foi-nos comunicado, a fim de 
tornarmos publico, que a receita 
apurada nos saraus promovidos em 
beneficio da batida do grupo «Es-
irela d'Alva», foi de esc. 400J.65, 
sendo apenas de 164$00, o que foi 
realizado pró-escola do seyo mas-
culino, 

— Esteve nesta terra, o sr. José 

cão 
DO nosso amigo sr 

lino Carlos Duarte 
Areosa, residente no Porto, 
recebemos a quantia de 20 
escudos p a r a distribuirmos 
pelos nossos pobres, sufra-
gando assim a alma de seu 
querido pai e irmão, Adelino 
Duarte Areosa e Mário Duar-
te Areosa. 

Em nome dos pobres con-
templados, os nossos agrade-
cimentos. 

r. Ade-

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Comercia n. 1 o 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Caié dc S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

Cabeleireiro de Senhoras 
C n d u l a f ã o SMÍarcel, {Tinturas - 3Wavuicure 

^omodÊeMeieSe, _£h&3C& <s J£igiéne 
BAZILIO DENIS 

úfênia STesfareâMr íf&©>T2|es, WS. — «SES*!esr. 

^ãeesMsss-se mo p E ^ ^ s ^ s i ã j > 
e dias se&uivutes mes. rsssn a ? p © de ® £ u s , 5© e 5 2 , p e l s a s 13 Sk&Eezn £ 3 dca ísir<sd?s>, eSe j f 
vmag£vii0àcas m o b í l i a s e unomeks avuls®. 

r—^ 

a! É lã para vestidos, Esc. 32S50 o metro 
£7 WK2SSÍ&S! s&ziéeSo c&im srs mais f i n a s 

cores 6íe3£ £3. recomeçada, fbsm tvessoM 

h. o hc 
Rua Ferreira Borges» 49 e SI 

. e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 

, bebida gazosa de sabor agradavel 
,vita 

o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
•que a Urotropina é segundo a 

opinião de todos os módicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

insista n'»st3 empacotamento original ^chering 

A fábrica c i e c a l ç a d o 4iFOX„ 
a mais moderna e perfeita 

cio Paiz resolve vender 
e m C o i m b r a 

SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

MORTOS DA G. GUERRA. 

QUE NAO SO FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

Í S Í Í Í U ' 3 H O I t m p i i l i l 
h , 

m 

Tudo à feira da "FOX,, o n d e ; 
encontram forma de se calçar; 

VISCONDE 0.3 LUZ. 54 
Ur-

iM « U Qiianfl!) V. Ex.s tiver dó comprar louças síe osmoito, r 
ú alumínio, p r e s t e , íaioaça eu vidros, 1120 o deve | 
| fazer sem primeira vêr os preços na 

C A S A 
Celas-TeSef. 

Risa do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

gr: £ 
£ & SL—O* 
- osmbra 

gue é a casa une vende msls talo, por comprar 
sempre direciaiasaíe as l í r i cas . 

8 l e l i i o r e mais llao seriiiíe de mercearia m 
Entrega ao domicilio $É 

2 direito la la 

r Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotativas 

Centrífugas 
Electro - Bombas 

Aos melhores preços do irercado. 
Ninguém ccmpre nos sem consultar 

Aceitamos um venóeóoc á comissão em caóa freguesia 

SOCIEDADE IBÉRICA DE RIAQUIflAS, Lda 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

Tubos e 
acessorios 

galviinisaiios 
para aguan 

Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio José da Silva, de Leiria. 

Ji " g/narivesaxia (Festtussc» „ egazcaS Bsss-
íásrcaffBB % 'smeses p e e r a a ss tovímes^ s®l&sej«a-
vmemê<e conSf.ecid.ss., a s s a p s r s f © <2 Gim s a ^ s t t i -
do, vesm e&its KEZ&Í.&S) tersaisss? psí&Ikc© 
f$zse Eesoi&eus. EJsssfiles; «s> ouro 

cSe ejísssíiSíz 
Í'3<zp sre-
&mz'0 coma &s 

W1Z&s e s e s 

( F & s s i £ Í z z £ H < o ríÊôxie&s 
JEsws ío esm ^ v B m i & à m i í « d e <3 s&l&em tesvssS&em wctticí^s & 
tmesmos gentios gg sae est&M 
rios de ©eêseiss $iãmú&. 

W à s Z í & z i . S 9 0 2 3 . £ 2 " 0ZB. 
tBé&& „ c, ce ussar <sic2 c©i®ss® 
pr®císs cisae cjcsisáe, iereús 
poaapsiB ybsm.M® áSásiSseà3& ? 

1?Í2>2S£SZ'ÍCI CFss-
:2 d i f o r e v s g a ele 
es &cmsiézo 

Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102flC6 

COíMBR A. 

(l.a publicação) 

Por este juizo, cartório do 
escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, correm éditos de 
trinta dias, citando a ré Dona 
Aida Augusto Carvalho Se-
queira Azevedo ou Aida Au-
gusta Dios de Carvalho, que 
teve o seu domicilio em Coim-
bra, no Largo Miguel Bom-
barda e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra-
zo de vinte dias, depois dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção de divorcio letigioso 
que lhe move seu marido Luís 
Filipe Ponce de Leão Sequei-
ra Azevedo, devendo essa con-
testação ser apresentada no 
cartório cio respectivo escri-
vão, situado no edifício dos 
Paços Municipais em Coim-
bra, dentro do referido praso, 
sob pena de, não o fazendo, 
se prosseguir nos regulares 
termos do processo, obser-
vando-se as formalidades le-
gais. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1928, 

O escrivão, Alíreóo óa 
Cesta Almeida Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

vara, / . Miranda. 

uca n u 
Lunetas o» Óculos 

E^ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

chegam p a r a um fato 
vest ir! 

Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 5 9 S O O . 

Xadrez de lã, lindos padrões, a Í 5 S O O . 
Casteletas, desde 
Veludos para casacos de senhora, desde U S $ 0 0 . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 3 0 . 
Sapatos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a Cobertores 

de lã, a 

Jorge Mepdes 
Praga flo Comercio, k 0?, § 8 , 9 9 e 100 

Rêlncadss Peitorais do Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra Secos A tftorap.. l ' . d a 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

mentos 
d c O » 
Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILGS. 0 melhor cimenfo gera o S n s ie resDonsaUilIflailB. Todos os condutores preíereni 
= essa eMMM marca. Temes em ormazemo sara entrega Imediata. - — = 

AGENTES EXCLUSIVOS F.M COIMBRA e nos concelhos de A r g a n i l , Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mirè, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

Infinita en f!rande quinta, proximo 
Hluilillu «B de Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

irrnnfta M '° i a comercio, em 
AliellUa~dB bom local. Para tratar 
Casa Pais, Celas. X 

um andar com 9 divisões 
na Estrada de S. José, 

Vila Saudade, renda barata. X 
-se 

Barbeiro e tabolelrslro K t 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras, oferece os seus serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 2 

quartos com ou sem momlia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, atuga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
uvuv i luuvs nhei). Ver.àem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

rn«n compra-se uma no bairro de 
UM Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

r m acabada d e construir, alucja-se 
IQku um bom primeiro andar c o n 11 
divisões, na rua Fabril, projfiiiv do 
Palacio da Justiça Trata-se n.. Ho-
tel Bragança. X 
Pn«n aluga-se um 2.0 andar co n 9 
lu iu divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

arrenda-se uma com % divisões 
e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Snnta Clara, ás alm;is. 1 

TSÍS vende-se com 18 divisões. 3 lo-
lufiu jas e pateo, situada no bairro 
«Ho. Para tratar nn rua do Lourei-
»o, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros, Casa 

N. A. Informa-se na Mercearia 

fgnnn para habitação. Aiugam-se 
luouo bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

[asa q u a r t o independente. Rua 
Eduardo Coelho, 104. 3 

flCSl r e s P e ' ' ° ' precisa de quarto 
iQiul bem mobilado, com pensão, em 
casa de familia de respeitabilidade. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
N. A. 1 

com ejeames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

Candieiros £ 3e suspensão, vendem-se 
dois, um com 5 lampadas 

e outro com 3. 
Nesta redacção se diz. 1 

falaii grande em muito bom estado, 
lUllb vende-se barato. Diz-se nesta 
redacção. X 

j*N precisa-se duma que sai-
llu ba bem desempenhar a 

sua missão. Deve ser honesta e 
ejíige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

jf!> i>recisase uma bem habi-
i iu litada, dando-se bom or-

dene.àc Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

Coslnliolra ta redacção se diz. X 

frtorfl P a r a hospedes, precisa-se. R. 
lllflud da Moeda, 84. X 
I Min num dos melhores pontos da 
LUJu cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anejeo. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

accitam-se que venham fre-
ô quentar o Liceu ou Univer-

sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas,par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

us'.das para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 

n r n « õ n dá-se sem dormida em case 
rcillQU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

D r c k j . c a cosinheira de meia idade 
r l c l l i u OC devidame'nte habilitada. 
Ej<igem-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar resta redacção. 2 

Dtonn alemão de boa marca, novo, rldliy barato. 
Piano em segunda mão, estado de 

novo. 
Rua dos Militares, n.o 11. 1 

boa. 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Couraça de Lis-

(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

5J12yfnB em casa de familia de res-
SluliUJ peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade, Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com 'uz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz, X 

fòlSrtjjj; alugam-se o pessoas de res-
yjulU- l peito, amplos e com pensão 
loca! esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Intorma João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

teMlOSe[9I!!Í!lafornecc"see,nía 
sa particular. Tra 

taniento familiar. 
Informa Mercearia 

gaça, 41 a 45, 
itista, Arre 

: i È m inglesa r . t í s 
inglês, francês, i ta l i f io e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
lictHiã. 

R. da Manutenção. 11-A. 

flnnn baratos parn pequenas rons-
UiUJ truçôes, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TfOvRSffS (0 c a s Q pata armazém, em 
i I« | í f l j í8 'â5 bom local. Informa, 
Rua do Moeda. 76. Coimbra. X 

?íf!f|13!?3.rfl em boas condições um 
! IKijíaijQ èc bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

mobilia de quarto em me1 

ÍBiiUGÒG gno, um bom guarda fato 
com espelhos e mais mobilia, e um 
bom iogão, 20 dúzias de garrafas de 
litro com rolhas em vidro de atarra-
chnr com as competentes borrachas, 
tudo em bom uso. 

Ver e tratar na rua Pedro Mon-
teiro, n.o 34. 1 

UOIliO ÍO na e s ' r a ^ a Coselhas, 
ICllUbÒb um lote de terreno, com 
vinha, a lOfOO 0 metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Uon.1a.CD P e 9 u e n a c a s a c o m quintal, 
OÍllilB"wC agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé » Vila 
Cosia ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ae-se 160 metros de terreno pro-

afi recebem-se desde já. tra-
ií tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o 7, defronte da Fa-
culdade de Letras. 1 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

2.o Secção dos Serviços tie 
P O N T E D A P O R T E L A 
Paz-se publico que no dia ,°,0 de Novembro de 1928 

ás 14 goras, na secretaria da Secçãa Administrativa do Co-
missariado de Policia de Coimbra, perante a Comissão para 
esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos em 
vigor, se procederá á arrematação de uma empreitada do 
fornecimento de 96m 2 ,26 de madeira de pinho da terra para 
reparação da ponte acima mencionada. 

í^nfg precisa-se que conheça o 
IUjíi!!lU ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 4 

a l l o / o por hipoteca, em-
prestam-se sobre prédios 

desta cidade. 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Drí 
Antonio Leitão. 2 

íSSose ele íiclíásçci© . . 
J > e f $ é > s i É & p s r o a j â s á l f c - â o G9T8S8 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se afastar o depósito pro-
visório devem ser requisitadas na Divisão dãs Estradas do 
Distrito de Coimbra, até ao dia 29 de Novembro de 1928. 

Fornece aos melhores pre; 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

W M t t até 1 3 anos d e idade, e m 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão' tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

até ao 5.o ano dos liceus, 
dão-se de latim, portu-

gu;s, historia e geografia. 
Para trotar na rua dc S. Pedro, 

n.o 7. Preços o que se combinar. 2 

vende-se um de fogo circular 
. em estado de novo, na Mer-
cearia da rua do Borralho, 15. 1 

viajante para a província, 
que conheça o ramo de 

mercearia. 
Trata-se com Bizarro Casimiro fy 

C.a, Lda. X 

em 
Penacova 

No dia do corrente, pe-
las 12 horas, será vendida ern 
praça particular, convindo o 
preço, a fabrica de serração 
e moagem, no sitio da Varzia, 
limite de Penacova. 

Esta fabrica está dotada 
dos melhores maquinismos e 
úcha-se numa situação privi-
legiada rodeada de estradas 
e muito perto do rio para on-
de tern estrada privativa. 

A preça realiza-se no edi-
fício da fabrica. 

Podem pedir-se quaisquer 
informações no escritorio do 
advogado Castro Pita, Rua 
Visconde da Luz, 60. 2 

Às medições, orçamentos e condiçees especiais cie 
arrematação estarão patentes na Secção Administrativa do 
Comissariado da Policia de Coimbra e na Dvisãa das Es-
tradas do Disiricto de Coimbra, todos cs dias úteis, desd-
as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 30 de Outubro da 1928. 

O Engenheiro Chefe da Divisão, João 
Rangel óe Lima. 

? H? í í 

17. c j p ^ e c i e s e s * f é ? 
s © " € a f ê «Estzelm d o 

f P f o u á - é p a r e f e r l - I ® . 
Ji' ve^sdas ezris. ézpsISSS OS Eb&izs 
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Helef®nzG 3 51. 

j r m o m f w i n i a n n m n r 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, M Ferreiro Borges, 211. — CofisUro 

C $*ãléMO íls C I u d í ( Ó £ S T£B& €£MZíl*2i! j) 

&BHSÊSSV Éze (Deten-
tor do Grand Príjc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
- £ « S € Í 2 © i n y a i 

e outros autores, 
garantidos, desde 5,500$00. 

A u t o - P i a r i o s 
SE&>ESS, pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C f a g d o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

£jm - Por es-
pecial òeferencia, poAern vêr 
o piano ©2S.SÊ6S-V 
na resióencia óo sr. Pvóro-
so òe Lima, Travessa óa 
Matemática, ÍO. 

Sslão Ousfav Lutz 
á Rea Formosa, i?3.— POiffa 

E D I T A L 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 30 do corrente, 
resolveu que as suas sessões 
ordinárias ter ham lugar no 
Salão Nobie dos Paços Mu-
nicipais, todas as quintas-fei-
ras, pelas quinze e meia ho-
ras, realizando-se as mesmas 
sesrões no dia imediato quan-
do aquele fôr íeriadd. 

Para constar se publicou 
este e outro de igual teor. 

Coimbra e Peçcs do Con-
celho 31 oe Outubro de 1928. 

O Presidente, Abel Au 
ugsto D.as Urbano. 

.ii"t' A 3 

D ISl l l lF IBtR OS i!0!!l3I2S 
Deposito óe verióas 

Ena V i o i É da Loz, l À Coimbra 

De todos i".s pinhores com 
mais de 3 meses e que os 
srs. mutuários não venham 
pagar juros até 8 de Novem-
bro de 1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 1-s 

í k a U p ^ l t y y y y & f l i 
Na rua Pedro Cardoso, n.o 

T3.o (antiga rua do Corpo de 
D e u s ) encontra-se exposta 
uma escolhida colecção de 
modelos que se vendem so 
preço da fabrica. Também se 
transformam a preços módi-
cos. Pede-se o fa\ôr de uma 
visita. } 

i 
èf! í% w-r, C« « l i i i i i p y 

IS l l t t i l li! 
A insua da Ponte de Santa 

Clara. 
Também da mesma insua 

se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Al incida, empregado da 
S e c r e t a r i a d a ( " a m a r a . 

EflujiUli lo 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bjid.ilo Pinheiro, X 

Comp. P. dos [ a n l B t u ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

k.o aóitamento á tarifa es-
pecial wterna n.o 10 — 
Granóe velociòaóe. 
A partir de 1 de Novembro de 

1928. é permitida a expedição para a 
estação de Lisboa-Cais dos Soldados, 
mediante aplicação dos preços da 
Tabela B da Tarifa especial n.o 10 
de grande velocidade nos percursos 
da antiga rede desta Companhia, das 
mercadorias designadas na referida 
Tariía que, destinando-se a consumo 
em Lisboa, sejam transportadas sem 
acondicionamento e constituindo car-
regamento de vagão completo. 

Nas remessas a transportar nes-
tas condições é obrigatória a carga e 
descarga por conta dos donos da mer-
cadoria, ficando também de conta 
dos consignatários a sua condução, 
em Lisboa, para cs armazéns cu lo-
cais de destino. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da companhia, 

Tezçeica óe Mesquita. 

Aviso ao público 
Tendo o Governo Espanhol esta-

belecido um novo imposto de 3 o|o 
de PREMIO DE SEGURO OBRI-
GATORI0 DE PASSAGEIROS, so-
bre todos os bilhetes de caminho de 
ferro vendidos desde 1 de Novem-
bro p. f.. a começar nessa data são 
aumentados os rt feridos 3 o[o os par-
ticipes o as linKas espanholas cm to-
dos os bilhetes directos de serviço 
internacional vendidos pelas estacões 
desta Companhia. 

Lisboa, 24 de Ou ubro de 1923' 
O Director Geral clj Companhia, 

Ferreira òe Mesquita: 

Concurso para a venóa òe 
serraòura e aparas òe ma-
óeira 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro portugueses aceita propostas 
até ao dia 8 de Novembro, p. f. para 
a venda da serradura e apaias de 
madeii a existentes nesta data em de-
posito e pira as que se produzirem 
nas suas oticinas durante o prazo de 
um ano. 

As condições para este Concurso 
estão patentes na Repartição de Âr-
masens, Divisão oc Material e Trac-
ção (Estação de Santa Apoíori ia) to-
dos os dias úteis, das 10 ás 13 e das 
16 á= 17 horas. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1928. 
O director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesqaita. 

Divisão òe Via e Obras — 
Serviço òe Abastecimen-
tos— Venóa óe sucata. 
No dia 15 de Novembro pelas 12 

horas e meia, na Calçada do Duque. 
20, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para a venda de. 
sucata. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, 
Serviço de Abastecimentos, todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das 14,30 
és 17 horas. 
{ f $ 0 deposito para ser permitido li-
citar deve ser feita até ás 11 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 2 » de Outubro de 1523. 
O director geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesquita. 

Empreitaóa óa construção 
óe retretes no edifício sé-
óe òa Administração na 
Calçaóa óo Duane, n.o 
18 e 20. 

Base de licitação. V(7.000$00; 
Daposito provisc.rio. 5 ODO$O0. 

No dia 12 de Novembro próximo, 
pelas 12 e meia horas, na séde da 
Administração da Companhia, (Cal-
çada do Duque, n.o 13 e 20), peran-
te a sua Comiseão Executiva, serão 
recebidas propostas para a constru-
ção de retretes no mesmo edifício. 

As propostas, em cart-i fechada e 
lacrada, serão endereçados ao Direc-
tor Geral da Companhia e terão no 
subscrito, alem do nome do propo-
nente, a seguinte indicação: «Propos-
ta parn a construção de retretes no 
edifício sede da Administração da 
Companhia na Calçada do Duqua, 
n.o 18 e 20.» 

Serão redigidas segundo a formu-
la seguinte: Eu, abaixo assinado, re-
sidente e:n, obrigo-me, para com a 
Companhia dos Caminhos de berro 
Portugueses, a executar a empreita-
da de construção de retretes no edi-
fício da sua séde Calçada do Duque, 
em conformidade corn as condições 
patentes durante o praso desle con-
curso e das qunis tornei pleno conhc-
cimenio pela quantia total de (por 
ejftensc.) e no praso de dias. 

Data e assinatura (esta pir exten-
so e em letra bem intel givel). 

As condições e desenhos relati-
vos a este concurso estão patentes 
no Serviço Central de Via e Obras, 
estação de Sinta Apolonia todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das 14 e 
rrieiíi ás 17. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928 J — 
O Direc or Geral da ^Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

Cooip. P. dos írnM ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro' de 189't 

l.o Aò tamento á tarifa es-
pecial interna n.o 3 em 
vigor nas linhas òo Mi-
nho e Douro — Granòs 
e pequena velociòaóe — 
Transporte óe mercaóo-
rias óe ou para Viana-
Doca por vagão com-, 
pie to. 

A partir de 30 de Outubro d^ 
| 1928 a tajfa adicional de $35 por to-

nelada, com o minimo cobrável de 
3$60 por vagão que, segundo esta 
tarifa, se cobra no troço entre a es-
tação de Viana e a Doca pelas remes-
sas expedidas ou consignadas a Via-
na Doca cm vagões completos ou pa-

' gando como tal, tanto em grande co-
mo em pequena velocidade, é redu-
zida a $25 por tonelada com sujei-
ção ao mínimo de 2$50 por vagão. 

Esta ta^a está sujeita aos multi-
plicadores que estiverem em vigor 
para as mercadorias a que for apli-
cada. 

Em tudo o que não seja contràrii 
ao que dispõe o presente Aditamen-
to, ficam em vigor as disposições d i 
cit3da tarifa. 

Lisboa, 22 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Taquigrafia Costa (sem 
Mestre) 2.a edição e Manual 
Prático óo Dactilógrafo, 2 a 

edição, por M. j. da Costa, 
premiada com 3 medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de «rte, em Madrid, Lis-
boa, Rio de Janeiro e V a l e n -
cia. A' venda na Livrarin 
Moura Marques fy Filho. 

MãvBÕanoS «Minerva-
TONICO PEDROSO 

Depositários: Centro Co-
mercial de Drogas, Ld.a. 

Preça do Coirtgrcio, 27 1.° 
Coimbrã. 9 

OREI DOS ÍNStCTiC! 
T U D O M O R R E 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

m i n 
CURSO DO C0SBRVÀ11PRI0 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos' 
Para tratar no Teatro Ave-

á da Ean-
X 

: i, Avenida Sá da E m u a c u A . v e i u u a 
deira, 53. 

P r o f e s s o r a â e p i a n o 
Com curso do Conserva-

torio, precisa-se, Rua Venân-
cio Rodrigues n.o C. 1 

TXy eST 

h & A b3 

WesíisS&s 

Llonies Claros, íeirss S. L, 1.0 
(Piojcimo dd Vila Branca) 

"M, 
â 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi 
sões, luz electrica em todas 
as cíependencias, part-yem do 
electrico á poita. 

Trata-se na m?sma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

z u i ê i j ã b a r a i o 
Vende Franci-co Ferreira e 

M a r i a . L d a . r u a d a M o e d a . X 

Carpintaria s. Ber-
l a r l o Electro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeisas nacionais e estrpgeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
piojectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Ve :ga. constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua dj 
Scfia, 94 - Coimbra. X 
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A CIDADE i — 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
5.0 turno —Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

Â linfio ele Montes Claros 
O NUMERO de bilhe-

tes vendidos na li-
nha de Montes Claros, no dia 
da sua inauguração, onte-on-
tem, foi de 1:853, na impor-
tancia de 929$00. 

Policia as investia^ão 
[O mês findo deram en-

trada na Secretaria 
da Policia de Investigação 
Criminal. 171 participações 
contra 12 incertos, e 159 ar-
guidos. sendo 39 homens e 
32 mulheres. 

Dessas participações, 54 
eram por ofensas corporais, 2 
por vadiagem, 12 por ofensas 
á moral, 5 de natureza desci-
plinar e 66 por vários crimes. 

Foram julgados, em proces-
so sumario, sendo condena-
dos, 22 reus e absolvidos 8. 

Foram enviados a diver-
sas autoridades judiciais 70 
processos e deram entrada 
34 presos. 

Forara louvados o inspe-
ctor da policia sr. Eurico de 
Campos, e o chefe Costa. 

Vitima (13 am desastre 

JESUINO Fernandes Ba-
tista, de 19 anos, de 

Lisboa e residente nesta cida-
de, foi, na estrada da Beira, 
acometido de um ataque, fe-
rindo-se na cabeça, quando 
caiu, pelo que recebeu trata-
mento no Banco do Hospital. 

H a j a s 
N \ ' rua da Figueira da 

Foz, deu-se um cho-
que com o carro electrico 
n,o 8, de que erã guarda freio, 
José Fernandes, e a camio-
nette n.° 16236, da Empresa 
Mecanica de Luso, de que era 
chauffeur Antonio Marques. 

Os veículos ficaram ava-
riados e ferida Maria da Con-
ceição Linda, de 19 anos, da 
Pedrulha, que sofreu algumas 
escoriações. 

i p r e s e n f i ç ã o 
Camara Municipal da 

Fiqueira da Foz pe-
diu á Junta Geral de Coimbra 
e á Associação Comercial, to-
do o seu apoio a uma repre-
sentação que vai ser dirigida 
á comissão revisora do plano 
de melhoramentos da rêde 
ferro-viária do país, assunto 
que muito interessa a esta 
região e á qual não faltará a 
solidariedade pedida por parte 
das entidades de Coimbra, 

EM CERNACHE 

Hgressâo á p n É a l a É 
AN T O N I O Martinho, 

trabalhador, e José 
Martinho, ferreiro, ambos do 
lugar de Casconha, da fregue-
zia de Cernache, entraram 
ante-ontem no estabelecimen-
to que o sr. Manuel de Oli-
veira Baio, possue naquela 
localidade, onde provocaram 
uma desordem, tendo agredi-
do com um punhal o trabalha-
dor Rafael Guiné, que ficou 
com ferimentos graves na ca-
beça e a sr.a D. Maria Povoa 
Baio. esposa do proprietário 
do estabelecimento, que teve 
de ser socorrida por dois fá4-
cultativos, de um largo feri-
mento no ventre, sendo de 
gravidade o seu estado. 

O facto foi imediatamente 
comunicado ao capitão sr. 
Marques da Costa, comissá-
rio distrital da policia, que 
ali mandou dois agentes pren-
der os agressores, que deram 
entrada na l.a esquadra da 
policia sendo entregues á po-
licia de investigação criminal. 

Segundo as informações 
que colhemos o facto não to-
mou maiores proporções, por 
o sr. Oliveira Baio ter amea-
çado os agressores com uma 
espingarda caçadeira que ti-
nha em casa como recorda-
ção de seu pai, incapaz de 
disparar um tiro, mas de que 
eles se temeram. 

O punhal, que está na pos-
se da policia, mede uns 30 
centímetros, tendo sido feito 
pelo José Martinho, que para 
isso se utilizou de uma lima. 

, LARGO da Fonte Nova 
encontra-se ha dias 

completamente encharcado em 
virtude de se achar em mau 
estado o cano que conduz dali 
a agua. 

Este facto repste-se muitas 
vezes, tornando-se preciso fa-
zer urn concerto mais radical 
no cano. 

Lembramos a necessidade 
de pôr aquele sitio em melho-
res condições de limpeza, pois 
fazem ali despejo de lijco e 
outras substancias de mau 
aspecto e mau cheiro. 

ESI 
SEGUNDO as nossas in-

formações a questão 
que deu logar á interdição 
da igreja de Santa Cruz, vai 
ser resolvida pelo sr. ministro 
da Justiça, a quem foi enviado 
o respectivo processo de s n-
dicancia. 

Ojíalá que o assunto se 
resolva depressa para poder 
ser aberto cio culto o vene-
rando templo, que é dos mais 
visitados de Coimbra e tam-
bém de maior tradição e mais 
conhecido. 

MANHÃ pelas 15 e 
30, realisa-se um 

grande encontro de football 
entre as l . a s categorias do 
Sportinq Club de Tomar e do 
União Football Coimbra Club. 

O match deve ser magni-
fico dada a boa forma do 
team que nos visita. 

O team visitante já se ejci-
biu em Coimhra num match 
contra a Associação Acadé-
mica, em que saiu vencedor. 

O desafio é jogado no 
campo da Arregaça. 

s o e 

OoIBo Font Ball Coliaôra CI11U 
Avisam-se todos cs socios 

deste club, que se encontram 
á venda no gabinete da Di-
recção, os bilhetes de identi-
dade, para serem adquiridos 
pelos socios, mediante apre-
sentação duma fotografia, a 
fim de usufruirem as regalias 
que este club Ines concede no 
seu campo de jogos. 

nflí>1 ISiO 
TVfO campo do Sport Club 
LV Conimbricense, efec-

tua-se amanhã pelas 13 horas, 
a segunda sessão de atletis-
mo, de organisação da Voz 
Desportiva. 

Ha um entusiasmo e um 
interesse enorme por a ses-
são de amanhã, pelas emo-
ções que vão fornecer as fi-
nais de 100 e 209 metros, es-
tafetas 3X100 etc. 

t M M a r a s 
' A L E C E U o a n t i g o 

guarda da policia, sr. 
Miguel Antunes, que durante 
muitos anos esteve íidido ao 
Governo Civil. 

O seu funeral esteve a 
cargo da agencia do sr. Iliaio 
Azevedo. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu esta noite, a sr.a D. 
Maria José da Silva, estre-
mosa esposa do nosso presa-
do amigo e considerado in-
dustrial, sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

A veneranda senhora era 
sogra do sr. Luís Carlos da 
Fonseca e Joaquim da Silva 
Santos, conceituado comer-
ciante desta cidade, a quem 
enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como á 
restante familia enlutada. 

!M |Ç * 

p 

Esie numero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
t&sagssmBBBBsmBsa: 

mm ioi ires 
P( kOR ordem do Ministé-

rio da Guerra foram 
mandados apresentar até ao 
dia 5 do corrente nas unida-
des a que pertencem os estu-
dantes militares licenceados, 
que se encontram ao &brigo 
da Lei 1466 e telegrama-cir-
cular n.o 851. 

U r n l m n a Í S v e e ! 
BANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Courcisaóo óe Aiba-

óaria, P. D. . . + + 

Rio-Rita Fojj-TrM . + + 

Aóoração, Valsa. . + + 

òinos óe Cornevil-
tc, Pout-pourri . + * 

SEGUNDA PARTE 
Amor, Charleston . Cruz e Sousa 
La Ga ti ta Negra, 

Zarzuela . , . Inácio Agudo 
Marcha + * 

Povo p e reclama 
[MA comissão delega-

da do Povo de Cose-
lhas veio ante-ontem cumpri-
mentar a nova vereação Mu-
nicipal e solicitar-lhe a repa-
ração da sua estrada, que se 
encontra iniransitavel,e o pro-
longamento da i l u m i n a ç ã o 
electrica até ao Promotor, li-
mite da freguesia de Santa 
Cruz. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, 1.°. 

DrA.Woiff-Nahrmiffelwerk Bieíefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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... Sr. Director óa Gaze-
ta de Coimbra. — Confiaóo 
no benevolente acolhimento 
óe V. tenho a honra óe re-
meter juntamente uma mo-
ção aprovaóa por unanimi-
óaóe pelo Conselho óa Fa-
culóaóe óe Meóicina, espe-
ranóo que V. quererá aceóer 
ao peóióo nela expresso óa 
publicação no seu muito con-
ceituaóo jornal, favor que óe 
antemão agraóecemos. 

Sauóe e Fraternióaóe.— 
Coimbra, 31 óe Outubro óe 
1928— O Director interino 
óa Faculóaóe óe Meóicina, 
Fernando de Almeida Ribeiro. 

» 
Moção aprovaóa por unani-

mióaóe em sessão óo Con-
selho Escolar óa Facul-
óaóe óe Meóicina óe 31 
óe Outubro òe 1928 óon-
óe óecorre o parecer óos 
respectivos professores 
ácerca óo provimento óa 
Direcção óos Hospitais óa 
Universióaóe e ácerca óas 
relações óeste estabeleci-
mento com xi mesma Fa-

w culóaóe: 

Considerando que, na Ga-
zeta óe Coimbra, tri-sema-
nario geralmente e muito jus-
tamente estimado pela sua 
tradição de zelar os interes-
ses locais da cidade e da 
nossa Universidade, foi pu-
blicado um artigo em que se 
aventava a vantagem que po-
deria haver com o facto de 
a Direcção dos Hospitais da 
Universidade ser entregue a 
uma personalidade estranha 
ao corpo docente da Faculda-
de de Medicina; 

Considerando que tal opi-
nião não pode ser partilhada 
pelas pessoas que, por obri-
gação de cargo ou por qual-
quer outro motivo, tenham 
conhecimento suficiente das 
circunstancias e que, portan-
to, não é muito de recear que 
seja aceite como boa pelas 
instancias competentes a quem 
caba garántir os interesses 
do Ensino e da Assistência 
ou zelar oficialmente pelas 
vantagens da própria cidade 
e de sua região e pelo bem 
estar dos seus povos; 

Mas considerando que não 
é conveniente dei tar o esti-
mável noticioso referido e o 
publico em quem o artigo ci-
tado possa ter exercido qual-
quer acção persuasiva labo-
rando num erro profundo que 
felizmente é fácil fazer desa-
parecer; 

O Conselho Escolar da 
Faculdade de Medicina por 
unanimidade resolve comuni-
car á Gazeta óe Coimbra, 
com o pedido de publicação, 
os seguintes informes: 

Os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra foram o pri-
meiro e durante muito tempo 

- s e á s t e r ç a s , Q u i n t a s e s á b a d o s 

BA M M ! Li 

o único estabelecimento do 
país em que se fez ensino e 
assistência com a precisa sis-
tematisação, só possível com 
o facto da entrega da sua di-
recção a uma Faculdade ou 
corporação de Ensino Médico. 

Foram tão patentes os ex-
celentes resultados que nos 
ditos Hospitais da Universi-
dade (cuja designação tão fe-
lizmente liga e associa as 
ideias da assistência e do en-
sino), assim se produziam 
que, em Lisboa, a antiga Es-
cola Médica e, depois, a Fa-
culdade sua sucessora larga-
mente pugnaram pela crea-
ção de um Hospital Escolar, 
apesar de a cidade dispor do 
Hospital de S. José, bem 
maior em capacidade e fre-
quencia de doentes de que os 
da Universidade de Coimbra, 
mas muito inferior a estes 
em eficiencia pelo facto da 
sua organisação ejctra-univer-
sitária. 

Uma vez conseguida a 
criação do Hospital Escolar 
de Santa Marta entregue á 
Faculdade de Lisboa, foram, 
como era de esperar, rápidos 
os proveitos resultantes da 
imitação do sistema dos Hos-
pitais da Universidade; e tão 
evidentes eles eram que na 
organisação daquele Hospi-
tal de Lisboa muito se acen-
tuaram e aumentaram ainda 
as características do Hospital 
Escolar alem do que se esta-
va praticando e se pratica nos 
Flospitais da Universidade. 

Na mesma ordem deidéas, 
a Faculdade do Porto, apesar 
do concurso dos grandes Hos-
pitais da Misericórdia, vem 
combatendo de ha muito pela 
criação de um hospital esco-
lar entregue a Direcção da 
mesma Faculdade. 

Tudo istò é perfeitamente 
compreensível desde que se 
atenda a que, assim como não 
é possível o ensino das ca-
deiras de Medicina de labo-
ratório sem que os respecti-
vos professores disponham 
dos gabinetes de estudo e 
trabalho correspondente sob 
a sua direcção; assim tam-
bém é impossível o razoavel 
ensino das cadeiras de Clini-
ca sem que sob a direcção 
dos professores estejam as 

respectivas enfermarias (que 
são os seus laboratorios) e 
sem que a Direcção geral do 
conjunto destas enfermarias 
ou laboratorios clínicos que 
constituem os Hospitais—ver-
dadeiro Instituto de Ensino, 
alem de o setem de assistên-
cia — esteja entregue a um 
professor que a Faculdade 
escolha e que nas sessões do 
Conselho Escolar possa com-
parecer para concertar com 
os seus colegas o que haja 
de proveitoso, quando as cir-
cunstancias o indiquem. 

Este ponto é mesmo tão 
essencial que; já no tempo da 
Republica, se reconheceu que 
o Professor Director dos Hos-
pitais teria de ser um profes-
sor em efectivo serviço e não 
um aposentado que nas reu-
niões do Conselho Escolar 
não houvesse de ter assento. 

Em Coimbra o sislema 
aplicado (que muito para de-
sejar seria que fosse aperfei-
çoado no sentido de se au-
mentar, pelo menos até ao 
ponto a que foi levado no 
Hospital de Santa Marta, a 
sua dependencia da Facul-
dade de Medicina respectiva) 
tem dado como consequên-
cias o serem hoje os Hospi-
tais da Universidade um esta-
belecimento modelar na maior 
parte das suas instalações, 
que não teem confronto com 
as de qualquer bom Hospital 
de qualquer parte, e que tem 
sido calorosamente elogiadas 
pelos mais altos dignaíários 
da Republica —Presidente da 
Republica e Ministros que as 
tem visitado. O crescente 
aperfeiçoamento das instala-
ções hospt Ítala; :s que cami-
nha corn uma actividade que 
todos podem apreciar, invade 
agora as mais antigas repar-
tições dos seus edifícios, sen-
do de esperar que o Hospital 
chamado cios Lazaros em bre-
ve venha completar um con-
junto grandioso e um benefi-
cio que como é justo reconhe-
cer (e o artigo em referencia 
gostosamente reconhece) em 
grande parte se deve á direc-
ção mantida pela Faculdade 
de Medicina, 

Até hoje a Faculdade de 
Medicina ainda não procurou 
aliviar os seus ombros dum 

encargo que sabe árduo c 
difici!, mas que se orgulha 
de conservar, como honrosa 
e já remota herança, com 
proveito geral pela acção re-
conhecidamente benéfica de 
vários dos seus professores 
já falecidos e pela do sr. Pro-
fessor Angelo da Fonseca, 
para, dos professoies actuais 
só falar daquele que mais 
tempo tem dedicado aos sei-
viços hospitalares e que o 
referido artigo da Gazeia óe 
Coimbra coloca num merecido 
destaque. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade não é consi-
derada por qualquer Profes-
sor (como poderia s e l o por 
qualquer desprevenido ama-
dor á procura de emprego 
v í g o ) , uma confortável sine-
cura, tentadora por vantagens 
de uma suposta retribuição 
elevada (que não ejíiste ) ou 
pelas de aposentadoria de em 
boa casa e outras conveniên-
cias materiais que, por via de 
regra, os Professores d i Fa-
culdade não teem usufruído. 

Pelo contrario, os Profes-
sores da Faculdade, consciente 
e conscienciosamente, teem 
sacrificado e sacrificam a sua 
comodidade e o seu socego 
em favor do proveito da Cor-
poração e dos interesses ge-
rais precisamente porque en-
tendem ser esse o seu dever 
de professores e de cidadãos. 

Assim como o desapareci-
mento di Faculdade de Medi-
cina, arrastando o prejuízo da 
frequencia da Faculdade de 
Sciencias a ponto, talvez, de 
logo a fazer desaparecer tam-
bém, viria acarretar a breve 
trecho com possibilidade ain-
da o desaparecimento das 
restantes Faculdades e da 
Universidade, com lesão gra-
víssima dos interesses citadi-
nos e da região de Coimbra; 
assim também é evidente que 
qualquer prejuizo notável cau-
sado á Faculdade de Medi-
cina se repercuteria imediata-
mente na Uníversidide e na 
cidade de Coimbra. 

Portanto se viesse a mar-
car-ss o lamentavel e grande 
retrocesso de a Direcção dos 
Hospitais da Universidade ser 
retirada á Faculdade de Me-
dicina que por um dos t e n s 
Professores em efectivo ser-
viço a mantém, o importante 
dano causado a esta corpora-
ção imediatamente atingiria, 
através da sua Universidade, 
a cidade de Coimbra e a sua 
região, que, além disso e di-
rectamente muito haveriam de 
sofrer também sob o ponto de 
vista da assistência, por mais 
ilustre que podes sè se r a per-
sonalidade estranha a quem 
tal Direcção viesse a ser en-
tregue. 

( Segue na pagina imediata) 
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i l f l i i a f l i d ã 
À inanfinraçoo u secção te-

N( [O ultimo domingo,inau-
gurou-se na Tutoria 

da Infancia de Coimbra, de 
que é director o sr. dr. João 
Bacelar, o Pavilhão de Refu-
gio do Sexo Feminino, onde 
já se encontram três interna-
das. 

0 a c t o i n a u g u r a l , q u e t eve 
lugar no tribunal daquele mo-
delar e s t a b e l e c i m e n t o de r e -
generação, foi presidido pela 
sr.a Condessa de Ribas, des-
velada protectora das Tuto-
rias d e I n f a n c i a , q u e e r a s e -
cretariada pela sr.a D. Celes-
tina de Moura, directora do 
Asilo da Infancia Desvalida, 
que muito lhe deve devido ao 
desvelo que sempre teve pe-
las criancinhas, e pelo sr. dr. 
Augusto Xavier da Cunha 
Oliveira, administrador e ins-
pector geral dcs serviços tu-
telares de menores, que repre-
sentava o s r . M i n i s t r o da J u s -
tiça. 

Na sa la encontravam-se 
diversos professores e muitas 
senhoras da nossa melhor so-
ciedade. 

0 sr. dr. Cunha Oliveira, 
fazendo uso da palavra, agra-
deceu á assistência, em seu 
nome e do sr. Ministro da 
Justiça, a í,ua comparência 
àquela festa. 

Fe*: a historia das tutorias 
da infancia, expondo porme-
norisadamente o que nesse 
sentido está já feito em Por-
tugal, onde já existem três 
m o d e l a r e s estabelecimentos 
de regeneração. 

Descreveu a forma como 
tia s funcionam nos diversos 
palzes, em nada indiferente 
do sistema adoptado em Por-
tugal, citando casos de rege-
neração deveras interessan-
tes, que bem provam a sua 
Utilidade, terminando por fa-
iet o elogio .da sr.a Condessa 
de Ribas, a quern as tutorias 
de infancia devem uma gran-
de parte do seu desenvolvi-
mento. 

0 sr. Dr. Belesa dos San-
tos, juiz presidente do tribu-
nal da Tutoria, que usou a 
seguir da palavra, e a quem 
muito deve aquele estabeleci-
mento, descreveu a forma co-
mo até es ta data tem sido 
ministrada ali a educação que 
já conta vários casos de re-
generação. 

Refariu-se também ao que 
nesse s e n t i d o s e f a z n o e s -
trangeiro, e, apelando para as 
senhoras presentes, pediu-lhes 
que as auxiliassem naquela 
santa crusada, pois ninguém 
melhor d o q u e a s s e n h o r a s 
podem contribuir para a re-
generação d a s m e n o r e s , c i -
tando-lhe o que nesse senti-
do tem feito a sr.a Condessa 
de Ribas, a quem teceu um 
caloroso elogio. 

A sr.a Condessa de Ri-
bas, agradecendo a maneira 
carinhosa como foi recebida, 
e a honra concedida de pre-
sidir àquela sessão, referiu-
se aos altos benefícios pres 
tados pelas tutorias de infan-
cia, apoiando a forma de pen-
sar do sr. Dr. Belesa dos San-
tos, e de que as senhora^ mui-
to podem contribuir para a re-
generação dos menores, ex o r " 
tando as que se encontravam 
presentes a trabalharem nesse 
sentido. 

Finda a sessão, foi feita a 
visita aos pavilhões dos dois 
sexos, excelentemente monta-
dos, nada ali havendo que 
mereça o mais ligeiro reparo 

Bons dormitorios, repletos 
de ar e luz, casas de banho, 
salas de leitura, refeitorio, 
etc., estando quasi concluídas 
as oficinas de cartonagem, 
encadernação, carpintaria e 
serralharia, que brevemente 
deverão funcionar e para on-
de passarão os internados 
que já andam a receber a 
educação artística em varias 
oficinas desta cidade. 

Além dos pavilhões a que 
nos referimos, está também 
em construção o posto antro-
pometrico e o posto policial 
das crianças, devendo, talvez 
no proximo ano ser construí-
do um pavilhão destinado aos 
semi-internoí. 

A Tutoria da Infancia, que 
será no futuro o melhor esta-

te 

C Ha 50 anos 
k de Novembro 

R. Francisco Xavier. — 
Segundo referem os jornais 
ingleses, prepara-se uma im-
ponente cerimonia em Goa, 
capital da índia portuguesa. 
E' a exumação dos restos 
mortais de S. Francisco Xa-
vier, o apostolo dos índios, 
os quais, pela iniciativa da 
rainha D. Maria II, repousam 
num soberbo mausoléu na ca-
tedral de Goa. 

A exumação, foi resolvida 
de comum acordo entre el-rei 
D. Luís e o papa. 

O corpo do santo repousa 
debaixo do altar-mór, num 
caixão de prata macisso, ri-
camente lavrado com tampa 
formada por um vidro inteiíi-
ço, muiio grosso. 

O corpo do santo está em 
perfeito estado de conserva-
ção e representa um indivi-
duo de quarenta anos, de es-
tatura mediana. 

O rosto denota estatura 
bondade extrema. 

Por debaixo do olho es-
querdo, vê se uma nodoa ne-
gra, que se atribue a uma 
pancada que o santo recebeu 
na ocasião do seu suplicio. 

A cerimonia será feita com 
grande pompa, esperando-se 
que assistirão a ela todos cs 
bispos oatolicos da índia e 
outros muitos prelados. 

6 de Novembro 
Registo civil.— Um gran-

de numero de cidadãos, per-
tencentes a diversas facções 
do partido liberal, resolveram 
promover um comicio, afim de 
afirmar com energia a neces-
sidade de realisar o registo 
civil e de traduzir em factos 
essa grande conquista demo-
crática, da qual ainda está es-
bulhado o nesso país, ao pas-
so que na própria visinha Es-
panha, a nação essencialmen-
te católica, é já uma verdade 
prática. 

7 de Novembro 
Uma litografia copia óe 

um quaòrj notável. — Tem 
estado em exP0S 'Ç®° nesta 
cidade um cromo-litografia, 
cópia do magnifico quadro 
do distinto pintor brasileiro 
Victor Meireles, representan-
do a primeira missa no Bra-
sil. 

E^te trabalho devido á ini-
ciativa e aos talentos artísti-
cos do sr. Klerh, tem um me-
tro de comprido t oitenta cen-
tímetros de largo. S ã o 200 
as figuras do quadro, magni-
ficas em desenho e colorido 
e excelente disposição. 

A cromo-litografia foi ti-
rada em 35 pedras, numa co-
nhecida casa de Paria. 

ateiitss k invenção 
ELO ministério do Co-

mercio foi comunica-
do á Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra os pe-
didos de patente de introdu-
ção das novas industrias pa-
ra : novo processo de seca-
gem de peixe por meios me-
cânicos ou qualquer outro pro-
cesso que não seja a exP0S>" 
ção direta ao tempo, secagem 
de peixe por meio de estufas; 
a secagem por correntes de 
ar quente, ou correntes de ar 
frio desidratado pelo peixe; e 
para a introdução do fabrico 
de anidrido carbonico solido. 
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belecimento no genero do nos-
so país, não é só uma honra 
para esta cidade, mas tam-
bém para o seu director, sr. 
dr. João Bacelar e para a ad-
ministração e inspecção ge-
ral dos serviços tutelares de 
menores. 

Segundo as nossas infor-
mações, um grupo de senho-
ras desta cidade, a pedido do 
sr. Cunha Oliveira, vai cons-
tituir-se em comissão para 
prestar o seu auxilio ás tuto-
rias de infância, devendo nu-
ma época próxima realizar-se 
unia reunião em Coimbra com 
as comissões de Lisboa e 
Perto, para se estabelecerem 
as bases da propaganda a fa-
zer e dos benefícios a prestar 
àqueles estabelecimentos. 

Ey esta, a única Ourivesariai 
de Coimbra que, de facto, tem 
escritórios de venda por junto 
em Cantanhede e no Porto e cie 
verdade se fornece directamen-
te dos fabricantes, podendo por 
isso, hi contestavelmente, vender 
mais barato! 
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HISTORICOS 
1 

PELA deposição de Viti-
za, rei visigodo, su-

cedeu no trono Rodrigo, con-
tra o qual conspiraram os fi-
lhos daquele soberano. 

O ccnde Julião, governa-
dor de Ceuta e partidário dos 
filhos de Vitiza, pediu auxilio 
aos mouros e incitou-os a f i -
zerem uma expedição á Pe-
nínsula. 

F.rn 711 os mussulmanos, 
comandados por Tanque, en-
traram na Hispar.ia, derrota-
ram Rodrigo na batalha de 
Guadalete, e espalharam-se 
por toda a Península. 

Escapou apenas um recan-
to das Astúrias, para onde 
fugiram alguns visigodos, que, 
sob o comando de Pelágio, 
consguiram derrot r os mouros 
na celebre batalha de Cova-
dougas ou Cangas de 0;iis. 

Os suces ores de Pelágio 
continuaram brilhantemente e 
em lutas incessantes conquis-
tando territórios aos mouros. 

Assim, Afonso I levou as 
suas armas vitoriosas até ao 
Douro; Afonso III mudou de-
finitivamente a fronteira para 
este mesmo rio; mas, sobre-
tudo, foi Fernando o Magno 
quem alargou mais as fron-
teiras do reino; tomando Coim-
bra aos mouros, a fronteira 
passou a ser até ao Mondego. 

A' sua morte foram os seus 
domínios divididos pelos três 
filhos: Afonso (depois VI do 
nome) teve Leão e Astúr ias ; 
Castela coube a Sancho ; e a 
Galiza a Garcia. 

Esta divisão deu lugar, 
como sempre sucedia, a lutas 
entre os herdeiros. 

No fim de alternativas vá-
rias, Afonso VI conseguiu fi-
car reinando em todos os es-
tados que seu pai deixara, e 
apoderou-se ainda de Santa-
rém, Lisboa e Sintra, terras de 
que os mouros voltaram a 
apoderar-se após a sua morte. 

l m tidão l 
r p E M - s e falado muito por 
A equi na seguinte noti-

cia que se lê na carta de 
Coimbra pnrn o seinanario 
Comarca óe Arganil: 

Por documento hoje recebido nes-
ta cidade, síbe-se que o sr. ministro 

| do Interior tem a impressão óe que 
• a Comissão óe Turismo tem traba-
j lhaóo mais valiosamente pelo pro-
j gresso óa cióaóe óo que a própria 
| Camara que acaba óe ser substi-
| tuióa. 

Sc esta noticia é verda-
í dei- a, vê-ss que o sr. pre-:i-
| dente do Conselho está !=s<*l 
j informado. 

O que rnsis admira é que 
• o autor da noticia lhe dcs e 

curso, como querendo conce-
! der-lhe foros de verdadeira. 

Depressa a Comissão de 
Turismo, ou antes quern ri?i:: 

| toóo lo manòa, se esqueceu 
{ do auxilio que essa Comissão 
j recebeu sempre da Camara 
• da presidencia do sr. dr. Má-
j rio de Almeida. 

E tanto foi esse auxilio 
í que alguma coisa se autorisou 
J que não foi considerada obra 

de primeira necessidade. 
A ingratidão c um grande 

. defeito do coração humano . . . 
j mas não de todos, 
j Já o afirmava o grande 
i filosofo Aristóteles, que viveu 
: 300 antes de judas . 

A iiosfão m energia 
electrica 

i 

Teatro 
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ADVOGADO 

R. visconde no 1.02, e-r-sci^ãra 

/"*'OM uma enchente á 
cunha, deu a compa-

nhia de folies bergères, de 
A. Bastos, a sua ultima reci-
ta no domingo. 

A companhia apresentou-
se sem pretensões, mas pode 
gabar-se de ter conquistado 
as simpatias do publico de 
Coimbra, que ás vezes tem de 
aceitar por bom o que não 
presta. 

Apenas com 6 artistas não 
fe pode fazer mais, visto já 
não estarmos em tempos de 
milagres. 

Orfeoo Académico 
KJ O dia 10 do corrente 
1 4 realiza-se a eleição 

dos novos corpos -yereníe-- do 
Oiíeon Académico. 

A inscriçã > para o Orf.-on 
já se encontra aberto na As-
sociação Académica. 

TRIBUNAL da Rela-
ção de Coimbra, em 

sua sessão, concedeu provi-
mento ao recurso interpot-to 
pela Camara na questão da 
inergia electrica, julgando ile-
gítima n autora recorrida — 
Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal — ficando 
assim irrevogavelmente deci-
dida a adjudicação feita pela 
Camara á União Electrica 
Portuguesa. 

Mais um ttiunfo para a 
a Camara írnnsata, que foi 
a que resolveu a questão do 
farnecin.ento da energia elec-
trica p.-ra esta cidade, prefe-
rindo a Emp esa do Lindoso. 

O que dirá a isto agorfi o 
sr. Carlos de Oliveira, que 
t-.nto lhe tem custado a roer 
esse marmelo? 

A questão r s ' á liquidada. 
A Rt-Jòção resolveu agora o 
caso em ultima instancia, não 
havr:n;io recurso. 

Parece que ainda lhe res-
tavam esperanças, de ver e 
questão liquidada por outro 
modo, rn-s mais uma vez lhe 
sairam os cálculos errados. 

O publico de Coimbra re-
cebeu a noticia com grande 
satisfação, sendo afixados pla-
carás, que eram lidos com 
verdadeiro interesse e satis-
fação. 

Que mais quer, o^ora o 
sr. Carlos de Oliveira? 

Ha dores na vido que não 
tem alivies, já o dizia o poeta. 

Foram advogados desta 
questão, por parte da Camara 
Municipal, o ilustre Professor 
de Direito Administrativo da 
nossa Universidade, sr. Dr. 
Domingos Fey.as Vital, e por 
parte da União Electrica Por-
tuguesa, o sr. dr. Costa Ro-
drigues. 

OU CORRESPONDÊNCIA 
COMERCIAL. Ex*correspon-
dente. inglês e francês, de 

i grandes fumas inglesas, com 
cu*s'.» superior, aceita r.'.c:t.-
nas ]-. -,,-as, i 

locais. 
uma cu mau 

ssado 
X V I 

0 demsoio num convento! 
o 

Dirigiz-se 
Ad J i n o Veiga, 30. 

A. C„ R u e 
1 

PRIMITIVO Conven-
to de S a n t A n a , de 

cupidinea nomeada, era a par 
do Convento de San ta Clara, 
a montante da ponte afonsi-
na. ao nascente da chã sobre 
que pende o Monte de Nossa 
S e n h o r a da Esperança, na 
margem esquerda do velho 
Mundo, que, nesse tempo, cor-
ria fundo, entre ribas povoa-
das de almoir.has e olivêdos. 

A juzante da ponte, no 
sitio denominado, ainda hoje, 
Salgueiral, erguia-se o Con-
vento de S. Francisco; mas 
o constante assoreamento do 
rio, elevando, constantemente, 
o seu leito arenoso, submer-
giu nas aluviões esses três 
vetustos cenóbios, dos queis 
restam, apenas, do de Santa 
Clara —velho padrão da nos-
sa História patria — algumas 
paredes desmanteladas e em 
ruína, poluídas pelas injurias 
dos tempos e dos homens, e 
mordidas,inexoravelmente, pe-
la lepra verde-negra dos lí-
quenes. 

Ora, quando o Convento 
fundado por D. Joana Pais, 
em 1184, se tornou inabitavel, 
invadido, constantemente, pe-
las inundaçêes ria chã em 
que fóra edificado, isto é, 
em 1561, quando governava 
a diocese de Coimbra D. João 
Soares, as freiras e lagadas 
foram atendidas, ao fim de 
repetidas lamentações mais 
ou menos adocicadas com mi-
mos de confeitaria, sendo-lhes 
doada, por este bispo, a quin-
ta de S. Martinho, nos aros 
da cidade, para nela se reco-
lherem enquanto não era cons-
truído outro edifício, para esse 
fim. 

O derradeiro Convento de 
S a n t A n a , aquele que nós ain-
da conhecemos, afamado, tam-
bém, pelas suas magnificas 
arrufaóas, foi mandado edifi-
car por D. Afonso Castelo 
Branco, o magnificente bispo, 
no sitio então denominado 
eyra óas patas — nome por-
que eram conhecidos os ter-
renos desde a porta do Cas-
telo, até ao Penedo da Sau-
dade, para o lado da cidade. 

+ + + 

Entraram as freiras, para a 
sua nova morada, aos 13 dias 
do mês de Fevereiro de 1610, 
continuando aí a sua vida de 
contemplação;—vida quejnem 
sempre decorreu com a placi-
dez que era para desejar, cri-
vada de remoques por parte 
das línguas pouco propensas 
a perdoar os delitos da car-
ne . . . , embora, com esse fim — 
com o fim de calar as «bocas 
do mundo » — se tivessem in-
ventado, em quasi todos os 
conventos de freiras, gulosei-
mas açucaradas, para as en-
treter com doçuras. 

Felizes os que tiveram a 
ventura de comer os delicio-
sos pasteis de San ta Clara e 
de Tentúgal, e es tigelinhas 
de manjar branco, de volu-
ptuoso feitioI . . . 

Nos conventos não se pas-
sava a vida só a r e s a r ! . . . 
E o de S a n f A n a . . . 

Já em 1533, um tal S imão 
Vaz Camões, primo, segundo 
dizem, do nosso grande Épi-
co, e um terrível conquistador, 
segundo resarn as crónicas 
coevas, ali tinha feito das 
suas, introduzindo se, sub-rep-
ticiamente, na clausura, ena-
morado duma freira, do que 
resultou grosso escandalo, e 
unia severa punição que ao 
depois parece ter sido per-
doada. 

Estes delitos de freiráti-
cos são muito interessantes, 
sobre tudo no capitulo «pass i-
culp^s» . . . 

Não aconteceu ao tal Si-
mão Vaz Camões o que acon-
teceu, no Convento das Capu-
Xas de Mosso Senhora da 
Conceição de Braga, a um 
apaixonado que teve artes de 
se introduzir na c t la duma 
freira , isto é, não o queima-
rem vivo as outros freiras! 

Também lhes hei-de con-
tar este episódio; ma;-, por 
cigora, vamos á presente his-
tória : 

Um pei tirano, riquíssimo 
dono dum magnifico Solar, e 
de largos tratos de terrenos 
adjacentes, não muito distante 
de Coimbra, soube um dia, 
por inconfidência dum seu 
caseiro, armado em Cerebéro 
dos seus haveres e das suas 
prosápias de fidalguia, que a 
sua única filha, senhora dum 
palminho de cara, que não era 
uma vergonha como agora 
soi dizer-se, tinha colóquios 
amorosos, até deshoras, num 
sitio recondito da quinta.com 
um rapaz filho de gente da 
gléba. 

No primeiro momento, o ~r 
pai tirano, ferido ein suas ' 
prosápias de fidalguia, sentiu 
nas entranhas ganas de cri-
var com zagalotes o atrevido 
Adónis, sem eira nem beira, 
que assim ousava levantar os 
olhos para uma descendente 
de D. Ordonho; mas, sosse-
gado com a certeza, jurada 
pelo caseiro, aos Santos Evan-
gelhos, que entre os coloquios 
referidos se antepunha um 
muro de doze côvados de al-
tura e seis palmos de espes-
sura, restos de barbacã er-
guida contra os infiéis, o pai 
tirano optou pelo melhor, isto 
é, resolveu dar ao caso um 
epílogo menos trágico, menos 
estrepitoso e mais consentâ-
neo com o espirito da época 
— meter a Ofélia num con-
vento. E a coisa ser-lhe-ia 
fácil, tanto mais que, além de 
possuir uma grande foj tuna 
— e o dinheiro foi sempre um 
grande argumento! — manti-
nha, também, relações muito 
amistosas com a abadessa do 
Convento de San t 'Ana , e era 
parente, muito afim, de um 
dos fâmulos mais intimes do 
senhor bispo. 

Pondo, pois, em acção di-
nheiro e relações, o tal pai 
tirano tudo preparou para a 
filha dar entrada, como novi-
ça, no Convento de San t 'Ana : 
tudo isso feito no meio do 
maior segredo, e sem pertur-
bar os colóquios amorosos, 
que proseguiram, como até 
ali, com o muro preservativo 
de permeio, e com o apenso, 
apenas, do caseiro, de escul-
ca em sitio em que não era 
pressentido, armado de uma 
espingarda carregada com za-
galotes subscritados para o 
Adónis, se este ousasse cons-
purcar as barbas dos descen-
dente de D. Ordono, c o m . . . 
enxêrtos de bastardia. 

Para bastardo bastaria o 
pai tirano I . . . 

* * * 

Por um dealbar formosís-
simo de meiados de Maio, á 
hora em que as estrelas se 
apagavam nos ceus, e nas 
balsas perfumadas emude-
ciam os rouxinois fartos de 
amai ; quando a pequena, en-
volta em fines e perfumadas 
bolandas, se voltava no leito 
virginal proseguindo sonho 
em que esplendiam, numa 
venturoso de noivado, apo-
teose de rubros desejos, os 
seus dezoito anos risonhos, 
foi abruptamente despertada 
pelo pai tirano, que lhe orde-
nou, entre severo e amoroso, 
que se vestisse célere e se 
apres tasse trigosamente pa-
ra seguirem, logo que rom-
pesse a manhã, para Coim-
bra, a visitar uns parentes. 

Póde-se calcular o efeito 
q> e esta ordem produziu, da-
da assim de chofre, na pobre 
pequena! —tanto mais que, 
para a noite imediata, tinha 
sido resolvido, entre os dois 
pombinhos, que só o caseiro 
costumava ouvir arrulhar em 
tantálicos suspiros, fazer de-
saparecer o importuno obstá-
culo do muro, mercê de uma 
corda com nós, que ela, no 
momento psicológico, e fisio-
logicamente falando, oferece-
i ia ao seu enamorado incan-
descido, para o fazer mari-
nhar . . . até ao alcance dos 
zagalotes da espingarda do 
Caseiro-Cerebéro. 

Deus escreveu sempre di-
reito por linhas tor tas! 

( Continua). 
Ernesto Donatò, 

J 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JitMi*ãJo, JTunes «S 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef C. 605 

DEPOSITÁRIO m COIMBRA 
Adriano a. Bisarre da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefome 

n n 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Hortence Catarina Pe-

reira Moreira 
Alfredo Victor Salema Vaz. 
A'manhã: 
D. Emília Santana Ventura 
D. Lúcia Tavares Leitão. 

Casamentos 
Realiscu-se no sabado em Leiria, 

0 enlace matrimonial da sr.a D. Má-
rio Beatru Miranda Baptista, gen-
til filha do sr. José Maria Baptista, so-
cio da firma Leitão fy C.a e da sr.a 
D. Beatriz Miranda Baptista, com o 
sr. dr, Arnaldo Cardoso e Cunha, 
ilustre reitor do Liceu de Rodrigues 
Lobo, desta cidade, 

Ao acto civil que foi efectuado em 
casa dos pais da noiva, testemunha-
ram por parte da noiva, os seus pais 
e por parte do noivo o sr. dr. Pauli-
no da Costa Santos e sua esposa a 
sr.a D. Maria Izabel Peixoto Costa 
Santos e o sr. dr. Anibal Cardoso e 
Cur.ba, irmão do noivo. 

Em seguida realisou-se na Sé 
Catedral o acto religioso, tendo sido 
celebrante sua E;<.a Rev. o Bispo de 
Leiria, que fez uma brilhante alocu-
ção aos noivos, paranifando este ac-
to o sr. José Maria Baptista e sua es-
posa a sr.a D. Beatriz Miranda Bap-
tista, pais dos noivos. 

Sua Santidade dignou-se enviar 
a sua benção. 

A saída da Sê Catedral, foi en-
tregue á noiva, pelo académico Má-
rio Marques, um lindo crisântemo 
em nome da Academia de Leiria, 
formando os académicos alas e es-
tendendo a suas capas. 

Em casa dos pais noiva foi 
servido um abundante, copo de água, 
brindando-se peles felicidades dos 
noivos, tendo es t i s em seguida reti-
rado para a Nazaré em visita a uma 
pessoa de familia, regressando on-
tem mesmo- a esta cidade. 

A Sé Catedral acorreram cente-
nas de pessoas de todas as classes 
sociais para assistir ao acto, mostran-
do com a sua presença como os noi-
vos são estimados e Leiria. 

A Gazeta óe Coimbra deseja aos 
noivos, as maiores felicidades. 

Na corbeille viam-se entre outras 
as seguintes prendas : 

De D. Irene do Carmo Amaral e 
José da Costa Amaral, 1 espelho de 
loillete em prata. 

Da menina Maria Luiza dc Faria 
e menino, Joaquim Antunes dc Faria, 
1 colher para refrescos. 

De D. Ofélia Maria Mota de Teles 
Teriaga, 1 caneta e sinete em prata. 

Do dr. Francisco de Campos, 1 
Bpanha migalhas em prata. 

Do dr. Agostinho Tinoco, 1 faca 
para papel eir, prata. 

De João Inácio Pereira Júnior, 1 
salva em prata. 

De £). Amélia Jordão Martins, 1 
colher para refrescos. 

Do Dr. Alvaro Menano, 1 estojo 
com 6 chavenas chinesas 

De D. Ema Madalena Restani 
Pinto e Antonio Miguel Pinto, 1 quei-
jeirii em cristal e prata. 

De D. Gertrudes Pinto França de 
Sousa, 1 talher de trinchar. 

De Antonio Pereira de Azevedo 
Batalha, 1 fosforeira em prata. 

De Fernando da Silva, 1 jarra em 
louça Tcheco-Slovaquia. 

De Vitor Hugo Welemcamp, 1 
jarTa de cristal. 

De Antonio Baptista Conde, 1 pá 
para pasteis. 

Dos tios e primos, D. Maria Bea-
triz França e filhos, ! par de solitá-
rios em prata. 

De D. Germana da Conceição 
Serpa Carreira, 1 paliteiro em cristal 
i praia. 

Dos tios, José Miranda e D. Amé-
lia Miranda, 1 salva em prata. 

De D. Alda Augusta da Silva 
Barbosa e marido, 1 salva em prata. 

Do dr. Joaquim Simões de Car-
valho, 1 trinchante completo em prata. 

Do Tenente Miguel Martins Ca-
melo e esposa, 1 copo para leite em 
cristal e prata. 

Dos primos, Maria Adelaide Mi-
randa e José Nogueira Miranda, 1 
taboleiro em tarso. 

De José Elisio da Silva e esposa, 
1 estatueta. 

De D. Angelina Dias Pereira, 1 
almofada desenhada a croyon 

De Francisco Pereira e esposa, 1 
jarro era cristal e prato. 

De D. Ilda Mendes Camelo, 1 al-
mofada decorativa. 

Antonio Moita, 1 cinzeiro em 
Jnarmore e prata. 

Dos drs. Manuel da Silva Branco, 
Antonio Pereira Queiroz e do sr. Re-
belo Alves, 1 saladeira em cristal 
com talher de prata. 

De José Antonio da Silva, 1 faca 
para queijo, em prata. 

De D. Ana da Encarnação Costa 
Santos Pereira, 1 talher de trinchar. 

Do dr. Serafim Lopes Pereira, 1 
cinzeiro em mármore e prata. 

De uma criada da tia da noiva, 1 
caifta para pó de arroz cm cristal e 
prata. 

De Mário Rodrigues Antunes, 1 
tela artisticamente pintada. 

Do noivo á noiva: 1 par de brin-
cos de platina com brilhantes e uma 
esmeralda. 

Da noiva ao noivo, 1 alfinete de 
gravata com um brilhante. 

Dos pais da noiva, 1 serviço de 
chá em prata, e um envelope fechado. 

Da mãe do noivo, 1 colcha em 
crochet. 

De D. Leon ti na Cardoso da 
Cunha Pinto, 1 colcha em crochet. 

Do Dr. Paulino da Costa Santos, 
e esposa 1 prato para queijo, cm cris-
tal e prata. 

De D. Maria Beatriz Cardoso da 
Cunha e Tito Cardoso da Cunha, um 
couvre-pieós. 

Dc D. Maria Idalina Miranda Bap-
tista. 1 bandeja em prata. 

De João Miranda e D. Joaquina 
Jordão Miranda, 1 estatueta. 

Do Dr. Antonio Gonçalves Mato-
so e D. Maria Adelaide da Concei-
ção Matoso, 1 tinteiro em prata e cris-
tal. 

De D. Maria Tereza de Seabra 
Santos e José de Seabra Santos, 1 
estojo para toillete. 

De Ernesto Dias Coelho, 1 caijía 
para gravatas, em pau santo com en-
v-iustraçSes em prata. 

De s. ej<.a re ;.ma o Bispo de Lei-
ria, 1 rosário em cristal da rocha e 
prata. 

De D. Maria Augusta Bastos Fer-
reira Ribeiro, 2 almofadas em seda. 

De Augusto Alves Barbosa e fa-
milia, 1 espelho em cristal e prata. 

De D. Eugenia Ferreira, 1 cristo 
em cristal. 

De D. Patrocinia S. Franco, 6 co-
lheres para chá, em prata. 

De D. Laura Pereira de Faria e 
marido, 1 estatueta. 

De D. Izabel Rito da Fonseca e 
familia, 1 aneleira em cristal. 

De D. Joana Lobo de Oliveira e 
marido, 1 salva em prata. 

De D. Maria Luiza Portugal Pin-
to de Sousa e marido, 12 colheres 
para chá, em prata. 

De uma amiga, 1 jarra em porce-
lana, De D. Maria Menezes de Ma-
tos, 1 solva em prata. 

De D. Adolfina Amélia de Almei-
da Teixeira, 1 estojo com uma colher 
para refrescos, em prata. 

De Joaquim Luiz Menezes de Ma-
tos, 1 caneta em prata. 

De D. Maria Augusta Faria Fon-
seca. 1 almofada bordada. 

De D. Maria da Anunciação da 
Costa Santos, 1 trinchante em prata. 

De D. Clementina Rito Estrela e 
familia 1 colher em prata. 

De D. Maria José Curado Cortez 
Pinto, 1 medalha em ouro com a ima-
gem de N. S. de Fatima. 

Da Academia de Leiria, 1 caijía 
para cigarros, em pau santo e prata, 
estilo D. João V. 

Do Dr. Anibal Cardoso e Cunha. 
1 broche em ouro formato de aguia 
com 1 pérola e 1 diamante. 

De Francisco da Costa Figueire-
do, 1 caijía para pó de arroj &m Sé-
vres e ouro. 

De Frutuoso d .̂ jilva Neto e es-
posa, 1 estatiy^ta. 

De 0. tulalia de Almeida Cunha 
Pessoa, uma imagem deN. S. de Fa-
tima. 

De D. Maria da Anunciação Fi-
gueiredo de Azevedo da Costa San-
tos, 1 jogo de naperons bordados. 

Do major Jaime Tomás da Fon-
seca e esposa, 1 caijca para pó de 
arroz em Sévres e ouro. 

De João Baptista de Sá e Melo, 
1 estojo com 12 colheres em prata. 

De D. Laura Neto Teixeira. 1 fru-
teira em cristal e prata. 

De D. Leonor Santiago, 1 colher 
em prata. 

De D. Julia Rosa de Bastos, 1 al-
fineteira em prata. 

De D. Maria Manoela Conceição 
Santos, D. Maria da Saudade Santos 
Façanha e Manuel dos Santos Faça-
nha. 1 candieiro para luz electrica. 

Das ej<-criadas, Joaquina de Je-
sus, 1 estatueta e de Floriana de Je-
sus, 1 copo em cristal e prata. 

De suas criadas M^ria e Clemen-
cia Louro : um cruciíijío em pau santo 
e prata. 

De D, Maria Lusith Miranda Ne-
to, marino e filho : um espelho em 
cristal e prata. 

Dr. Pereira Barata : um cinieleiro 
em cristal e prata. 

De D. Adelaide Maria Rodrigues 
e marido : um par de jarras em por-
celana e filigrana de ouro. 

De D. Branca Teixeira e Brites, 
marido e filha : uma saladeira em 
cristal e talher em prata. 

De D. Elvira Miranda : seis co-
lheres em prata. 

De D. Maria das Dores Fernan-
des da Cruz: um talher de trinchar. 

De D. Julia Riosa : uma medalha 
em ouro com a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

De D. Maria das Dores Trindade 
Elias : um estojo com 2 trinchantes. 

De D. Alzira Trindade Elias : 
uma colher cm prata para molho, 

De D. Raquel Levy Santos c ma-
rido ; um candieiro em cristal, para 
electricidade. 

De M lie Maria de Lourdes Levy 
Santos : um par de jarras decorati-
vas. 

De Hor 1-liseu : uma caijta de 
botões de compota de frutas 

De D. Virgínia Amaral dos San-
tos Paiva : uma caijca para pó de ar-
rós, em cristal e prata. 

De D. Aida de Almeida Martins; 
um (juarda jóias em pau sar.to e 
prata. 

De D. Alcina Barreto Pereira dos 
Reis : uma caijca de pó de arrôs em 
prata. 

De D. Maria José Moreira Rosa 
e familia : um abotoador em prata. 

De D. Adelina da Silva Martins : 
um tinteiro, caneta e sinete em prata. 

De D. Bemvinda do Carmo Reis: 
urna Inca para manteiga, em prata. 

De D. Maria Natalia Mendes 
Afonso e mãe : um jogo de trinchan-
tes em prata. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Partiu para Santarém, o sr. dr. 

José de Vera Cruz Pestana. 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Rouxinol. 

No alto daquela torre 
Está um sino a badalar, 
Vou vestir-me bem depressa 
Que está por mim a chamar. 

Eu canto todos os dias, 
Tenho disso obrigação; 
Por querer viver com Deus 
E' que tenho essa missão. 

Ariazem de Mercea-
rias 

Praça da Comércio it. 1 a 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Caié de S, Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

t FALECIMENTOS t 
V'ITIM ADO par uma hor-

rivel e pertinaz doen-
ça que já ha dois meses o vi-
nha retendo no leito, faleceu 
nesta cidade o nosso amigo 
Manuel de Sousa Ferreira, 
ajudante de farmacia e extre-
moso filho da sr.a D. Laura 
Abreu Sousa Ferreira. 

O extinto, que contava ape-
nas 20 anos de idade, era 
bastante estimado por todos 
os que com ele privavam. 

Alma generosa e bôa, co-
ração todo bondade, faleceu 
no momento em que a vida 
lhe principiava a sorrir, qual 
f lor viçosa e linda derrubada 
pelo furacão destruidor. 

Pobre moço! Morreu na 
quadra mais bela da sua exis-
tência, rodeado dos carinhos 
da familia que o adorava, e 
dos amigos que muito lhe 
queriam. 

O seu funeral, que foi bas-
tante concorrido, — demons-
tração da estima em que era 
tido — realisou-se no proximo 
passado domingo, sendo or-
ganisados os s?guintes tur-
nos : 

Lo — Capitão Sat'tiaQo, Alfredo 
Lopes XistOj Leio Antunes, Silva 
Marques, dr. Joaquim Fernandes dos 
Santos e dr. Mário Salvatori Santos. 

2.o — José Idães, José Cerveira, 
Carlos Petrony. A. Brasão. 

3.o — Dr. Aleixo Cunha, Manuel 
Silva, dr. J. Lemos, Lourenço Mar-
tins. 

'l.o — Samuel Simões. Antonio 
Borges, Carlos dos Santos, Antonio 
Lopes Caldeira 

5.0 — José Augusto Santiago, 
Antonio Ribeiro, Estevão Faria de 
Castro, Alberto Lopes Christo, Fran-
cisco Antonio Mauricio, Armênio Fa-
ria de Castro. 

fí.o — Belisário Leite Braga, Pi-
na Cabral, M. Guimarães, Tito An-
tunes. 

7.o —• Antonio Neves, Antonio 
F. Noronha, Antonio Domingos Fer-
reira. Francisco Roque, Apolínio da 
Cruz, Francisco Sousa do Vale. 

Conduziu a chave do cai-
rão o major sr. Belisário Pi-
menta. 

A toda a familia enlutada 
e, em especial, a s»a ni£e, 
apresenta « (iaZeta óe Coim-
bra, sentidos pêsames, 

— Falecen a sr.a D. Maria 
da Gloria Pina, estremosa es-
pose do sr. Francisco Xavier 
da Costa Pina, funcionário da 
Escola Comercial e Indus-
trial Brotero. 

As nossas condolências. 

Jii S I S 
is k Coimbra 

(2.a publicação) 
Por este juizo, cartório do 

escrivão do l.o oficio, Almei-
da Campos, correm éditos de 
trinta dias, citando a ré Dona 
Aid A Augusto Carvalho Se-
queira Azevedo ou Aida Au-
gusta Dias de Carvalho, que 
teve o seu domicilio em Coim-
bra, no Largo Miguel Bom-
barda e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra-
zo de vinte dias, depois dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção de divorcio letigioso 
que lhe move seu marido Luís 
Filipe Ponce de Leão Sequei-
ra Azevedo, devendo essa con-
testação ser apresentada no 
cartório do respectivo escri-
vão, situado no edifício dos 
Paços Municipais em Coim-
bra, dentro do referido praso, 
sob pena de, não o fazendo, 
se prosseguir nos regulares 
termos do processo, obser-
vando-se as formalidades le-
gais ; 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara. J. Miranóa. 

'Uízsikdtis e2® s e s s í k © -
z?aa$ e atea&TãÇGMS 

Meitles Claros, leiras 8. L, 1.0 
(Proximo da Vila Branca) 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Tombem da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

c l M r o s 

Eu. Antonio Ferreira V'las, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 

Circunscrição Inóustrial: 
F<:ço saber que Francisco 

Ferreira Azambuja, pretende 
licença parn estabelecer uma 
oficina de ferreiro, no lugar e 
freguesia da Carapinheira do 
Campo, concelho de Monte-
mor o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l.a 
ane^a regulamento des in-
dustrias inscdub.es, incómo-
das, perigosas ou tóxicas, apro-
vado oelo decreto n.° 8:36-'l, 
de 25 de Agosto de 1922, 
sendo um estabelecimento d*; 
2 a classe com os inconve-
nientes de barulho e fumo 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
2.a Circunscrição Industrial, 
com séde no edificio do Go-
verno Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da 
licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos no processo n.o 3:905. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
27 de Oulubro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

FIA 

A Comissão das Festas 
da Vila de Montemór-o-Velho 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem por esta 
forma testemunhar o seu re-
conhecimento para com todos 
aqueles que monetaiia e mo-
ralmente lhe prestaram o seu 
valioso auxilio, agradecimento 
que se torna extensivo aos dig-
nos representantes da impren-
£ts pelas suas amaveis c ime-
recidas referencias 

A Comissão. 

Ei liquidação 
Continua a liquidação, por 

preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
Í14, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. ® 

s m e l e r e s e as mais resistentes. 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

AGENTE 

Mário Novais 
ííiizaL eSss S&fisz, 78. — "Coimbra. 

En> Antonio terreira Vilas, 
Engenheiro-chefe òa 2.tí 
Circunscrição Inóustrial : 
Faço saber que Joaquim 

Ferreira Azambuja pretende 
licença para estabelecer uma 
oficina de ferreiro, no legar 
e freguesia da Carapinheira 
do Campo, concelho de Mon-
temôr - o-Velho, districto de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l . a 

aneXa ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incómo-
das, perigosas ou tóxicas, 
aprovado p e l o decre to n.<3 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922 sendo um estabeleci-
mento do 2 a classe com os 
inconvenientes de barulho e 
fomo são, por isso é em con-
formidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
tercâ-ades a apresentai-, por 
escrlt na Circunscrição 
Industrial com séde no edificio 
do Governo Civil, p.s suas re-
dnrriHções contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de 30 diãs, contados 
da deta da publicação deste 
edital, podendo tia mesma 
Repartição sar examina los 
os desenhos e mais documen-
tos juntos ao processo n.o 
3906. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial. 
27 de Outubro de 1923. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Na Secretaria destes Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, e pelo espaço de 
des dias a contar da data 
abaixo indicada, aceitam se 
requerimentos dos pretenden-
tes eo lugar vago de latoeiro 
com o vencimento mensal de 
esc. ^86$85. 

Os referidos requerimen-
t s, nos termos do artigo 17.o 
do decreto n.o 15:997, devem 
ser acompanhados, além de 
qualquer documento por onde 
se prove as suas habilitações, 
com atestado de médi o, cer-
tificado do registo criminal e 
policial. 

Ao preenchimento deste 
lugar procèdeí-se-ha em har-
monia com es disposições do 
citado decreto n.o 15:997. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 3 
de Novembro de 1928. 

O Dire :tor substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

S O i .s i í ij 

Abre por estes dias a Pen 
são Universal, situada na 
rua Ferteira Borges, 132, onde 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, magníficos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 3 

Executa com muita pe fei-
ção vestidos e casacos para 
senhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

Minerva 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas. Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°, 

Coimbra. 8 

CURSO QO COSS3VATORIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Caroistaria S. ler -
ali 

D ores de cabeça incapacitam de re-
solver 08 tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente | 
este mal sem produzir efeitos secun-
darios, é o Veran»oa-Scher ing . 1 ubos ^ ^ M f e l ^ «bõtoi 
de 10 e 20 comprimidos àr. 0 ,4 gr. 

i n l i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e rno-
dificaço2s- e m estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimen tos. tectos, lambris, em 
madeiras nac. i r , n a i s e estrageiras. 
Construções civi'^ cimento armado, 
projectos e orçau.t n t o s ' avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, Co.^tructor 
civil, diplomado pelo Instituto lnu."S~ 
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra, X 

U Z E PHJRiUM 
(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.«, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.° e 2.°, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

COS 
COLMA e HIS MASTEH S VfiiCE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
C f a l ã o d e awtdiç&es no í . o « a n d a r > 

Cabeleireiro de Senhoras 
Cnt&sâlaç&o 3IÍ«M*ceI, 

GTintB&ras - 3FBKamieuse 

"€omadiâss<le, J£m3c& e Mi£iéme 

BAZILIO DENIS 
(íf$23-ii í F e r r e i s a &3&T&es. — andar. 

i i i W M l a í i 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Aoenle e depositário da cosa lesé tia Silva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roj<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS: De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. • 

" Reimçaflos Pe i t i ra i s la Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiai; e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f f c o s « C ' t f í v v r v f P . . 

chegam pa ra um fato chic a 
vest i r! 

Vendemos majs a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 3 0 & 0 & . 

Xadrez de lã, lindos padrões, a 
Casteletas, desde 
Veludos para casacos dt- senhora, desde TSS&OO. 
Flanelas de 2 pelos, de l.a. a 
Sapatos de agasalho, o m< ior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh ,ra e criança, n preços que só es-
ta casa fazl 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a 2 $ % © ; Brek nhãs, a Cobertores 

de lã, a 

do Comercio, r 0 7 , 1 0 , 9 9 e 100 
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